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Flynn Maddox, o obstinado vice-presidente da Maddox Communications, pensava que não tinha mais nada com sua ex-esposa, Renee. Mas quando descobriu que ainda eram casados e que ela tentava ter um filho dele, Flynn percebeu que jamais deixara de desejá-la. Era hora de pôr em prática sua feroz habilidade como negociador. Ele daria a Renee o bebê que ela tanto queria... mas ela antes teria de concordar com alguns de seus termos...
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PRÓLOGO

11 de janeiro
— Como assim ainda sou casada? — Renee Maddox lutava para não soar histérica enquanto olhava perplexa para seu advogado.

Calmo, como sempre, o senhor sentou-se novamente em sua cadeira.

— Aparentemente, seu marido não entregou os documentos.

— Mas já estamos separados há sete anos. Como pode?

— Isso não é tão incomum quanto você imagina, Renee. Mas, se quiser saber o motivo real, precisará ligar para Flynn e perguntar a ele. Ou me deixar fazer isso.

Ela ainda sentia a dor do fracasso, do amor que dera tão ter​rivelmente errado. Amara Flynn de corpo e alma. Mas, no fim, o amor de Renee não fora suficiente.

— Não. Não quero ligar para ele.

— Vamos encarar os fatos. Você tem direito a metade dos bens de Flynn quando entrarmos novamente com o pedido, e esses bens aumentaram consideravelmente desde aquela época.

— Não tenho interesse no dinheiro de Flynn. Nunca tive. Não quero nada dele.

O breve tremular dos lábios do advogado mostrou que aquela informação não o deixara feliz, e não havia dúvidas de que ela ainda ouviria mais sobre o assunto.

— Entendo que queira uma separação rápida e sem proble​mas, mas lembre-se: na Califórnia, existe a lei de bens comu​nitários. Você pode conseguir mais, já que não teve um acordo pré-nupcial.

Outra onda de preocupação a atingiu.

— Isso significa que ele também pode ficar com metade da minha empresa? Trabalhei duro demais para transformar o bufê Califórnia Girl em um sucesso para entregá-lo assim.

— Não deixarei que perca o bufê. Mas vamos voltar ao que a trouxe aqui hoje. Você pode mudar seu sobrenome, independen​temente de seu estado civil.

— Meu nome é a última de minhas preocupações agora.

O plano de assumir o controle de sua vida parecia tão simples, a começar pela retomada de seu nome de solteira e, em seguida, ter a família que sempre quisera. Mas Flynn se recusara a...

Seus pensamentos foram interrompidos quando uma lem​brança arisca a provocou. Apertando os braços da fria poltrona de couro, ela lutou para recordar os detalhes da história que ele confessara depois de beber champanhe demais na lua de mel deles. E, lentamente, as peças se encaixaram.

A esperança se avivou dentro dela. Estivera louca para ter um bebê e, quando fizera 32 anos, no mês anterior, decidira que ela própria cuidaria do assunto e não mais esperaria que o fantasio​so sr. Perfeito surgisse em sua vida. Como as heroínas de alguns de seus romances favoritos, optara pela inseminação artificial em um renomado banco de esperma.

Passara semanas lendo perfis de doadores, mas jamais es​perara encontrar um que ela conhecia... e que amara. Sabia quantas perguntas sem resposta, importantes ou não, ela e seu filho enfrentariam, caso ela prosseguisse com o plano. Crescera sem conhecer a identidade do próprio pai, pois a mãe não podia, ou não queria, dizer o nome do homem que a engravidara.

— Renee, está tudo bem?

— E... Estou bem. — Engolindo em seco para se acalmar, Renee observou o rosto envelhecido do homem do outro lado da mesa. — Você disse que tenho direito a metade de tudo o que é de Flynn?

— Sim.

O coração dela acelerou, empolgado. Renee lutou para con​trolar sua respiração. A idéia de ter um bebê de Flynn sem o consentimento dele era absurda e até sorrateira. Certamente não seria de suas melhores ações, mas Renee queria desesperadamente um filho e jamais pediria ajuda a Flynn. De qualquer forma, ele provavelmente já havia se esquecido daquele desafio na faculdade.

Ela esfregou as mãos úmidas nas pernas da calça.

— Quando Flynn estava na faculdade, ele fez um depósito em um banco de esperma, por causa de um desafio. Disse que pediu a eles que guardassem "para uso futuro". Se o banco de esperma ainda tiver a... coisa dele, posso ficar com ela? Ao menos metade?

O advogado merecia ser parabenizado por não demonstrar surpresa alguma.

— Não vejo motivo para não lutarmos por isso.

— Então, é o que quero: um bebê de Flynn. E, depois que eu der à luz, vou querer o divórcio.
CAPITULO UM

1º de fevereiro
O lápis se quebrou nos dedos de Flynn naquela manhã de se​gunda-feira. Esquecendo seus afazeres de contabilidade, ele se levantou com o telefone ainda na orelha e deu a volta na mesa para fechar a porta de seu escritório. Ele se apoiou contra ela. Ninguém no sexto andar da Maddox Communications precisava ouvir o que ele pensava ter ouvido da mulher do outro lado da linha ou sua resposta à declaração dela.

— Desculpe. Pode repetir?

— É Luisa, da Clínica de Fertilidade New Horizons. Sua esposa pediu para ser inseminada com seu esperma — uma animada voz feminina disse lentamente, como se ele fosse um idiota. Naquele momento, ele se sentia como um.

A esposa dele? Ele não tinha esposa. Não mais. Um familiar vazio se instalou em seu peito.

— Está falando de Renee?

— Sim, sr. Maddox. Ela está pedindo sua amostra.

Com a cabeça girando, ele tentava entender aquela louca con​versa. Em primeiro lugar, por que Renee tentaria se passar por sua esposa mesmo com eles separados há sete anos? Fora ela quem dera entrada no divórcio no instante em que o período de espera de um ano terminou. E, em segundo, havia a doação que ele fizera por causa de um desafio idiota na faculdade. Uma deci​são nada sábia. A conexão entre os dois incidentes o confundia.

— Minha "amostra" já tem 14 anos. Achei que já a tivessem descartado a esta altura.

— Não, senhor. Ainda está viável. O sêmen, se devidamente armazenado, pode durar mais de cinqüenta anos. Mas o senhor estipulou que seu espécime não deveria ser usado sem seu con​sentimento por escrito. O senhor precisará assinar um formulá​rio para liberá-lo para sua esposa.

Ela não é minha esposa. Mas ele guardou para si aquela negação. A agência de publicidade tinha negócios com alguns clientes extremamente conservadores. Se um pedaço mínimo dessa história fosse a público, ele poderia perder oportunidades, algo com que a Madd Comm não poderia arcar naqueles tempos de economia apertada.

Ele passou os olhos pelo escritório, o último feliz projeto que ele e sua ex-esposa haviam finalizado juntos. Quando pedira de​missão de seu antigo emprego e se juntara à agência de publici​dade da família, ele e Renee haviam escolhido juntos a mesa de vidro, o par de sofás creme e a profusão de plantas. Plantas que, diferentemente de seu casamento, ele conseguira não matar. Ele e Renee tinham formado uma bela equipe.

Tinham formado. No passado.

Ele pretendia investigar a fundo aquela situação, mas uma coisa era certa: ninguém pegaria seu esperma congelado de 14 anos antes.

— Destrua a amostra.

— Também é necessário o consentimento por escrito do se​nhor para isso — a voz respondeu.

— Envie o formulário por fax. Vou assiná-lo e enviá-lo de volta.

— Diga o número, que eu mandarei agora.

A mente de Flynn estava a mil por hora enquanto ele passava o número. Tentou se lembrar dos terríveis meses antes e depois que Renee se mudara, mas grande parte não estava clara. Ele perdera o pai, a carreira de arquiteto e a esposa, tudo em seis desgraçados meses. Um ano depois da mudança de Renee, ele recebera os documentos do divórcio, reabrindo uma ferida que jamais fora curada. A antiga raiva voltara; raiva de Renee, por ter desistido tão facilmente, e dele, por ter permitido que aquilo acontecesse. Ele detestava o fracasso. O próprio, ainda mais.

O aparelho de fax no canto da sala apitou, avisando da che​gada de um documento. Ele olhou o cabeçalho.

— Já chegou. Vou enviá-lo de volta imediatamente. Depois de desligar, ele tirou as folhas da máquina, leu, assi​nou e as enviou de volta.

Sua última lembrança dos documentos do divórcio era de seu irmão prometendo enviá-los, depois de terem ficado na mesa de Flynn durante um mês, pois não tivera coragem de enviá-los e cortar aquele último vínculo com Renee. O que teria acontecido com os documentos depois que Brock os pegara?

Flynn sentiu uma pontada na nuca. Espere aí. Ele não se lem​brava de ter recebido uma cópia da consolidação do divórcio. Seus amigos divorciados não haviam dito algo a respeito de re​ceber uma notificação oficial pelo correio?

Ele estava divorciado, não estava? Mas, se estava, por que Renee mentiria para a clínica?

Flynn sentiu seu estômago revirar. Renee nunca fora uma mentirosa.

Ele estendeu a mão ao telefone para ligar para o advogado, mas parou. Andrew teria que verificar as informações e retornar a ligação, e Flynn jamais gostara de esperar sentado.

Brock estava mais à mão.

Flynn abriu a porta com tanta força que assustou sua assistente.

— Cammie, estarei no escritório de Brock.

— Quer que eu ligue para perguntar se ele está livre?

— Não. Ele vai arrumar tempo para isso. — E era bom mes​mo que arrumasse.

Os passos de Flynn ecoaram no piso de carvalho negro en​quanto ele ia pelo corredor até o outro lado do sexto andar, onde ficava o escritório de Brock. Ele fez um movimento com a ca​beça para Elle, a assistente-executiva de seu irmão, mas não retardou o passo ao passar pela mesa dela. Ignorando seu chiado de protesto, ele entrou no escritório de Brock sem bater.

Seu irmão, com o telefone à orelha, olhou para cima, surpre​so, e levantou um dedo. Flynn balançou a cabeça, gesticulou para que ele desligasse e fechou a porta. Brock terminou rapi​damente a conversa.

— Problemas? — ele perguntou, depois de colocar o fone no gancho.

— O que você fez com meus documentos do divórcio? 
Brock se contorceu na cadeira. A surpresa surgiu nos olhos tão azuis quanto os que Flynn via todas as manhãs no espelho, e logo se transformou em preocupação. Flynn sentiu seu abdômen contrair.

— Você os enviou, não enviou, Brock?

Brock se levantou, expirando lentamente. Ele destrancou e abriu uma gaveta de arquivo, retirou algumas folhas dela e xin​gou sem ser ouvido.

— Não.

O choque fez Flynn estremecer dos pés à cabeça.

— O quê?!

— Esqueci.

O coração dele pulava no peito.

— Você esqueceu? Como assim?

Com uma das mãos na nuca, Brock fez uma careta.

— No início, eu adiei porque você estava tão arrasado por perder Renee que eu pensei que, assim que vocês se acalmas​sem, resolveriam o problema que os separou, seja lá qual tenha sido. Eu me senti parcialmente responsável pelo fim de seu ca​samento porque o pressionei para que abandonasse a carreira que você amava para se tornar vice-presidente da Maddox. Então, esqueci. Burrice minha, mas, se você se lembra, foi uma época difícil para todos nós, depois que papai morreu.

As pernas de Flynn se enfraqueceram. Pasmo, ele afundou numa poltrona de couro e baixou a cabeça para as mãos.

Casado. Ele ainda estava casado. Com Renee.

Um confuso turbilhão de reações o tomou. Deixando-as de lado, ele se concentrou nos fatos.

Se Renee se passava por sua esposa, ela devia saber que eles não estavam divorciados. A dúvida era desde quando ela sabia daquilo e por que não telefonara para ele, dando uma bronca por não ter enviado os formulários, ou, ao menos, soltado o advo​gado em cima dele.

— Flynn, você está bem? Droga, não.
— Claro — ele respondeu automaticamente. Jamais com​partilhara seus problemas, e não começaria a fazê-lo naquele momento.

À medida que o choque foi se dissipando, uma emoção com​pletamente diferente o substituiu. A esperança. Não, era mais do que aquilo. A felicidade o preencheu como hélio, fazendo-o se sentir leve.

Ele e Renee não estavam divorciados.

Depois de anos de silêncio, ele tinha um motivo para falar com ela. Um motivo além de descobrir por que ela tentara dar um gol​pe com seu esperma. Entretanto, por ora, era suficiente saber que não estavam divorciados e que ela queria ter um bebê dele.

O sentimento surreal o deixou vacilante.

— Vou ligar para meu advogado e descobrir o que tenho que fazer. Vou tirar alguns dias de folga.

— Você? Você nunca tira folga. Entretanto, por mais que eu deteste dizer isso, não é um bom momento.

— Não me importo. A situação precisa ser resolvida. Agora.

— Acho que você está certo. Novamente, peço desculpas. Se você tivesse demonstrado interesse verdadeiro em outra mulher ao menos uma vez, talvez eu tivesse me lembrado. Ou talvez não. E uma péssima desculpa, mas já é alguma coisa. O que despertou esse interesse repentino no divórcio? Renee está pla​nejando se casar novamente?

Flynn hesitou. Logicamente, sabia que Renee provavelmente saíra com outra pessoa desde a separação, como ele fizera, mas a idéia dela com outros homens o enchia com um sentimento de possessividade que já deveria ter morrido havia muito tempo. Ele se levantou e pegou o documento que deveria ter terminado seu casamento e decidiu não contar a história do esperma. Seria melhor que sua família não soubesse.

— Não sei quais são os planos de Renee. Não a vejo há anos. — Ela quisera que fosse daquele jeito. Mas ele a veria. Sua pul​sação acelerou com a idéia.

— Flynn, tenho certeza de que não preciso avisá-lo de que precisamos evitar alardear essa história, mas farei isso mesmo assim. Se isso for a público, piorará a situação de nossa causa contra a Golden Gate Promotions, e não quero ouvir aquele mal​dito Athos Koteas comemorando por perdermos mais clientes.

A menção do rival quase acabou com a animação de Flynn.

— Entendi.

Ele voltou para o escritório e foi diretamente para o triturador de papel. Pela janela acima da máquina, o sol brilhava logo acima da linha dos edifícios ao longe. O simbolismo de um novo dia e um novo começo não lhe escapou. Perder Renee era um dos maiores arrependimentos de sua vida. A negligência do irmão mais velho dera a Flynn a oportunidade perfeita de ver se ainda havia atração entre eles e, se houvesse, conquistá-la novamente.

Ele pôs os documentos no alimentador página a página, se di​vertindo com o barulho da máquina que transformava seu maior fracasso em tiras de papel. Quando terminou, sentiu vontade de comemorar. Em vez disso, sentou-se ao computador.

Precisava localizar sua esposa.

MADCOM2.

A placa da BMW azul-claro chamou a atenção de Renee en​quanto ela virava para entrar na garagem. Ela quase arranhou o pára-choque de sua minivan na caixa de correio e rapidamente virou o volante para a esquerda.

MADCOM significava Maddox Communications.

Renee sentiu o estômago revirar enquanto estacionava ao lado do visitante. Ela soube a identidade do dono do carro pelo "2" na placa antes mesmo de seu ex... seu marido... descer do lado do motorista.

Quando ouvira a mensagem da clínica em sua secretária ele​trônica informando que sua solicitação pelo esperma de Flynn havia sido negada, ela soubera que seria apenas uma questão de tempo até que ele a procurasse. A clínica devia ter entrado em contato com ele. O advogado a avisara daquela possibilidade.

Mas nada podia tê-la preparado para a visão de Flynn se aproximando do carro dela antes mesmo de Renee conseguir tirar a chave da ignição. No momento em que ela destravou as portas, ele as abriu. Com o coração a mil e a boca seca, ela lutou para parecer calma, pegou a bolsa do assento do carona e saiu do veículo, ignorando a mão que Flynn oferecia. Ela ainda não conseguia tocá-lo, e não tinha certeza se em algum momento estaria pronta para aquilo novamente, mesmo da maneira mais casual possível.

Temendo a conversa que se seguiria, ela inclinou a cabeça para trás para olhar para o homem que certa vez amara de todo o coração. O homem que a arrasara.

Flynn estava diferente. Mas, ao mesmo tempo, parecia o mesmo. Seus olhos ainda eram impossivelmente azuis, e seus cabelos, escuros como nanquim, mas algumas mechas grisalhas já brilhavam em suas têmporas. Seus ombros continuavam tão largos quanto ela lembrava, e, ainda que ele usasse um terno, Renee pôde perceber que ele não engordara um grama sequer em seu torso esbelto. Apenas seu rosto parecia mais esculpido.

Mas aqueles sete anos haviam sido duros com ele. Havia mar​cas de expressão ao lado da boca que ela vivera para beijar, e uma nova linha horizontal marcava sua testa. Ela não achou que a expressão que as gerara tivesse sido de alegria, ainda que ele costumasse rir com freqüência durante os primeiros anos do re​lacionamento deles, antes de começar a trabalhar para a Maddox Communications.

— Olá, Flynn.

— Renee. Ou deveria chamá-la de esposa? — O tom profun​do e rouco a fez sentir um frio na barriga. — Há quanto tempo sabe disso?

Ela poderia ter se fingido de burra, mas não viu sentido naquilo.

— Que não estamos divorciados? Apenas algumas semanas.

— E não me ligou.

— Assim como você não me ligou quando decidiu não entre​gar os documentos?

Ele franziu o cenho com o tom impertinente dela.

— Não foi bem assim.

— Esclareça. — E então ela se lembrou das compras que fi​zera na quarta-feira de manhã no mercado de peixe e que ainda estavam no cooler. — Mas vai precisar terminar essa fascinante história lá dentro. Preciso colocar os frutos do mar na geladeira.

Ela abriu a porta de trás da van. O ombro e cintura dele bate​ram nos dela quando ele a empurrou para o lado para pegar o coo​ler. Os sentidos dela foram à loucura com aquele contato. Do jeito que costumava acontecer. Droga. Aquela reação não significava nada. Ela já o havia superado totalmente. Ele partira o coração de Renee em mil pedaços antes que ela o deixasse. Não restavam outros sentimentos que não arrependimento e decepção.

— Abra a porta — ele ordenou.

As palavras de Flynn a puseram em movimento. Ela trancou o carro e correu pela calçada florida de tijolos de seu bangalô, olhando seu exterior e tentando enxergá-lo através dos olhos de Flynn. Ele não estivera ali desde os primeiros dias daquele curto casamento, quando aquela ainda era a casa da avó dela. Renee fizera muitas mudanças desde então, transformando um recanto particular em um convidativo estabelecimento de negócios.

Pusera canteiros embaixo do limoeiro e da laranjeira, assim como uma borbulhante fonte, e pendurara diversos cestos de flores e um balanço na varanda. A fundação e o exterior de pe​dra haviam sido lavados a pressão no ano anterior, e decorados com tinta verde-esmeralda. Mas ela realizara a maior parte do trabalho lá dentro.

Renee destrancou e abriu a porta da frente. Então, o seguiu pelo vestíbulo e pela sala até a cozinha, sua obra-prima.

Ele parou abruptamente.

— Você expandiu.

— Precisava de uma cozinha maior para meu bufê. Por isso, fechei a varanda dos fundos e refiz tudo. Estou usando o antigo quarto da minha avó como escritório.

Pare de tagarelar.
Ela fechou a boca e se concentrou em seus eletrodomésticos inoxidáveis de nível profissional, nos metros de bancadas de granito e no armário branco brilhante, o sonho de qualquer co​zinheiro. O sonho dela. Algo que ela não pudera almejar quando era esposa de Flynn.

— Ótimo. O que a fez decidir abrir seu próprio negócio?

— Sempre quis isso. Vovó me convenceu a arriscar antes de falecer, há quatro anos.

Pelo choque nos olhos de Flynn, Renee imaginou que ele não sabia sobre o falecimento de sua avó. Ela provavelmente deve​ria tê-lo avisado, mas a dor da perda da avó já era grande o sufi​ciente, e Renee não quisera ter que encarar Flynn no funeral.

— Sinto muito por sua perda. Emma era uma senhora ma​ravilhosa.

— Sim, era. Não sei o que teria feito sem ela, e ainda sinto saudades. Mas ela teria adorado isto, uma nova geração de mulheres da família Landers trabalhando com comida e alimentan​do as massas.

— Tenho certeza de que teria.

No silêncio que se seguiu, Renee olhou para o outro lado da cozinha, para a cadeira que fora a preferida de sua avó. Em cer​tos dias, ela sentia como se Emma olhasse por ela. E, de qualquer forma, ela cumprira melhor o papel de mãe do que a própria mãe de Renee. A avó, sem dúvida, fora um porto seguro quando Renee chegara de coração partido à sua porta, depois de abandonar Flynn. Emma a acolhera de braços, coração e lar abertos, oferecendo a Renee um santuário por quanto tempo fosse necessário.

— Onde quer que o cooler fique? — Flynn perguntou.

— No chão, na frente da geladeira. — Assim que ele o colo​cou no chão, ela transferiu dez quilos de camarão e seis grandes filés de salmão para o refrigerador. Em seguida, lavou as mãos e o encarou. — Então... o que há de tão complicado em colar um selo no envelope com os documentos do divórcio?

— Brock achou que estava nos fazendo um favor ao dar um tempo para que esfriássemos a cabeça. Ele guardou os docu​mentos em um arquivo.

— Durante seis anos?

— Eles provavelmente ainda estariam na gaveta se você não tivesse tentado pegar meu esperma. — Com os olhos aguçados, ele se apoiou contra a bancada e cruzou os braços e os tornoze​los. — Então ainda quer ter um bebê comigo.

O tom especulativo dele a fez levantar a guarda.

— Quero ter um bebê, e ponto. Por acaso, você é um doador conhecido.

— E você planejava ter um filho meu sem me informar? Ela fez uma careta.

— Provavelmente não foi das minhas melhores decisões. Mas, depois de ver páginas e mais páginas de possíveis doado​res, fiquei com muitas dúvidas. Mas, já que recusou, voltarei a meus candidatos anônimos.

O olhar impassível dele capturou o dela.

— Não necessariamente.
— Como assim?

— Renee, sempre quis ter um filho com você.

— Não é verdade. Eu pedi isso há sete anos e meio. Ou me​lhor, implorei. Você disse "não".

— Não era a hora certa. Eu estava tentando me adaptar ao novo emprego.

— Um emprego que você odiava, que o fazia se sentir péssimo.

— Brock e a Maddox Communications precisavam de mim.

— Eu também, Flynn. — Ela detestou o revelador embargo em sua voz, mas a tristeza de ver o amor deles se desfazer re​tornou, fazendo com que sentisse um aperto na garganta. — Eu precisava do homem por quem me apaixonei, com quem me casei. Estava mais do que disposta a ajudá-lo a lidar com a dor de perder seu pai. Mas não podia ficar sentada, assistindo en​quanto aquele emprego o destruía. Você desistiu de seu sonho de se tornar um arquiteto e acabou se tornando um silencioso e reservado estranho para mim. Não conversávamos. Não fazía​mos amor. Você quase nunca estava em casa.

— Estava trabalhando, não traindo você.

— Ver a morte do nosso amor foi mais do que eu conseguia agüentar.

— Quando ele morreu?

— Diga você. — Quando Renee se vira buscando apoio na bebida para afogar a dor de sua tristeza, soubera que, por mais que ela o amasse, terminaria como sua mãe, amargurada, infeliz e alcoólatra se não fosse embora. Se tivesse ficado, Flynn aca​baria odiando-a, como todos os amantes haviam desprezado sua mãe ao longo dos anos.

As lembranças de infância das discussões em voz alta, do bater de portas, de carros indo embora com pneus cantando e de "tios" que nunca mais voltaram eram vividas demais. Não poderia viver daquela forma e jamais criaria um filho naquela situação.

— Eu a amei até o dia em que me abandonou. Poderíamos ter dado um jeito, Renee, se você tivesse dado uma chance a nós.

— Acho que não. Não enquanto você tivesse um emprego que tirava toda a sua alegria. De nós. — Ela tentou dissipar as más lembranças. — Pedirei para meu advogado refazer os documentos do divórcio. Como da última vez, não quero nada de você.

— Exceto um filho.

Outro sonho morto. Eles haviam planejado ter uma família grande; ao menos três filhos, talvez quatro, pois Renee detestara ser filha única.

— Como eu disse, voltarei a meus doadores.

— Não precisa.

O coração dela deu um salto.

— O que quer dizer?

— Pode ter um bebê comigo. Ela se esforçou para respirar.

— A clínica disse que sua amostra tinha sido destruída. Está pensando em fazer outra doação?

— Não estou falando de esperma congelado, nem de insemi​nação artificial.

Ela sentiu a língua secar.

— Então o que está sugerindo, Flynn?

— Eu lhe darei um bebê... do jeito convencional. 
Perplexa com a idéia de fazer amor com Flynn novamente, ela recuou cambaleando até a bancada. Mas uma inegável faísca de desejo serpenteou por seu corpo. Eles haviam sido tão bons juntos. Renee nunca experimentara nada que sequer chegasse perto daquele nível de satisfação, antes ou depois de Flynn. Mas não podia arriscar.

— Não. Essa não é uma opção. Nunca fiz sexo casual, e essa não será a primeira vez.

— Não é sexo casual, já que ainda somos casados. Sei o quanto você ficou chateada por não saber nada sobre seu pai. Assim, você saberá quem é o pai de seu filho, e terá meu histó​rico médico completo.

Tentador. E perigoso.

— Por que você concordaria com isso?

— Tenho 35 anos. É hora de pensar em filhos. Ela ficou alarmada.

— Não quero alguém que se torne parte da vida do meu bebê.

— Sua empresa de bufê toma quanto tempo? Cinqüenta, ses​senta horas por semana? Quando terá tempo de cumprir o papel de mãe?

Será que ele a investigara?

— Arrumarei tempo.

— Como Lorraine? 
Ela acusou o baque.

— Isso foi golpe baixo. Até mesmo para você, Flynn.

A mãe de Renee trabalhava por horas a fio como chef em uma série de restaurantes elegantes em Los Angeles. Depois, chegava em casa e bebia até desmaiar. Comportamento típico de uma alcoólatra funcional; apenas sua família sofria. A mãe mantivera o vício bem oculto de seus patrões e do resto do mundo.

— Será mais fácil criar um filho com uma mãe e um pai, e melhor para a criança. Também servirá como um plano B, caso aconteça algo com um de nós.

Aterrorizada com aquela idéia, ela recuou.

— Podemos ainda ser casados, mas não vamos continuar assim.

— Quero compartilhar todos os aspectos da gravidez e do parto, e fazer parte do primeiro ano do bebê. Depois disso, po​demos seguir cada um o próprio caminho, a não ser pela cus​tódia compartilhada. Deixaremos em aberto a opção de nosso filho ter os irmãos que você nunca teve.

— Mais filhos? Está louco? — Mas o que ele dissera a atraía de tantas maneiras...

— Quero ser pai, Renee. Quero uma família.

— Você não tem uma namorada, ou alguém que sua mãe aprovaria, com quem você pudesse...

— Eu poderia lhe fazer a mesma pergunta. Não há outro homem?

— Não estou saindo com ninguém. — Ela seria louca de ar​riscar seu coração e sua saúde novamente. Balançando a cabeça, ela andou até o outro lado da cozinha. — Obrigada pela oferta generosa, mas vou ficar com o catálogo de doadores.

— Prefere depender de um questionário que provavelmente tem mais mentiras do que um anúncio pessoal?

Outro golpe direto. Ela se perguntara quanto de verdade ha​via nos dados dos doadores. Certamente, os resultados de labo​ratório seriam precisos, mas já arrumara encontros on-line de​mais nos últimos anos para saber que as respostas dadas pelos candidatos raramente correspondiam à verdade.

— Escolherei com cuidado.

— Pense nisso, Renee. Os planos que fizemos. A casa que compramos e reformamos juntos pensando justamente em criar uma família. O quintal cercado. O cachorro. Tudo. Seu bebê poderia ter tudo isso.

Ela sentiu um aperto no coração.

— Você ainda tem a casa?

— Sim.

Eles haviam passado os primeiros seis meses do casamento tra​balhando lado a lado para renovar a bela casa vitoriana no Pacific Heights. Renee passara os seis meses seguintes perambulando so​zinha pelos quartos vazios, tentando pensar em como salvar o ca​samento. No final, tudo que pudera fazer fora salvar a si mesma.

— Flynn, é um idéia louca.

— Assim como nós termos fugido para Vegas para nos casar​mos. Mas deu certo.

— Durante um tempo. E a julgar pela placa do seu carro, ainda trabalha para a Maddox Communications. Nada mudou. 
— O emprego está sob controle agora. Não me consome como antes. Venha morar comigo. Vamos ter um bebê, Renee.

Ela ficou boquiaberta.

— Morar com você? E minha empresa? Passei anos cons​truindo o bufê Califórnia Girl. Não posso me afastar por um ano e esperar que minha clientela esteja esperando quando voltar. E não posso fazer essa viagem todo dia. São cinco ou seis horas de carro só de ida ou volta, sem trânsito.

— Olhei sua página na Internet. Tem uma assistente muito talentosa que a ajuda, ou ao menos é o que você afirma no seu blog. Deixe os negócios em Los Angeles temporariamente sob os cuidados dela e se expanda para a área de São Francisco. Tenho contatos. Vou ajudá-la.

Ele com certeza sabia o que fazer para conseguir o consen​timento dela. Renee não duvidava por um segundo sequer que Tamara poderia cuidar do lado dos negócios de Los Angeles, e ter o nome da Maddox associado ao bufê certamente a colocaria mais rapidamente no competitivo mercado de São Francisco.

Mas será que as recompensas valeriam a pena?

— Tenha um filho comigo. Deixe-me passar o primeiro ano do bebê sob o mesmo teto, e eu lhe darei um divórcio sem con​testações e uma pensão completa para a criança.

Uma minúscula e sentimental parte dela queria concordar. Renee sempre achara que Flynn seria um ótimo pai, o que ela sempre desejara ter tido. Ela testemunhara em primeira mão quão paciente e incentivador ele poderia ser quando ensinara a ela as técnicas de restauração. Mas deixá-lo entrar novamente em sua vida era assustador e arriscado.

Está mais velha, mais sábia e mais forte agora. Consegue lidar com isso.
Só podia estar louca, porque estava realmente considerando a sugestão dele. Mas talvez... apenas talvez aquela idéia insana pudesse dar certo. Concentrando-se no resultado. Um bebê. Alguém para amar e a quem retornar para casa todas as noites. Mas se ela quisesse manter a cabeça e a sanidade, precisava estabelecer regras básicas.

— Flynn, ficarmos juntos só para termos um bebê é loucura.

— Pode dar certo... para nós dois.

— Se eu concordar, precisarei de ajuda para encontrar um local para a cozinha em São Francisco.

— Vou começar a ver isso imediatamente.

Renee esfregou suas mãos frias uma na outra. Seu coração batia loucamente. Ela engoliu em seco, tentando aliviar o nó na garganta.

— Certo. Vou pensar a respeito, mas tenho algumas con​dições.

A vitória brilhou nos olhos dele, deixando Renee em pânico por um instante.

— Diga.

— Precisamos de tempo para nos conhecermos novamente e termos certeza de que esse esquema maluco vai funcionar antes de pularmos novamente juntos na cama.

— Quanto tempo?

— Não sei. Um mês, eu acho. Deve ser tempo suficiente para determinar se ainda somos compatíveis.

— Concordo.

— Se não funcionar, qualquer um de nós pode desistir, e você assinará os documentos do divórcio.

Ele baixou o queixo.

— Assinarei.

O sentimento de pânico se tornou mais forte, como se ela estivesse se afogando, desesperada para respirar. Estaria louca de planejar pôr um bebê no meio de um casamento destruído? Mas ela e Flynn jamais haviam tido as discussões volúveis que sua mãe tivera com os amantes. O filho deles não se sentiria como motivo de discórdia. O bebê saberia desde o primeiro dia que fora planejado, que era querido, não um erro que arruinara a vida de Renee.

— Eu... eu quero meu próprio quarto. Ficaremos juntos... quando for a hora... se decidirmos prosseguir com o plano.

A marca de expressão na testa dele se aprofundou.

— Se você aceitar assim...

— Aceito.

Ela reprimiu uma careta ao dizer novamente o que dissera tantos anos antes. Naquela época, seu coração e sua mente esta​vam repletos de felicidade, sonhos e possibilidades, em vez de um medo arrebatador de estar cometendo um enorme erro.

— Algo mais?

Ela buscou em sua mente mais barreiras de proteção que pu​dessem ser erguidas, mas seus pensamentos estavam tão caóti​cos que ela mal conseguia organizá-los.

— No momento, não. Mas me reservo o direito de rediscutir isso depois, se for necessário.

— Aceito seus termos e também tenho alguns. Ela endireitou a postura.

— Vamos lá.

— Quero que o motivo para estarmos juntos fique apenas entre nós. É de extrema importância que nossas famílias, ami​gos e colegas de trabalho acreditem que estamos tentando nos reconciliar, em vez de uma volta temporária para termos um bebê.

Ela conseguiria fingir aquele tipo de felicidade? Por um bebê, ela conseguiria fazer quase tudo.

— Acho que, a longo prazo, será melhor... especialmente se tivermos o bebê.

— Então fechamos o acordo?

As dúvidas giraram na mente dela, como frutas em um liqüi​dificador.

Pense no bebê. Um bebê lindo e bochechudo, de olhos azuis e cabelo preto.
Ela assentiu e estendeu a mão. Os longos dedos de Flynn a pegaram. Ele puxou Renee ao mesmo tempo em que dava um passo à frente, e a beijou.

O choque a dominou quando os lábios firmes e quentes dele se moveram contra os dela. Sensações familiares a inundaram, levando-a numa onda de desejo incontrolável. Apesar de ele ter mais de 1,80m e ela mal chegar a 1,60m, eles sempre haviam se encaixado como peças de um quebra-cabeça perfeitamente cortado. A coxa dele ficou entre as dela, seus braços fortes a en​volveram, puxando-a para o peito. Parecia que ela jamais havia deixado os braços dele e estava de volta ao seu lugar.

Aterrorizada, ela interrompeu o beijo e o empurrou pelo pei​to. Ofegante, Renee se afastou, mas não conseguia ignorar a turbulenta inundação de desejo que a acometia.

— Por que fez isso?

— Para selar o acordo.

— Não faça isso novamente.

— Não posso tocá-la?

— Não. Não até que... seja a hora.

— Renee, para fazer nossa reconciliação parecer real, vamos ter que nos tocar e beijar e agir como se estivéssemos apaixonados.

— Sou dona de um bufê, não atriz.

Ele desceu as costas de um dos dedos pela face dela até che​gar ao pescoço. Em seguida, até a gola de sua blusa. Ela estre​meceu e seus mamilos se enrijeceram.

— Deixe seu corpo falar. Dá para ver que ainda me quer. Ela engasgou com a audácia dele. Infelizmente, era verdade.

Sua reação a um simples beijo dizia que ela ainda desejava o marido. E desejar Flynn era a pior coisa que poderia acontecer. Se ela não tomasse cuidado, Flynn Maddox partiria seu cora​ção novamente ou, pior, a levaria à autodestruição. E assim, ela não serviria para ninguém... especialmente seu bebê.
CAPITULO DOIS

Não há lugar como o lar.
Mas aquele não era o lar dela, apesar de parecer, Renee se obrigava a lembrar naquela noite de sexta-feira. Um nó de apreen​são se formou em seu estômago enquanto olhava para a alta casa em estilo vitoriano pintada de vermelho-tijolo, com balaústres creme e ornamentos em caqui.

A porta de madeira, com seu vidro oval, se abriu e Flynn saiu para a varanda. Devia estar esperando por ela. De jeans desbota​do e camiseta azul, ele se parecia tanto com o homem por quem ela se apaixonara havia mais de oito anos.

Mas aquele amor morrera. Dolorosamente. E não voltaria. Ela não permitiria.

Um volátil coquetel de emoções se revirou dentro de Renee enquanto ele descia correndo os degraus na direção dela e para​va a meio metro dela.

— Eu levo as malas. Pegue o resto de suas coisas.

Ela baixou momentânea e involuntariamente o olhar para os lábios dele, antes de desviar os olhos.

— Só trouxe isso.

Renee só levara o básico. Era apenas uma visitante e não queria que Flynn, ou que ela própria, tivesse a idéia errada de que aquela seria algo além de uma residência temporária.

— Pegarei o que eu precisar quando fizer minhas visitas se​manais a Tamara e ao bufê.

Ele não pareceu feliz, mas não discutiu.

— Quer estacionar o carro na garagem?

— Não, obrigada. Você finalmente fez alguma coisa com o resto do porão? — Eles haviam discutido o que fazer com o am​plo espaço atrás da garagem depois que ele terminou de usá-lo como quarto de trabalho durante a reforma. Como a área ficava na encosta e havia muitas janelas que davam para o jardim dos fundos, o espaço vazio seria desperdiçado se fosse usado para guardar coisas.

— Ainda não, mas tenho algumas idéias.

Ela olhou o exterior da casa, adorando cada detalhe.

— Acho que você não mudou a parte de fora.

— É difícil melhorar o que já está perfeito. Acertamos com Bella.

Bella. O apelido que eles haviam dado à linda casa.

Os dedos de Flynn cobriram os dela nas alças das malas, fa​zendo com que ela sentisse seus braços arrepiarem. Ele estava perto demais e tinha um cheiro bom demais, familiar demais. Lembranças de tempos mais felizes emergiram. Renee lutou contra elas, soltou a bagagem e se afastou para uma distância mais segura.

Ele carregou a bagagem dela como se aquelas pesadas malas fossem levíssimas. Ela o seguiu, mas parou na entrada para se virar e admirar a vista. Outras casas vitorianas do século XIX delineavam a encosta, como um arco-íris. Em dias como aquele, quando o céu estava limpo, ela conseguia ver a ponte Golden Gate, Alcatraz e as Marin Headlands ao norte.

— Entre, Renee.

O medo retardou o tempo de reação dela. Dando às costas à bela vista que tornava os imóveis naquela área tão caros, ela entrou e foi tomada pela nostalgia. Parecia que havia ido embo​ra no dia anterior, e não anos antes. As cores quentes, ricas em tons de pedras preciosas que eles haviam escolhido lhe davam as boas-vindas exatamente do jeito como ela se lembrava. Até o aroma de baunilha e canela que ela amava ainda permanecia.

O piso lustroso de madeira de lei se estendia em todas as direções. A escadaria no meio do hall de entrada. O salão de visitas ficava do lado esquerdo, no primeiro andar, e o de jantar, à direita.

Ela tentou voltar ao presente.

— Já terminou o terceiro andar?

— Achei que não faria muito sentido.

Os quartos dos filhos teriam sido no terceiro andar. Três quartos e um salão de brinquedos.

— Não pode desistir, Flynn. Bella merece ser finalizada.

— Agora que está de volta, talvez nós façamos isso. 
Nós. Ela rejeitou a palavra.

A casa estivera em ruínas quando Flynn a comprara, dez anos antes. Estivera restaurando o primeiro andar quando se conhe​ceram em uma loja de tintas aonde Renee havia ido apenas para encontrar uma marca específica de tinta inodora que as lojas de Los Angeles não vendiam. Ele perguntara sua opinião a respeito da cor para o exterior, e o resto aconteceu naturalmente.

Passaram vários de seus encontros e os primeiros seis meses do casamento terminando o primeiro andar e, depois, o segundo. Estavam prestes a começar com o terceiro quando Flynn perde​ra o pai e mudara de emprego, e a reforma deixara de ser impor​tante para ele. Assim como o casamento e ela. Renee continuara trabalhando na casa, mas não era a mesma coisa. Sem Flynn a seu lado, ela não tinha vontade de continuar com o projeto, e quando ele recusara a idéia de ter um bebê, não houvera mais sentido em terminar o quarto das crianças.

Ele subiu as escadas.

— Pode escolher o quarto: o de hóspedes ou o principal.

E dormir com as lembranças deles fazendo amor naquela grande cama e na banheira? Não, obrigada. Eles haviam "batizado" cada cômodo da casa. Por isso, havia lembranças a serem reprimidas para todo lado, mas Renee ainda queria ficar o mais distante possível de Flynn.

— Vou ficar com o quarto da frente com a sacada. — Onde eles haviam feito amor sobre um pano sujo de tinta. Ela passara semanas encontrando tinta no cabelo e em outros lugares interes​santes depois daquilo. Mas aquele dia e o pano eram passado.

Ele franziu o cenho.

— Tem certeza? O quarto de hóspedes fica de frente para a rua.

— Um de nós terá que dormir lá, e também não há muito barulho de trânsito aqui. Sempre achei que a sacada seria um ótimo lugar para os hóspedes se sentarem e tomarem café de manhã. Tem que admitir que a vista é incrível.

Ele carregou a bagagem dela para os aposentos de hóspedes e a pôs sobre a cama de ferro.

— Sabe onde está tudo. Fique à vontade.

— Obrigada — ela disse, formal como se fosse uma desco​nhecida, em vez da pessoa que escolhera a decoração daquele quarto.

— Quando terminar de arrumar as coisas, jantaremos no Gianelli's.

Lembranças do pitoresco restaurante italiano a tomaram.

— Nem tente agir como se tudo fosse como antes, Flynn. Não é.

— Nossos conhecidos esperarão que comemoremos nossa reconciliação em nosso restaurante favorito.

Infelizmente, Flynn estava certo. Para fazer aquilo parecer real, ela precisaria enfrentar os demônios do passado.

— Nossa falsa reconciliação — ela corrigiu. Ele inclinou a cabeça.

Renee acabou se resignando. Aquela farsa a obrigaria a fazer coisas que ela não queria.

— Preciso de trinta minutos. — Talvez até lá ela conseguisse encontrar coragem para fazer o que precisava ser feito.

Flynn adorava um bom plano e, até então, aquele estava indo muito bem. Renee estava em casa. Não estava na cama dele ainda. Mas estaria. Em breve.

Ele entrelaçou seus dedos nos dela enquanto andavam até o Gianelli's, do jeito que haviam feito tantas vezes antes. Ela se assustou, tentou soltar a mão, e acabou tropeçando. Ele se​gurou mais forte, evitando a queda dela e a puxando para mais perto.

Os grandes olhos azul-violeta dela encontraram os dele.

— O que está fazendo?

— Segurando sua mão. Pode tolerar isso para mantermos as aparências, não? — Era bom tê-la perto dele.

— Acho que sim.

Ele inspirou, deixando que o familiar perfume que ela usa​va o preenchesse. Queria entrelaçar as mãos naquelas longas ondulações loiras e beijá-la até que ela se derretesse contra ele, como costumara fazer, mas precisava esperar até que ela esti​vesse mais receptiva. O beijo inicial dirimira sua primeira dú​vida. A química entre eles não havia desaparecido, e, enquanto ela ainda existisse, ele tinha uma boa chance de consertar o que quebrara.

Flynn podia sentir a tensão de Renee através de seus dedos e buscou um jeito de distraí-la.

— Dei uma olhada em uns imóveis que você possa alugar nas redondezas.

— E?

— Há algumas possibilidades, mas tudo depende do seu or​çamento. Vou lhe mostrar as informações quando voltarmos, junto com minhas idéias para o porão.

Um interesse verdadeiro brilhou no rosto dela.

— O que decidiu fazer com ele?

— Contarei quando chegarmos em casa.

— Só para me provocar — ela disse com um sorriso que desapareceu quase imediatamente.

Ela se lembrava das ocasiões em que usara aquela expressão no passado, momentos em que ele a deixara completamente relaxada, mas retardara o prazer por diversas vezes até que ela implorasse.

Flynn sentiu o calor tomar sua pele, e sua virilha pesar. Con​centrou-se no que planejava mostrar a ela depois do jantar. Fora tomado por uma energia e uma empolgação que não sentia fazia tempos ao projetar as plantas para o negócio dela. Quisera mostra-las antes, quando Renee perguntara sobre o espaço. Mas, primeiro, ele precisava amaciá-la com boa comida, bom vinho e boas lembranças.

Ele abriu a pesada porta de madeira do restaurante, e Mama Gianelli, graças a uma mensagem de texto no celular enviada por ele, os aguardava na entrada. As duas haviam se tornado amigas anos antes, quando Renee pedira conselhos a respeito de uma receita à dona do restaurante.

Mama Gianelli gritou e correu para abraçar Renee e beijar suas bochechas.

— Quando Flynn me pediu para reservar sua mesa, meu co​ração quase pulou do peito. Fico tão feliz por tê-la de volta onde é seu lugar, Renee. Senti tanta saudade de você e desse lindo sorriso — ela disse com seu sotaque carregado.

O sorriso de Renee surgiu pela primeira vez desde que volta​ra para a vida de Flynn. Infelizmente, não era para ele, porque, como a signora Gianelli, sentira sua falta.

— Também senti sua falta, Mama G.

— E este aqui... — Mama G apontou para Flynn, que enri​jeceu. — Não tem se alimentado como deveria. Olhe para ele. Só pele e osso.

Flynn se remexeu desconfortavelmente, e o olhar de Renee o estudou lenta e minuciosamente. A avaliação que ele viu nos olhos dela o fez ficar enrijecido por um motivo totalmente diferente.

Mama G deu o braço a Renee.

— Venha. Sua mesa especial está pronta.

Flynn seguiu as mulheres até um canto, no fundo, aprovei​tando para admirar pelas costas a delicada silhueta de sua es​posa. Renee ganhara um pouco de peso desde a separação, mas havia sido muito bem distribuído, e seu suéter branco e calças cinza que acentuavam suas formas despertaram a libido dele de uma maneira como nenhuma outra mulher conseguira fazer des​de que ela o deixara.

— Trarei uma garrafa de seu Chianti favorito — a anfitriã disse.

Renee balançou a cabeça.

— Para mim, não, obrigada.

Surpreso, Flynn observou o rosto dela, mas podia acatar sua decisão.

— Também não vou querer.

Mama Gianelli se afastou e Renee abriu o cardápio. Flynn não sabia por que ela perdia tempo com aquilo, a menos que se esconder atrás do menu fosse um jeito de evitá-lo. Ela pedira o mesmo prato todas as vezes em que haviam comido lá, dizendo que ninguém fazia um canelone de espinafre tão bom.

— Não vai pedir o de sempre?

— Quero experimentar o frango romano. É recheado com camarões e mussarela, e coberto com molho cremoso de limão — ela respondeu sem olhar para ele.

— Que mudança!

Ela o olhou por cima do menu, o olhar sério.

— Eu mudei, Flynn. Não sou mais aquela ratinha quieta que só queria agradar e tinha medo de chamar atenção.

Será que aquilo era um aviso?

— Todo mundo muda, Renee, mas a base que faz de nós o que somos continua sempre igual.

A neta dos Gianelli chegou para anotar o pedido deles. De​pois que ela foi embora, Flynn ergueu o copo de água.

— A nós e a nossa futura família. 
Renee hesitou, mas ergueu o dela.

— Ao bebê que podemos fazer.

Ele percebeu o modo como ela enfatizou o "podemos", mas deixou aquilo passar e esticou a mão para o outro lado da mesa, pegando a mão livre dela. Renee se retesou.

— Isso é realmente necessário?

— Sempre ficávamos de mãos dadas enquanto esperávamos a comida.

Os dedos dela permaneceram tensos.

— Por que é tão importante que todos acreditem que somos um casal feliz?

Aquela não era a conversa relaxante que ele planejara, mas ela precisava conhecer os fatos.

— O problema na economia está cortando os orçamentos de publicidade até das maiores empresas. Nossa rival mais próxi​ma, a Golden Gate Promotions, está crescendo em nosso territó​rio e não se sente nem um pouco constrangida de usar métodos desleais para roubar nossos clientes.

— Por exemplo...?

— Athos Koteas, o dono, fará de tudo para que pareçamos instáveis, imorais ou não confiáveis.

— Mas como ele consegue isso?

— Fofocas. Insinuações. Não sabemos onde consegue suas informações, mas é como se ele tivesse alguém infiltrado. Al​guns de nossos maiores clientes são ultraconservadores. Desis​tirão de nós ao primeiro sinal de escândalo, porque não podem ler seus nomes ligados a ninguém que possa fazê-los perder clientes e lucros. É por isso que a verdade por trás de nosso projeto particular precisa ser confidencial.

— É como viver numa casa de vidro, Flynn. Não pode conti​nuar assim indefinidamente.

— Koteas tem 70 anos. Não vai viver para sempre. Mas che​ga de falar do meu trabalho.

— Gosto de saber do seu trabalho. Você não costumava falar dele... não depois de entrar para a Maddox.

— Durante o dia, já ficava farto da selva que é a publicidade. Não queria lembrar daquilo à noite. — Mas ela tinha um bom ar​gumento. Quando ele trabalhava na Adams Arquitetura, estivera tão empolgado com o trabalho que freqüentemente falava sobre os pontos altos de seu dia na hora do jantar. — Como está Lorraine?

A expressão carrancuda de Renee mostrou a Flynn que ela percebera a mudança de assunto. Mas ela deixou aquilo de lado.

— Mamãe está a mesma de sempre. Trabalha num restauran​te cinco estrelas em Boca Raton.

— Ela ainda troca de emprego a cada dois ou três anos? Renee assentiu.

— Faz isso sempre que cisma com alguém.

— É o lado ruim do alcoolismo dela. Você teve sorte de ter tido sua avó para lhe dar um ambiente mais estável. — Ele aca​riciou a palma da mão dela com a unha do polegar. A respiração de Renee acelerou. Ela soltou a mão e pegou o copo de água, mas ele percebeu o arrepio nos braços dela.

— Você está bem, Renee. Ser dona do próprio negócio deve ser bom para você.

— Obrigada. Há vantagens em ser a chefe, e admito que pre​firo a liberdade de ser criativa a ter que ficar sempre presa a receitas consagradas.

Quando eles haviam se conhecido, ela trabalhava para um renomado bufê de Los Angeles. Depois de se casarem, Renee pedira demissão e se mudara para São Francisco.

Flynn tivera muito tempo para pensar na morte de seu casa​mento, e concluíra que seu primeiro erro fora pedir a Renee que dedicasse todo seu tempo ao casamento e à casa. Para desgosto da mãe, Renee viera de uma família de trabalhadores. Sua avó fora dona de um restaurante, e a mãe se tornara uma chef de primeira. Os dois empregos exigiam muitas horas de exaustivo trabalho e a disposição para pôr a mão na massa.

Renee estava acostumada ao trabalho duro. Fora praticamen​te criada em uma movimentada cozinha de restaurante. Aos 14 anos, enquanto Flynn construía modelos e agia como um típico adolescente, Renee retirava os pratos e limpava as mesas em seu primeiro emprego. Estava acostumada a ganhar seu próprio dinheiro e jamais se sentira confortável ao pedir dinheiro a ele para fazer as compras ou qualquer outra coisa.

Saídas para almoço e compras, a menos que fossem para a reforma da casa, nunca a empolgavam, e ela não era do tipo que gostava de ficar à toa num spa. Não fora fácil aceitar viver apenas para a diversão, e não tinha nada para distraí-la enquanto o tempo não passava.

Nada a não ser idéias prematuras a respeito de um bebê.

Flynn se perguntara centenas de vezes se eles ainda esta​riam juntos se ele a tivesse deixado conseguir um novo em​prego ou se tivesse dito sim ao bebê. Mas ele se recusara a começar uma família porque não queria ser como o pai au​sente que tivera.

Filhos. Quantos eles já teriam àquela altura se ele não tivesse dito não? Ele afastou o pensamento. O passado não poderia ser desfeito. A única coisa que ele podia fazer era aprender com os próprios erros e seguir em frente. E, desta vez, ele não pretendia deixá-la ir embora.
Seria fácil demais esquecer que aquela reconciliação não era real, Renee pensou enquanto Flynn abria a porta da casa deles... dele para que ela entrasse.

Durante o jantar, ele fora atencioso, bem-humorado e falan​te; como no início do relacionamento. Mas mudara uma vez e poderia mudar de novo, ela se obrigava a lembrar. Além disso, o problema verdadeiro não era ele. Era ela.

— Tenho um conjunto de chaves para você — ele disse, tão perto da orelha dela que sua respiração fez os cabelos dela tremularem.

Ela se deu conta do que acontecia e pôs um metro de distân​cia entre eles, no hall de entrada.

— Você disse que me mostraria suas idéias para o porão.

— Estão no meu estúdio, junto com as chaves. Vá na frente. Eu já vou. — Ele foi na direção da cozinha.

Renee perambulou pelo hall até o cômodo que ficava em​baixo da escadaria. O escritório de Flynn tinha o cheiro dele. Ela se pegou inspirando profundamente e parou. Sua mesa de desenho ainda tomava a maior parte do espaço abaixo da janela da baía. Estava surpresa por Flynn não tê-la jogado fora, já que representava a vida e o sonho que ele abandonara.

Parecia um desperdício tão grande ter jogado fora quatro anos de faculdade e outros quatro e meio de especialização. Ele estivera tão perto de conseguir as credenciais e realizar o sonho de projetar casas. Entristecida, ela correu os olhos pelos textos e títulos sobre a arquitetura que ainda ocupavam as prateleiras, e parou quando viu a foto emoldurada do dia do casamento.

Sentiu um nó de melancolia na garganta. Ela e Flynn pare​ciam tão felizes na frente da pequena capela em Vegas com seus radiantes sorrisos e olhos repletos de amor. Mas aquilo fora antes de os problemas do casamento começarem a se desenrolar, an​tes dos ataques de sua mãe começarem a destruir sua confiança e antes da morte do pai dele.

Naquele maravilhoso momento da foto, Renee não fazia idéia de quão silenciosa e solitária poderia ser a vida com o homem que amava. Ou de quão fraca poderia se tornar.

O som de uma rolha sendo retirada a fez se voltar para a porta. Flynn entrava na sala carregando uma garrafa de vinho. Trazia duas taças apoiadas na dobra do braço.

Ela ergueu a mão.

— Para mim, não. Não bebo mais, a menos que tenha que experimentar algo para o trabalho. E, mesmo assim, cuspo em seguida.

— Você adorava vinho.

— Isso foi antes.

— Parou por causa de sua mãe?

Ele não sabia sobre a manhã em que Renee acordara no sofá depois de ter bebido até desmaiar enquanto esperava a volta dele para casa. E jamais saberia.

— Em parte. E o porão?

— Só um minuto.

Ele recolocou a rolha na garrafa e se sentou à mesa. Abriu uma gaveta, retirou um molho de chaves e o estendeu para ela. Renee não se mexeu. Aceitar aquelas chaves seria outro imenso passo adiante, um salto no escuro por cima de um penhasco. Tomando coragem, ela as pegou.

Flynn abriu uma pasta de arquivo e deslizou-a pela mesa na direção de Renee.

— Estes são os imóveis disponíveis aqui por perto que ser​viriam para um bufê.

Ela se inclinou para a frente e olhou a primeira página, en​gasgando ao ver os números. Em seguida, foi para a próxima. Ele se dera o trabalho de escrever a mão os prós e os contras de cada imóvel. Com o coração pesado, ela continuou olhando e virando as páginas. Todas tinham aluguéis muito altos que ela sequer quis considerar para um novo negócio, e as necessidades de reforma a deixaram estupefata. Renee ergueu os olhos para Flynn e viu o olhar aguçado dele concentrado no rosto dela.

— Nenhum dos aluguéis inclui as reformas que você teria que fazer para deixar o local pronto para o bufê Califórnia Girl. Como fez recentemente esse tipo de trabalho, sabe melhor que eu o tipo de despesas que terá.

Com a cabeça a mil por hora, ela foi marcando os possíveis imóveis candidatos. Ainda que usasse suas economias de emer​gência, não tinha o dinheiro que um projeto daquele tamanho exigia. Precisaria de um empréstimo.

Mas será que ela realmente queria se endividar por algo que podia não dar certo? O mercado de São Francisco era conhecidamente difícil. Tomar emprestada uma quantia grande também a deixaria presa a São Francisco se aquele acordo entre eles des​se errado e ela quisesse ir embora. Sentiu raiva de si mesma por não ter verificado os custos antes de concordar com Flynn.

— Não tenho esse orçamento todo — ela admitiu.

— Há outra opção mais barata. — Ele se levantou e foi até a mesa de desenho.

O coração de Renee acelerou quando Flynn virou uma gran​de folha, revelando uma página cheia de esboços.

— Você fez uma planta.

Os olhares se encontraram e, pela primeira vez em anos, o fogo que a fizera se sentir atraída por ele naquela loja de tintas fulgurou nas profundezas azuis dos olhos de Flynn.

— Dê uma olhada.

Um pouco assustada com sua reação ao vislumbrar o antigo Flynn, ela se aproximou. Ele desenhara uma cozinha bem pare​cida com a de Los Angeles, só que com um espaço maior, mais superfícies de trabalho e janelas maiores em um dos cantos. O esquema também incluía uma área para o escritório onde ela poderia trabalhar ou se reunir com clientes, e um pátio externo com mesas e uma fonte.

— É lindo, Flynn. Onde fica?

— No nosso porão.

Sirenes de alarme berraram dentro da mente dela.

— Mas...

Ele ergueu, espalmada, umas das mãos.

— Deixe-me explicar. Você não precisará pagar aluguel, e o po​rão tem uma entrada independente. Você poderia trabalhar lá em​baixo e ter uma babá para cuidar do bebê no andar de cima. Poderá subir sempre que tiver vontade para visitar nosso filho.

Nosso porão. Nosso filho. O pânico dela.
Ela ficou aterrorizada. Aquelas palavras implicavam um compromisso de longo prazo, algo para o qual ela não estava preparada.

— Investir tanto dinheiro em um local de trabalho temporá​rio não é uma boa idéia, Flynn.

— Quem disse que tem de ser temporário? Novamente, o pânico a tomou.

— Eu. Mesmo que a filial de São Francisco seja bem-sucedida e eu decida mantê-la, terei o bebê, contratarei alguém para administrá-la e voltarei para Los Angeles. Concordamos em nos divorciar depois do primeiro ano do bebê.

— Pense, Renee. Você não encontrará um lugar ou um preço melhor que este. E um endereço chique, onde moram as pessoas certas, e é perto o suficiente da área de comércio e restaurantes para que os clientes achem com facilidade.

Ele não apenas estava certo como também descrevera uma situação tentadora, quase irresistível.

Ela queria recusar, mas enlouqueceria morando em São Fran​cisco sem nada para fazer além de esperar o som do carro dele en​trando na garagem. Já dona de um fracasso naquele tipo de vida, ela não ousaria arriscar novamente, nem por um bebê. Viver em função dele e do trabalho dele não era suficiente. Renee precisava de seus próprios interesses e sua independência financeira.

Precisava trabalhar, e trabalhar para outro bufê não lhe daria liberdade de ajudar Tamara em Los Angeles quando fosse ne​cessário. Isso sem falar que haveria interesses conflitantes. Se​ria improvável que alguém quisesse correr o risco de ela roubar idéias para a própria empresa.

Infelizmente, o que Flynn propunha era a melhor e a pior opção de todas, e abrir o bufê na casa dele poderia ser o úni​co jeito financeiramente viável de conseguir se expandir para o competitivo mercado de São Francisco.

Mas ela realmente queria comer, dormir e trabalhar à sombra de Flynn? Montar a empresa no porão dele enquanto morava em sua casa significaria exatamente isso. Ela era forte o suficiente para lidar com aquele tipo de pressão? Da última vez, desmoro​nara com o estresse.

Para que ela não enlouquecesse, abrigar o bufê ali teria que ser uma solução temporária, e, se aquela filial fosse bem-sucedida, Renee encontraria um outro imóvel assim que tivesse noção do lucro e do orçamento. Assim, ela estaria por perto sempre que a criança quisesse visitar o pai, e seu bebê jamais se sentiria abandonado.

Você consegue. É forte. Não vai beber, reclamar ou chora​mingar que o mundo está contra você. Seu bebê saberá desde o primeiro dia que é querido, que foi planejado, e não um erro que destruiu sua vida.
Você não é sua mãe.
Renee olhou os dados que Flynn estendera diante dela e o encarou.

— Não é que eu não confie no seu levantamento, mas apren​di a fazer as coisas por mim mesma. Vou dar uma olhada e, depois, responderei.

CAPÍTULO TRÊS

Flynn não mentira.

Com uma caneca de café nas mãos em um sentimento de perdição pesando em seus ombros, Renee estava no frio porão na manhã de domingo, observando seu espaço vazio e inacabado. Os planos de Flynn estavam numa mesa, para consulta.

Ela passara o sábado inteiro olhando os imóveis com um cor​retor, mas só reafirmara o levantamento de Flynn. De qualquer forma, ela sempre soube que podia confiar nele. Era com ela própria que Renee precisava se preocupar.

Os imóveis naquela área eram caros demais para ela, a me​nos que se endividasse mais do que pretendia ou alugasse um espaço em um local onde não se sentiria segura para ir e vir sozinha de manhã bem cedo ou tarde da noite.

Sua natureza simples fora herdada da avó, que, mesmo de​pois de ter ganhado uma gorda quantia ao ver a receita secreta seu biscoito de aveia a uma empresa de nível nacional, mantivera o restaurante e não mudara o jeito de viver. O único luxo da avó fora o bangalô que comprara com parte do dinheiro inespe​rado. O restante, "guardado para momentos difíceis", havia se tornado o capital inicial de Renee.

A escada rangeu atrás dela. Ela se virou e viu as compridas e desnudas pernas de Flynn entrarem em seu campo de visão enquanto ele descia. Seu short de corrida deixava à mostra suas panturrilhas e coxas perfeitamente musculosas, e a camiseta sem mangas revelava ombros e braços poderosos. O desejo se acendeu dentro dela. Renee tentou apagá-lo, mas não teve sucesso.

O olhar dele a varreu de cima a baixo, lembrando-a de que usava um jeans velho, uma camisa de tricô de mangas compri​das e nada nos pés.

— Bom dia, Renee.

— Bom dia. Ainda corre todos os dias?

— Faça chuva ou faça sol. Quer vir comigo? Déjà vu. Ela sorriu.

— Você já sabe a resposta.

Ele sempre perguntara. E ela sempre recusara. Renee compa​rava correr a se cortar com papel: algo que ela sempre evitava, se fosse possível. Mas o convite era uma espécie de brincadeira entre eles, e ela ficou preocupada com a facilidade com que eles haviam retornado àquele clima feliz.

Flynn bateu na própria cintura.

— Se precisar de mim, estou com meu celular. Deixei o nú​mero lá em cima, na mesa. — Ele fez um movimento de cabeça na direção da planta. — Já decidiu?

Ela respirou fundo e bebeu um gole do café, atrasando o ine​vitável e talvez esperando uma intervenção divina na forma de uma idéia melhor.

— Você está certo. Usar o porão é a melhor opção. 
A satisfação brilhou nos olhos dele, que assentiu.

— Vou ligar para a empreiteira. Conheço uma de confiança. Na segunda-feira, à tarde, sairemos para ver azulejos, armários e bancadas.

— Não tem que trabalhar na segunda?

— Vou tirar a tarde de folga. Apareça no escritório depois do almoço, e iremos de lá.

Aquilo a surpreendeu. Ele jamais tirara folga na Maddox, e certamente não gostava quando ela aparecia e interrompia seu trabalho, algo que apenas reforçara os comentários da mãe so​bre ele ter outras mulheres "mais adequadas".

— Dê uma olhada nos planos preliminares enquanto eu esti​ver fora e veja se quer mudar algo.

— Seus desenhos estão maravilhosos, como sempre. — Ele demonstrara tanto talento que diversas grandes empresas ha​viam tentado recrutá-lo, antes mesmo de ele conseguir as cer​tificações.

Flynn franziu o cenho.

— Terei que pedir a um arquiteto licenciado da minha antiga firma para endossar os planos.

— Faça isso. — Talvez ao falar com eles, Flynn se lembrasse do quanto amava aquele trabalho.

E foi até a porta e a abriu, deixando que uma brisa fria entrasse.

— Já volto.

E a porta se fechou, deixando Renee no silêncio, uma lem​brança dos longos e solitários dias e noites que ela passara na​quela casa enquanto Flynn trabalhava. Não conseguia deixar de pensar que o casamento teria sobrevivido se ele tivesse conti​nuado com sua adorada arquitetura, em vez de se tornar vice-presidente da empresa da família. Mas, como tivera aulas de administração de negócios na faculdade e fora preparado para trabalhar lá até se rebelar e recusar, Flynn conhecia o modo como as coisas funcionavam na Maddox, e fora o único a ser considerado para o emprego depois da morte do pai.

Ela balançou a cabeça. A solidão que sentira naquela época não voltaria. Ela não permitiria. Tinha seu próprio negócio, seus próprios interesses, e sua vida e sua felicidade jamais dependeria exclusivamente de Flynn novamente.

Renee deu um último gole no café, enrolou as plantas e su​biu n escada. Em outros tempos, teria preparado o café da manhã enquanto Flynn corria, e deixaria tudo pronto na mesa para quando ele voltasse. Cozinhar e fazer as coisas para ele costumava deixá-la satisfeita. Ela ponderou se deveria ou não atacar a geladeira para ver que ingredientes encontraria, mas desistiu. Não estava mais no passado.

Em vez disso, ela encheu novamente a caneca e se sentou com um bloco de papel. Abrir uma nova filial daria muito traba​lho, mas já tinha experiência com aquilo. Precisava fazer uma lista de compras, uma lista de afazeres e uma lista geral. Quando juntasse as listas e recebesse uma estimativa da empreiteira, po​deria ajustar seu orçamento.

A campainha tocou e quebrou sua concentração. Flynn es​quecera a chave? Será que ainda deixava uma de reserva atrás dos números de ferro da casa? Ela olhou para o relógio. Apenas quarenta minutos haviam se passado. Ele costumava correr por uma hora. Mas aquilo fora anos antes.

Ela se levantou e foi descalça até a porta. O vidro distorcia a pessoa do outro lado, mas não tanto que ela não conseguisse ver que o visitante era pequeno demais para ser Flynn. Quem apareceria tão cedo?

Renee abriu a porta e deparou com sua sogra. O desgosto a to​mou. Carol Maddox. Não havia um jeito educado de descrevê-la.

— Olá, Carol.

Loira e extremamente magra, Carol conseguia demonstrar desaprovação em seu rosto, apesar de sua expressão rígida de tanto botox.

— Então, é verdade. Você voltou.

— Sim. — Uma única palavra não deveria dar tanta satisfa​ção, mas, graças ao número de vezes que a mãe de Flynn a havia deixado triste propositalmente, Renee sentiu um grande prazer por saber que tinha destruído o dia, ou até mesmo a semana inteira, de Carol.

O olhar de condenação de Carol percorreu Renee por inteiro, de seus cabelos desarrumados e rosto sem maquiagem, jeans e camiseta de loja de departamento até seus pés descalços com as unhas por fazer. Então, concentrou-se na caneca de café.

— Gostaria de uma xícara de café. Quero dizer, se você tiver aprendido a fazer direito.

A raiva de Renee começou a aumentar, mas ela preferiu ficar quieta a se rebaixar ao nível de Carol.

— Entre, mas, se estiver esperando um Kopi Luwak, vai se decepcionar — ela disse, mencionando o nome do café mais caro do mundo.

Renee a levou até a cozinha, em vez de ao salão, onde fizera sala para sua sogra no passado. Sem cerimônia, ela encheu uma rústica caneca, em vez da xícara de porcelana fina, e a levou, junto com o açúcar e a caixa de leite, até a mesa.

Nos negócios, a aparência era tudo. Mas com Carol não ha​via sentido em tentar impressionar. Não importava o que Renee fizesse, nunca era bom o suficiente. Ela aprendera aquilo do jeito mais difícil.

Carol fez uma cena apenas preparar o café. Em seguida, be​bericou, fez uma careta e pôs a caneca na mesa.

— O que está tramando ao voltar para a vida de Flynn quando ele finalmente encontrou alguém com quem se importa e que é adequada para ele?

Renee ficou surpresa por se recusar a acreditar. Mas a queimação que sentia no estômago não era ciúme. Não tinha direito de ter ciúme se Flynn tivesse encontrado alguém enquanto esta​vam separados. Para ter ciúme, ela precisava se importar. E não se importava.

— É mesmo?

— Sim. Está desperdiçando o tempo dele e o seu. Ela é do nosso nível. Você, não.

— Com "do seu nível", você quer dizer rica, rude e traidora? — As palavras saíram da boca de Renee antes que ela pudesse evitar. Apesar de uma parte dela estar horrorizada pelo desres​peito, a outra se orgulhou do fato de finalmente se defender daquela megera. Ser civilizada nunca havia funcionado com Carol. Quanto mais Renee tentava fazer a sogra gostar dela, mais insolente Carol se tornava.

Os olhos de Carol se esbugalharam de surpresa e, em segui​da, se estreitaram de maneira calculista.

— Então finalmente resolveu não ser mais submissa? Para​béns. Mas é tarde demais e não é suficiente. Você perderá Flynn como antes. Ele ama Denise e planeja se casar com ela.

O caldeirão de sentimentos tóxicos borbulhava dentro de Renee. Raiva. Era tudo o que sentia. Raiva daquela mulher odiosa e terrível.

— Acho que isso vai ser meio difícil, já que ele ainda está casado comigo, porque ele não entregou os documentos.

Carol enrijeceu.

— Um descuido, tenho certeza. Pode tê-lo distraído por um tempo, mas seja por qual motivo você tenha vindo atrás dele, cedo ou tarde, ele perceberá que você não é a inocente que finge ser, mas uma vagabunda oportunista.

Renee cravou as unhas nas próprias palmas tentando con​trolar sua ira. Estava louca para dizer à bruxa de cílios gigantes que só queria um garanhão para lhe dar um filho e enfraquecer o pedigree do sangue Maddox, mas resistiu. Prometera tentar fazer aquela reconciliação parecer verdadeira.

Durante o casamento, Renee tivera tanto medo de perder Flynn ou de fazê-lo se voltar contra ela que jamais lhe contara sobre os insultos da mãe. Mas naquele dia, ela não se preocu​pava mais. Na verdade, se fossem se separar, seria melhor que fizessem isso antes de ela investir tempo e dinheiro na expansão do bufê e antes de ficar grávida.

— Para sua informação, Carol, foi Flynn quem me procurou. Na verdade, meu retorno foi idéia exclusivamente dele. Ele pro​jetou essas plantas para que eu transformasse o porão na minha empresa. — Ela apontou para as plantas. — E me pediu que tivéssemos um filho. Já estamos conversando sobre tentar en​gravidar, já que desperdiçamos sete anos.

— Mentira.

— Não. Você vai ser avó. Vovó Carol. O que acha?

O terror nos olhos da mulher não alterou seu rosto quimicamente paralisado, mas a expressão de Carol parecia a de alguém que sentia um cheiro ruim.

— Se você se importa com Flynn, voltará para o lugar de onde veio e o deixará encontrar a felicidade com Denise. Ele a ama, e os planos para o casamento já estão em andamento.

A flecha acertou o alvo novamente. Não deixe que ela abale você.
Ela encarou a sogra.

— E, se você se importa com seu filho, vai guardar esses co​mentários maldosos para si. Porque já vou lhe avisar, Carol, se ousar fazer um de seus detestáveis e traidores joguinhos psico​lógicos, não hesitarei em contar a seu filho o modo como você sempre me tratou.

— Então me diga agora — Flynn disse da porta do porão, assustando Renee. Colocando a mão no peito, ela se virou.

— Flynn, não ouvi você entrar.

— Entrei pelo porão. Achei que você ainda estivesse lá, estudando os planos. — Ele se aproximou, seu olhar azul não desviava do dela. Sequer deu atenção à presença da mãe. — O que quis dizer quando falou que minha mãe faz detestáveis e traidores joguinhos psicológicos?

Renee fez uma careta.

— Há quanto estava ouvindo?

— Tempo suficiente para saber que escondeu algo de mim durante nosso casamento. Algo importante. Fale, Renee. Tudo.

Renee não era uma dedo-duro. As palavras haviam sido apenas para intimidar Carol, e bastou um rápido olhar para sua desafiadora expressão de superioridade para ver que ela sabia disso. Se não cumprisse a ameaça, Carol pisaria nela novamente.

Diga agora ou cale-se para sempre.
Flynn jamais se dera bem com a mãe, mas ainda assim... Ela era a mãe dele.

Renee tentou ser diplomática.

— Sua mãe nunca escondeu que não aprovava a mim e nem ao nosso casamento. Se você se lembra, ela tentou convencê-lo a não se casar comigo. Foi um dos motivos que nos levaram a Vegas.

— Ela foi rude com você antes, quando éramos casados? 
Renee hesitou. Mas, novamente, não podia recuar.

— Sim. E mais de uma vez insinuou que você estava traba​lhando até tarde. Que estava com outra mulher. Hoje, ela me disse que você está apaixonado por uma mulher chamada Denise e que eu precisava sair do caminho, deixar vocês se casarem, como planejado.

— O quê?! — A genuína surpresa no rosto dele disse mais do que qualquer palavra de negação. Carol mentia.

— Imagino que você não tenha pedido a mão de Denise em casamento — Renee disse, apenas para ter certeza.

— Não. Como poderia fazer isso se ainda sou casado com você? — Ele acabou com a distância entre eles e acariciou o rosto dela com uma das mãos. Em seguida, abraçou-a pela cin​tura e a beijou com tanta ternura que os joelhos de Renee quase cederam. Ele afastou o rosto até que sua testa tocasse a dela. Renee sentiu o cheiro de suor e o aroma próprio de Flynn, uma combinação devastadora. Seu coração bateu apressadamente.

O que ele estava fazendo?

— Você é o amor da minha vida, Renee. Não quero outra mulher. — A voz suave e o toque gentil a derretiam, mas uma expressão de comando enchia seus olhos. Ele se inclinou para frente e mordiscou a orelha dela.

— Finja também — ele sussurrou em uma onda de respira​ção quente na pele de Renee.

Ela estremeceu quando a excitação a inundou como a água de uma represa quebrada. Será que aquilo era verdade? Não podia ser. Do contrário, por que teria se mantido afastado até então?

Quando ele a beijou novamente, ela correspondeu ao beijo. Não porque ele pedira, mas porque não teria conseguido resistir, mesmo se quisesse.

Problemas. SOS.
Lentamente, ele a soltou e se voltou para a mãe, sua lingua​gem corporal ameaçadora.

— Vá embora da minha casa e não volte. Não é mais bem-vinda aqui, mamãe. Se eu descobrir que você sequer olhou com severidade para Renee, vai se arrepender.

— Você não vai acreditar nela, vai?

— Não tenho motivos para não acreditar. Renee nunca men​tiu para mim. Você, por outro lado, tem o hábito de fazer e dizer o que for necessário para conseguir o que quer.

— Flynn, eu não minto — Carol protestou.

Ele segurou o braço ossudo da mãe e a levou para fora do cômodo.

— Acabou de fazer isso quando disse que eu ia me casar com Denise! — Renee o ouvia dizer do hall de entrada. — Saímos duas vezes juntos, nada mais, e você sabe disso. Não haverá casamento. Eu já tenho uma esposa.

A porta de entrada se abriu e, um instante depois, bateu. Flynn voltou à cozinha, seus passos pesados de raiva.

— Obrigada, Flynn.

— Por que não me disse?

— Não quis fazer você escolher entre mim e ela. 
Ele a observou com os olhos aguçados.

— Pensou que eu ficaria do lado da minha mãe. 
Sim.
— Ela é sua mãe.

Só Deus sabia o que ela precisara fazer graças à dela.

— Exatamente por ser minha mãe, sei como ela age. É uma pessoa amargurada e infeliz que contagia a todos à sua volta com o mesmo humor doentio. Sinto muito por ela ter feito isso com você, mas, se tivesse dito, eu teria dado um fim nisso.

Emocionada com o apoio dele, Renee pôs a mão sobre o co​ração. Ele teria lhe apoiado tanto se ela houvesse lhe contado sobre as maldades da mãe anos antes? Não havia como saber. Renee jamais lhe dera aquela chance.

— Você já tinha coisas demais com que se preocupar, tentando aprender sobre um novo negócio e sentindo a dor da morte de seu pai.

— Insisto para que você seja totalmente honesta comigo des​ta vez, Renee. Não aceito nada menos que isso.

— Para o bem ou para o mal, farei isso.
Flynn olhou para os olhos azul-esverdeados de Celia Taylor.

— Flynn, por favor, deixe-me montar uma campanha para a Reese Enterprises. Outros executivos de publicidade da Maddox podem ter fracassado, mas sei que consigo convencer Evan Reese.

— Por que tem tanta certeza disso? — Os homens da Maddox achavam que a atraente ruiva usava sua beleza para conse​guir novos clientes. Flynn já não estava certo a respeito daquilo. Apesar de Celia ser bonita, parecia astuta demais para confiar em algo tão superficial. E apesar de sua beleza ser uma grande vantagem, a aparência por si só não conseguiria o que Celia sempre conseguia.

— Encontrei com Evan várias vezes nos últimos meses. Nós nos tornamos... próximos.

Ele franziu o cenho, não gostando de como aquilo soava.

— Isso vai gerar um conflito de interesses?

— Não estamos namorando ou dormindo juntos, se é o que está querendo saber.

— Não era, mas obrigado por esclarecer. Não podemos ar​riscar irritar um cliente em potencial por causa de um romance malsucedido com alguém de nossa equipe.

— Não será problema. Vou montar um pacote irresistível... se você me der essa chance.

O entusiasmo e a confiança dela eram admiráveis e o deixa​vam inclinado a acreditar nela.

— Por que pediu a mim, em vez de a Brock?

— Porque Brock está tão obcecado com a Reese Enterprises que só quer enviar alguém como Jason, nosso atual menino de ouro. Ele não quer deixar uma zebra como eu aceitar o desafio.

Celia estava certa em um ponto. Brock estava obcecado, e a julgar por sua atitude rabugenta e suas olheiras, Brock não vinha dormindo o suficiente. Flynn pensava em conversar com ele e lembrá-lo de quão destrutivo aquilo podia ser. O noiva​do rompido de Brock e o casamento fracassado de Flynn eram exemplos perfeitos.

E, por falar no casamento, sua esposa chegaria a qualquer momento. Ele olhou o relógio e se levantou.

— Faça o melhor que puder, Celia. Vou falar com Brock e dizer a ele que você tem meu apoio.

Celia pulou da cadeira, deu a volta correndo na mesa e abra​çou Flynn.

— Obrigada! Você não vai se arrepender.

— É melhor mesmo, ou Brock vai querer nossas cabeças.
O exterior do edifício de sete andares que abrigava a Maddox Communications continuava igual, mas os sentimentos de Renee com relação a entrar lá haviam mudado drasticamente. A alegria e a ansiedade que ela costumara sentir ao encontrar Flynn no trabalho tinham se transformado em apreensão. Entrar por aque​las portas era o mesmo que entrar numa rede de falsidades.

Flynn jamais pretendera se tornar parte da agência de publi​cidade da família. Queria projetar prédios. Mas a morte de seu pai mudara suas prioridades.

Ela se aproximou das portas e ficou tensa. Ainda havia res​taurantes e lojas chiques no primeiro andar. Antigamente, a Maddox ocupava do segundo ao sexto andar, e o sétimo era uma cobertura com um imenso jardim. Quem estaria morando lá?

Renee entrou e foi até os elevadores. Um homem musculoso de cabelos escuros e mais ou menos da idade dela segurou a porta para que ela entrasse.

— Sexto, por favor.

Ele assentiu e apertou o botão.

— É cliente da Maddox?

— Não. — Ela hesitou, sem saber quem era aquele homem ou o que Flynn dissera a seus colegas de trabalho e clientes a respeito dela. Mas Flynn pedira para que ela fizesse o casamen​to parecer real. Que comecem os jogos. — Sou Renee Maddox, esposa de Flynn.

Se a resposta causou surpresa, os olhos acinzentados do ho​mem não demonstraram.

— Gavin Spencer. Sou executivo de publicidade da Maddox. Flynn é um cara legal.

— Sim, é. — Ela apertou a mão que ele estendera. — Prazer em conhecê-lo, Gavin.

O elevador chegou ao andar e as portas se abriram. Gavin gesticulou para que ela fosse na frente.

— Igualmente, Renee.

Ela saiu. Uma mulher magra de cabelos castanhos curtos es​tava sentada à mesa da recepção, logo à frente dela. Engolindo o nó na garganta, Renee olhou em volta enquanto esperava a recepcionista desligar o telefone.

— Posso ajudá-la? — a recepcionista perguntou.

— Sou Renee Maddox. Vim ver Flynn. Os olhos da mulher se esbugalharam.

— Sou Shelby, sra. Maddox. Flynn me disse que a senhora viria. É ótimo conhecê-la finalmente.

— Obrigada. Você, também, Shelby. Posso entrar ou Flynn está com alguém?

— Ele não tem nada marcado, mas vou ligar e avisá-lo que a senhora chegou.

Antes que ela pudesse discar, uma atraente mulher grávida de cabelos castanho-claros se aproximou. A recepcionista se animou.

— Lauren, esta é a esposa de Flynn, Renee. Sorrindo, a mulher parou.

— Olá, Renee. Sou Lauren, esposa de Jason.

Renee buscou na memória e não conseguiu se lembrar.

— Jason? Sinto muito, não venho aqui há... muito tempo. Estava morando em Los Angeles, então não sei muito sobre o que acontece aqui.

— Também sou nova aqui. Acabei de me mudar de Manhat​tan, no mês passado. Jason é um executivo de publicidade. Te​mos que almoçar juntas um dia.

Lauren parecia bastante amistosa e Renee precisava de ami​gos naquele lugar. Não queria repetir o erro do passado, quando se isolara. E uma pessoa da empresa poderia lhe dar uma idéia de como estava a vida de Flynn.

— Adoraria.

— Que bom. Falo com você ligando para a casa de Flynn?

— Sim. Ou pode ligar para o meu celular. Não vou passar muito tempo em casa. — Ela pegou um cartão de visitas na bolsa e o entregou. — Estou tentando abrir uma filial do meu bufê aqui em São Francisco, e tenho muito a fazer enquanto me estabeleço.

— Outra coisa que temos em comum. Estou abrindo uma fi​lial da minha empresa de design gráfico aqui também. Teremos muito sobre o que conversar. Mas tenho hora marcada agora. Eu ligo para você, está bem?

— Vou ficar esperando.

Lauren entrou no elevador e as portas se fecharam. A recep​cionista parecia ter prestado atenção à conversa inteira e se as​sustou quando lembrou que deveria ligar para Flynn.

— Avisarei a Flynn que a senhora chegou.

— Não precisa. Eu entro direto.

Os saltos de Renee ecoaram pelo piso de madeira enquanto ela se encaminhava ao escritório de Flynn, como fizera tantas vezes no passado. Desta vez, seu coração estava acelerado de nervoso em vez de empolgação. Se Flynn tivesse mudado de es​critório, aquilo seria vergonhoso.

Não havia ninguém na mesa da assistente dele, mas a placa com o nome de Cammie fez com que ela soubesse que ao menos a assistente continuava a mesma. Cammie estivera com ele des​de o primeiro dia na Maddox, e Renee sempre gostara dela.

A porta de Flynn estava aberta, mas ele não estava sozinho. Uma ruiva de cabelos compridos estava abraçada com ele.

O choque fez com que Renee ficasse parada do lado de fora. Ela lutou para conseguir respirar, mas seu peito pesava.

Você não está com ciúme.
Ah, sim, está.

E aquilo não era um bom sinal para a saúde mental dela, nem para a natureza temporária daquele acordo.
CAPITULO QUATRO

Flynn estava envolvido com outra mulher?

O veneno que a mãe dele destilara no passado e no dia an​terior atingiu Renee, enchendo-a de dúvidas. A respeito dele. A respeito dela. A respeito do plano de ter um bebê.

Renee sentiu a garganta apertar. Ela suportaria saber que ele pensava em outra pessoa, mesmo enquanto a abraçava, fazia amor com ela e a engravidava?

A mulher se afastou de Flynn e se abaixou para pegar uma pasta de arquivo da cadeira.

— Obrigada, Flynn. Vou mantê-lo a par do projeto.

— Faça isso. Você precisará mostrar a proposta a Brock antes de tentar vendê-la. — Flynn ergueu o olhar e viu Renee. A ex​pressão dela devia ter demonstrado seus pensamentos caóticos, pois os olhos dele se aguçaram no rosto dela.

Sorrindo, Flynn deu a volta na mesa, abraçou e beijou Renee sem o menor aviso. O corpo dela enrijeceu automaticamente quando o corpo ardente dele pressionou o dela e seus lábios firmes a tocaram. Consciente da platéia, Renee lutou para con​seguir relaxar e fazer aquilo parecer algo costumeiro.

Ela teria trabalho para se acostumar a ser tocada por ele nova​mente. Não que ela não gostasse de seus beijos e carícias. Gos​tava. Demais. Mesmo naquele momento, apesar da outra mulher no escritório, o desejo ardia dentro de Renee e seu coração batia loucamente. Mas precisava se conter. Não podia se permitir sen​tir falta dele ou se entregar como fizera no passado. Flynn se afastou e virou Renee na direção da mulher.

— Célia, gostaria que conhecesse minha esposa, Renee. Renee, esta é Célia Taylor, uma de nossas executivas de publicidade.

A bela ruiva fez uma careta.

— Desculpe pelo abraço, mas ele acabou de me dar uma óti​ma notícia. Fiquei meio empolgada.

As palavras e a expressão de Célia pareciam verdadeiras. E o que Renee vira depois do abraço parecera inocente. O contato visual e físico fora instantaneamente quebrado. Ela sentiu os músculos ficarem tensos.

— É um prazer conhecê-la, Célia.

— Também é um prazer conhecê-la, Renee. Agora, graças ao seu marido, tenho muito trabalho a fazer e, acredite, não é uma reclamação. Com licença.

Célia foi embora, o som de seus saltos ecoando pelo corredor.

Renee olhava para todos os cantos, menos para Flynn, en​quanto lutava contra as fortes emoções que a haviam atingido quando ela o vira nos braços de outra mulher. Por mais que qui​sesse negar, sentira ciúme. Aquilo não era bom.

O escritório estava exatamente igual a sete anos antes, até a foto deles dois na estante permanecia.

Flynn a olhou de cima a baixo, fazendo com que seu coração quase parasse.

— Chegou bem na hora, e está linda.

— Obrigada. Vocês têm vários funcionários novos. Conheci Gavin no elevador, Shelby no lobby e Lauren pouco antes de entrar. Esqueci com quem ela disse que era casada, mas era al​guém que eu não conhecia. Ela sugeriu que almoçássemos jun​tas em breve.

— Ela é casada com Jason Reagert, outro executivo. Você o conhecerá depois. Mas Lauren é um bom contato. Provavel​mente, poderá recomendar um obstetra, já que está grávida.

O pânico percorreu a espinha de Renee. Ela queria um bebê. Um bebê de Flynn, até. Mas ficar presa a um homem que a deixava fraca ainda a assustava muito, principalmente por causa de sua reação emocional momento antes. Ela seria forte o su​ficiente para suportar um casamento temporário e um vínculo permanente graças à criança sem desmoronar e se entregar à bebida novamente?

— Vou me lembrar disso.

— Precisa vir conosco da próxima vez que o pessoal do es​critório sair depois do expediente, para conhecer todos de uma vez.

— O que disse a eles sobre mim... sobre nós?

— Que resolvemos nossas diferenças e estamos juntos no​vamente.

O olhar de Renee se voltou para a foto.

— Você a deixou ali todo esse tempo? Ele franziu o cenho.

— Não. Tirei do armário quando você concordou em voltar. 
Por algum motivo, aquela pareceu ser a resposta perfeita para acalmar os nervos dela. Ele não sentira saudades dela, mas tam​bém não jogara fora a foto. Renee ainda tinha a caixa de lem​branças do casamento, da qual também não tivera coragem de se desfazer. Por mais que ela quisesse parar de pensar em Flynn, não conseguira.

Se não conseguiu esquecê-lo em sete anos, vai esquecer al​gum dia?
A irritante voz em sua cabeça não acalmava sua preocupação de que aquilo tudo poderia explodir na cara dela.
A cabeça de Renee girava com combinações de amostras de tin​ta e tecido, configurações de armários e superfícies de bancadas quando ela girou a chave da porta da frente naquela manhã de segunda-feira. Exatamente como nos velhos tempos. E era bom. Estranhamente bom.

Esquecera a bela equipe que ela e Flynn formavam, mas, naquele dia, ao observar a mente astuta dele trabalhar e seus olhos brilharem de inteligência e animação enquanto discutiam a conversa do porão, todas aquelas lembranças retornaram num estouro.

— Quer comer na cozinha ou na sala, assistindo a um filme? — ele perguntou de trás dela.

Outro flashback. Na verdade, o passado pairara sobre ela como uma nuvem carregada aquele dia inteiro. Não havia como escapar do dilúvio de lembranças.

Nos primeiros dias de casados, eles terminavam diversos dias de trabalho jantando no sofá, em frente à TV, assistindo a um filme antigo. Por vezes, assistiam ao filme inteiro antes de rolar pelo sofá. Mas, na maioria das vezes, perdiam a segunda metade por estarem tão absortos em fazer amor.

A pele de Renee ruborizou e suas mãos tremiam quando ela recolocou as chaves na bolsa.

— Na cozinha.

Ele a olhou nos olhos e ela pôde ver que ele também se lem​brava. Renee sentiu a respiração lhe faltar.

— Flynn, não.

Ele se aproximou, ergueu uma das mãos e acariciou o rosto dela.

— Não o quê? Não dizer que eu a quero? Que não consigo parar de pensar em me perder na suavidade da sua pele e no cheiro do seu corpo, no seu calor?

Um tremor de desejo a percorreu.

— Não dizer que eu mal tenho conseguido dormir nas últi​mas três noites, tentando ouvir você andando pela nossa casa?

Ela fizera o mesmo, tentando ouvi-lo.

— Sua casa — ela corrigiu automaticamente.

— Nossa casa. Seu toque está em todos os cômodos, Renee. 
Ela sabia que precisava recuar, mas suas pernas se recusavam a se mover.

— Não estou pronta, Flynn, e ainda não estou convencida de que é uma boa idéia.

— É um bom plano. Um bebê. Nosso bebê. Nós dois fazendo o que fazemos de melhor. Criar um lar. Fazer amor.

O tom rouco da última frase só fez aumentar o desejo dela. Mas suas defesas estavam fracas demais para que ela se ren​desse naquele momento. Antes de fazerem aquilo, ela precisava encontrar um jeito de meter na cabeça que seria apenas sexo e procriação, não amor. Reunindo todas as suas forças, ela se afastou dele e foi para a cozinha. Flynn a seguiu.

Eles haviam parado em seu restaurante chinês favorito e comprado comida para viagem. Ela pegou a embalagem das mãos dele, a colocou na mesa e a abriu. Os aromas preencheram o ar. Mas Renee não sentia fome.

— Para isso funcionar, você tem que querer também, Renee.

— Eu quero. Quero dizer, vou querer. Mas não ainda. — Ela precisava mudar de assunto, pois estava muito, muito perto de ceder, e aquilo poderia ser seu fim. — Gostaria de manter seu projeto, mas acho que a ilha deveria ser móvel, em vez de fixa.

— Quer dizer "removível".

Desconfortável com o tom da voz dele, ela mordeu o lábio.

— Você sempre falou em ter um salão de jogos ou um home theater lá embaixo. E ainda pode querer algum dia. Fazer as coisas portáteis em vez de embutidas tornaria essa transição mais fácil.

— Você está sempre pronta para ir embora.

— Como assim? — ela perguntou, mas sabia. Ele percebera sua ambivalência, seu medo.

— Nada pregado. Nada permanente a não ser o encanamento necessário. Você se recusou a assinar o contrato do construtor hoje. Ele pode ter acreditado na sua desculpa de verificar no​vamente as finanças, mas eu, não. Ou você quer ou não quer. O que vai ser?

Perplexa, ela pegou os pratos do armário e voltou para colo​cá-los na mesa.

— Quero. Eu acho.

— Quando concebermos essa criança, você não poderá mu​dar de idéia. Serei parte da vida do bebê, parte da sua vida por ao menos 18 anos e, provavelmente, mais.

Era o que a assustava. Aquilo e o fato de que quase assina​ra os contratos naquele dia, comprometendo-se a investir uma considerável quantia em dinheiro no porão de Flynn. As dúvidas a haviam atingido no momento em que pegara a caneta. O cons​trutor fora compreensivo e concordara em lhe dar alguns dias para pensar no orçamento.

— Sei por quanto tempo ficaríamos presos um ao outro, Flynn. Vamos comer antes que esfrie. — Covarde, sua consciên​cia dizia.

— Que fique. — Ele se aproximou por trás dela e envolveu-a com seus braços.

Renee deu um salto.

— Não seria a primeira vez. — As mãos dele se abriram so​bre o abdômen dela, puxando-a contra ele, seus lábios roçaram o pescoço dela naquele lugar que sempre a deixara louca. — Va​mos fazer um bebê hoje, Renee.

O desejo pelo marido a percorreu e a tentação destruiu suas forças de resistência. Sua respiração estava acelerada. Ela bus​cou desesperadamente um motivo para resistir.

— Não sei se estamos na época certa do mês.

As mãos de Flynn a acariciaram, subindo até pouco antes do seios e descendo novamente até a cintura.

— Esqueça a época. Pense em como somos bons juntos.

E subiu as mãos pelo torso dela novamente, e os mamilos de Renee enrijeceram de ansiedade, mas ele não os tocou. Em vez disso, traçou com os dedos o elástico na parte inferior do sutiã dela, antes de descer novamente.

Para cima e para baixo. A cada subida, a respiração de Renee parava. A cada descida, ela expirava... de decepção. Apesar de tudo o que acontecera no passado, ela queria desesperadamente o toque dele.

Mas não estava pronta. Não estava forte o suficiente. Por quê? Com as mãos dele no seu corpo, não conseguia se concen​trar nos motivos para que aquilo ainda não acontecesse. Flynn sempre soubera como excitá-la. Fisicamente, sempre haviam estado em perfeita sintonia.

Para cima. Desta vez, ele acariciou seus seios, em vez de deixá-la esperando. Seus polegares roçaram os bicos intumescidos e ela se contraiu por inteiro. Por que se dava o trabalho de resistir? Ela acabaria cedendo mesmo. Não acabaria?

Para baixo. Ela pegou as mãos de Flynn, interrompendo sua descida, e as pôs de volta onde queria.

Ela levou sua cintura ao encontro da dele e percebeu sua excitação, rígida e cálida contra suas costas. Sua resistência se esvaiu por completo. Ela se virou de frente para ele, roçando deliberadamente a cintura em sua excitação e o fazendo inspi​rar rapidamente.

Flynn entrelaçou os dedos nos cabelos dela e a beijou. Foi um beijo selvagem e apaixonado, tão espetacular quanto qual​quer dos outros que haviam compartilhado. Cada beijo e carícia sucessivos se tornavam mais ávidos, mais desesperados. As 'mãos dele desceram até as nádegas dela e a puxaram para mais perto.

Renee o segurou pela cintura e se manteve daquele jeito até sentir a cabeça girar. O passado e o presente se misturavam em um mar de desejo. Mas se ela não conseguia distinguir entre a realidade e as velhas fantasias, como sobreviveria àquele re​lacionamento? Flynn fora sua maior alegria, mas também sua maior fraqueza. Ela interrompeu o beijo e tocou os próprios lá​bios, que ainda formigavam.

O desejo escureceu os olhos de Flynn. Ele a segurou pelos antebraços.

— Faça amor comigo, Renee. Agora. Hoje.

O coração dela batia acelerado no peito e sua boca secou. Se fizesse sexo com ele naquele instante, não haveria como voltar atrás, não haveria tempo para reunir forças. Seria o mesmo que se render sem sequer uma única tentativa de autopreservação.

— Não posso. Sinto muito.

E ela fez exatamente o que fizera sete anos antes, quando acordara no sofá com duas garrafas de vinho vazias jogadas no chão e nenhuma lembrança de ter aberto a segunda. Ela fugiu.
Flynn não conseguia tirar o sorriso do rosto. Acordara excitado e em situação deplorável graças aos beijos avassaladores da noi​te anterior, mas não tinha do que reclamar. Considerava aquilo um progresso.

Renee já era quase sua. Era apenas questão de tempo até que a química entre os dois se tornasse explosiva.

Equilibrando a bandeja em uma das mãos, ele bateu na porta do quarto dela com a outra. Ela não respondeu, mas aquilo não o surpreendeu. Renee sempre dormira feito uma pedra. Ele girou a maçaneta e entrou.

Ela estava deitada de lado, com as cobertas enroladas a seus pés. Sempre preferira dormir sem as cobertas. Sua posição tor​nava fácil perceber que ela não usava roupa de baixo.

A tentação de acordá-la como antigamente, acariciando-a, subindo as mãos por sua perna e tocando suas nádegas redon​das, era quase irresistível.

— Renee. Acorde.

Ela acordou num susto e rolou de lado, tirando uma mecha de cabelo do rosto.

— O quê? O que houve?

— Nada. Eu trouxe o café da manhã.

Com os olhos ainda fechados, ela os esfregou. Conhecê-la tão bem quanto ele conhecia tinha suas vantagens. Ele se aproveitou de sua lentidão matinal costumeira para avançar e se sentar na cama, ao lado dela, antes que ela acordasse o suficiente para perceber que lhe dava uma bela visão. Se ele prendesse o lençol enquanto isso, tornando impossível que ela se cobrisse, seria ainda melhor. Ela precisava se sentir novamente confortável perto dele, e o único jeito de alcançar aquele objetivo era por meio da exposição.

— Sente-se.

Piscando sem parar ao olhar para a bandeja, ela se recostou nos travesseiros.

— Você cozinhou para mim? Nunca me trouxe café na cama antes.

Ele não deixou passar despercebida a suspeita na voz dela.

— Nosso relacionamento de antes era meio unilateral. Você sempre cozinhava para mim. Mas os tempos mudaram. Se nós dois vamos trabalhar, teremos que dividir as tarefas. Especial​mente depois que o bebê chegar.

Ela mordeu o lábio, fazendo com que ele desejasse se aproxi​mar e beijá-la novamente. Mas ir rápido demais poderia lhe cus​tar a vitória. Então, em vez disso, ele pôs a bandeja no colo dela e aproveitou, fascinado, a vista de seus mamilos sob o tecido fino. Piscando, ele tentou se concentrar em seu objetivo: fazê-la baixar a guarda. Ele empurrou a caneca de café na direção dela.

— Ajustei as plantas com base nos seus comentários de ontem.

Ela pegou um pedaço de torrada com geleia.

— Como assim?

— Você queria que fosse temporário. Dei um jeito. 
Ela mastigou a torrada e deu um gole no café.

— Explique.

Ele retirou o desenho debaixo do prato que continha os ovos mexidos, o bacon e as frutas.

— Em vez de armários comuns embutidos, a ilha terá pés. Parecerá uma peça de mobília e poderá ser posta contra a pare​de como um aparador, ou lá fora, no pátio, quando necessário. Mas isso significa que perderá a pia da ilha. Eu a mudei para o canto.

Renee pegou a página das mãos dele. Seus cabelos caíram no rosto quando ela se inclinou para estudar o esboço. Flynn pegou uma mecha e a enrolou no dedo. O queixo dela se ergueu instan​taneamente. Ele prendeu a mecha atrás da orelha dela, demorando-se para descer o dedo ao longo do rosto dela até o pescoço e sentir a pulsação de Renee acelerar.

— Você sempre foi bonita na hora em que acorda. Ela se afastou e pôs a mão nos cabelos.

— Meu cabelo provavelmente está uma bagunça. Ele deu de ombros.

— Um pouco bagunçado. Mas isso é sempre mais interessan​te do que uma mulher com todos os fios no lugar.

As bochechas dela ficaram vermelhas e Renee o encarou.

— Você dormiu esta noite, Flynn? 
Descoberto.

— Sabe que eu não consigo dormir quando tenho idéias que preciso passar para o papel.

A compaixão fez com que a expressão dela se amenizasse. Em seguida, ela voltou a atenção novamente para o desenho da cozinha.

— Está lindo, Flynn, mas o construtor já fez o orçamento.

— Neste estágio inicial, é fácil ajustar os números.

— É uma ótima idéia. Obrigada por fazer as mudanças. Eu... vou pensar a respeito.

Ele assentiu.

— Termine seu café. Tenho uma reunião com Brock agora de manhã. Sairei em vinte minutos.

— Está tudo bem? — Ele não deveria ter ficado surpreso por ela ter percebido sua tensão. Renee sempre fora atenta. E ele fora um idiota de negligenciá-la.

— Ele está obcecado com um cliente. Preciso conversar com ele antes que se perca de vez.

— Você é bom nisso.

Se ele fosse bom em mostrar bom-senso às pessoas, teria conseguido convencê-la a não ir embora. Mas ela não lhe dera sequer uma pista do que planejava fazer. Num dia, estava lá e, no seguinte, não mais.

— Sou bom em muitas coisas. — O olhar dele se concentrou nos seios dela.

A respiração de Renee acelerou e seu mamilos enrijeceram.

— Se me der licença, vou tomar um banho e falar com o construtor. Vá cuidar de seu irmão.

Ele deu um tapinha na coxa dela, adorando a suavidade morna da pele dela e lutando contra a vontade de tocar mais acima, no calor entre as pernas. O músculo da perna de Renee se contraiu sob os dedos dele, lembrando-o de seu objetivo: engravidá-la.

Mas aquela era uma das ocasiões em que ele ficaria feliz por fracassar nas primeiras tentativas. Sequer se importaria se le​vasse um ano... ou dois. Enquanto tivesse Renee em sua cama, estaria feliz.
— Então Renee voltou? — Brock disse assim que Flynn fechou a porta. — Por quê?

— Como assim "por quê"? Já lhe disse.

— Vamos, Flynn. Conte a verdade.

— Não acredita que ela tenha sentido falta de mim e queira tentar novamente?

— Não. Você entrou aqui há oito dias, perguntando sobre seu divórcio sem mais nem menos. Quatro dias depois, Renee volta para sua casa. A pergunta é: o que desencadeou tudo isso?

Ele não pretendia contar a Brock, ou a ninguém, a verdade toda. Dizer a verdade significaria admitir o fracasso.

— Ainda gostamos um do outro e vamos tentar de novo.

A expressão do irmão se transformou de descrença em desgosto.

— Vai mesmo insistir nessa história ridícula?

— Sim.

— Só para você saber, o resto da equipe pode acreditar, mas eu, não. Isso não tem nada a ver com sua recusa em aceitar que pode falhar como qualquer outra pessoa, tem?

A tensão tomou o corpo de Flynn.

— Não sei o que quer dizer com isso.

— Você não tolera fraqueza e fracasso. E é ainda pior quando são relacionados a você. Foi papai quem deixou você assim. Era severo demais com você.

Aos olhos do pai, Flynn fora um fracasso. Ele sabia e aceita​va. Brock, por outro lado, não fazia nada de errado. Os antigos ressentimentos ainda existiam, mas Flynn os ignorou e se con​centrou no que o levara até o escritório de Brock.

— Parece que estamos falando de você, não de mim. Não consegue deixar de lado essa história da Reese Enterprises. Está obcecado.

— Está enganado. Você sempre se culpou pelo fim do seu casamento — Brock acrescentou. — Não conseguiu aceitar que Renee pode ter se cansado de brincar de casinha.

A surpresa de Flynn por Brock tê-lo decifrado tão rapida​mente contrastou com sua raiva pela acusação injusta, mas não seria tão facilmente distraído. A preocupação com o irmão o levara até aquela jaula de leões.

— Se quer revisitar o passado, lembre-se de uma coisa. Já perdeu uma noiva por causa de sua obsessão com o trabalho.

Brock cruzou os braços.

— Ela já foi tarde, mas estávamos falando sobre você.

— Você podia estar falando, mas eu, não, e fui eu quem marcou esta reunião. — Ele se sentou na cadeira de frente para Brock. — A julgar pelas olheiras, você não anda dormindo.

— Virou psiquiatra agora?

— Precisa parar de pensar no trabalho e arrumar uma mulher. Encontre alguém com quem relaxar. Não tem ninguém para quem você possa ligar para uma rapidinha sem compromissos?

— Sexo não é a solução — Brock respondeu.

— Talvez não, mas vai deixá-lo relaxado o suficiente para que volte a pensar.

Aporta se entreabriu, depois de uma leve batida. Elle Linton, a assistente-executiva de Brock, pôs a cabeça para dentro da sala.

— O próximo compromisso do senhor já está subindo. 
Flynn se voltou para Brock e vislumbrou algo que não havia visto antes no rosto do irmão. Mas Brock piscou e se endireitou, sua boca se transformando em uma tensa linha antes que Flynn conseguisse decifrar sua expressão.

— Obrigado, Elle. Só mais cinco minutos.

— Sim, senhor. — A porta se fechou.

Sua própria falta de sono o fazia imaginar coisas. Será que havia algo entre seu irmão e Elle? Não podia ser. Brock jamais aprovaria um relacionamento no trabalho. Mas aquela expres​são sedenta em seu rosto...

Flynn se levantou.

— Descanse e se recupere antes que desmorone de vez. Não quero seu cargo.

— Estou bem. Você é quem tem que tomar cuidado. Não quero ter que consertar tudo depois que o furacão Renee for embora.

— Isso não vai acontecer.

Flynn pretendia se certificar daquilo. Jamais cometia o mes​mo erro duas vezes.
CAPITULO CINCO

O celular de Renee vibrou em seu bolso, fazendo-a dar um salto. Ela fez uma careta para Lauren.

— Oops. Desculpe. Meu celular vibrou. 
Lauren gesticulou.

— Sem problema. Vá ver quem é. Como eu, você está es​perando ligações de empresas e não pode perder uma ligação importante.

Renee olhou o nome na tela: Flynn. Seu pulso acelerou.

— É meu marido — ela precisou se esforçar para dizer. Em sua cabeça, Flynn já era seu ex havia tanto tempo que demoraria até se acostumar à nova/velha situação.

— Atenda. Acredite, se Jason ligasse, eu atenderia.

— Obrigada. — Renee apertou o botão. — Sim?

— Vamos almoçar — a profunda voz de Flynn disse e o co​ração dela se apertou de arrependimento.

— Tarde demais. Estou terminando de comer com Lauren. Assim que pagarmos a conta, vamos às compras.

— Outro dia, então. — Ele parecia decepcionado? — Não se esqueça da indicação do médico. Vejo você à noite, amor.

Aquele "amor" fez suas costas se arrepiarem. Renee desligou e guardou o telefone. Por mais que gostasse de Lauren e acre​ditasse que pudessem ser amigas, Renee não tinha intenção de pedir o nome de um obstetra, porque uma parte muito insistente de seus subconsciente não parava de gritar: Fuja antes que seja tarde demais!
— Há quanto tempo você e Jason são casados?

— Três semanas — Lauren respondeu com um sorriso. A surpresa fez as sobrancelhas de Renee se levantarem.

— São recém-casados!

— Jason e eu trabalhamos juntos em Nova York e tiver​mos um relacionamento breve antes de ele se mudar para cá por causa do emprego na Maddox. Não devia ser nada além disso. A gravidez me pegou de surpresa, e pensei em não con​tar a ele. Estava pronta para ter o bebê sozinha. Mas Jason descobriu. Nossa química explosiva voltou e nos casamos. — Ela deu uma piscadela. — Ele é bem irresistível quando quer ser. E você e Flynn? Sabe que são o assunto do momento na Maddox, não sabe?

Renee fez uma careta.

— Imaginei que fôssemos. Flynn e eu nos encontramos, nos apaixonamos e fugimos para Vegas há oito anos. Carol Maddox jamais será minha fã. Dizia que eu não era digna do filho dela e que boicotaria nosso casamento. Flynn e eu não demos essa opção a ela quando fugimos.

— O que sua família achou de não ter ido ao casamento?

— Detestei que minha avó não estivesse presente, mas ela entendeu, e tudo o que queria era a minha felicidade. Como eu amava Flynn, ela me apoiou.

— Eram só você e sua avó?

— E minha mãe. Mas mamãe... Ela vive num mundo pró​prio. É uma chef. Brilhantemente criativa, temperamental, ego​cêntrica... todos os clichês de que você já ouviu falar sobre os chefs se encaixam. Então, éramos basicamente vovó e eu. Mas minha avó era maravilhosa.

— Importa-se se eu perguntar o que aconteceu com você e Flynn?

Uma nova onda de dor a atingiu. Renee olhou para o outro lado. Se ela já o havia superado, por que ainda doía pensar na​queles meses terríveis?

— Depois que o pai de Flynn morreu, passamos por tempos difíceis e demos um tempo. Estamos tentando resolver nossas diferenças agora. — Ela acreditava que podia confiar em Lauren e se sentia tentada a pedir seu conselho, mas, em vez disso, pagou a conta e mudou de assunto. — Está pronta para sobre​carregar seu cartão de crédito?

— Sem dúvida. Obrigada por vir junto e me ajudar. A maioria das mulheres perde o interesse quando começo a falar de quartos de bebê, a menos que estejam grávidas. — A boca de Lauren se abriu em surpresa, e a empolgação surgiu em seus olhos verdes. — Você não está, está?

— Grávida? Não. Mas Flynn e eu estamos conversando a respeito. Já havíamos planejado ter uma família grande. Então, não me importo de olhar. Disse que estava esperando a ligação de uma empresa também?

Lauren assentiu.

— Estamos construindo um escritório nos fundos da casa de Jason. E um imóvel histórico e queremos um projeto arquiteturalmente equivalente para atender a todas as normas e leis.

— Sei como é. Flynn e eu planejamos converter o porão da casa dele em uma cozinha para meu bufê. Não quero fazer nada que viole leis ou que desvalorize o imóvel.

— E um desafio fazer o novo se encaixar no antigo, mas tra​balhar tão perto de casa vai valer a pena, especialmente depois que o bebê chegar.

Exatamente o que Flynn dissera.

Elas chegaram à loja infantil.

Dentro dela, havia mostruários com quartos perfeitamente decorados. Antes de abandonar Flynn, Renee costumava vagar pelos departamentos infantis das lojas, pensando em ter uma família e alguém para amar. Mas fora uma busca solitária.

Então, algo estranho aconteceu no quarto mostruário que ela viu. A sensação de retornar para casa a tomou. Ela passou as pon​tas dos dedos na grade de um berço de carvalho com ursinhos de pelúcia gorduchos pintados e tentou, em vão, não se apaixonar por ele.

Se o plano do bebê vingasse, ela teria aquele berço.

— Lindo, não é? — uma vendedora disse.

— Sim. — Renee olhou em volta, procurando por Lauren, mas sua nova amiga já estava bem mais para o interior da loja.

— É tudo feito a mão. Uma peça única de um de nossos mais talentosos e procurados artesãos. Quando chega o seu bebê? — a mulher perguntou.

— Oh, eu não estou grávida. Ainda.

Um sorriso educado surgiu nos lábios da moça.

— Ah, então é melhor não se apegar demais a este berço. O trabalho desse senhor costuma vender em menos de uma sema​na de exposição.

A indecisão se revirava na mente de Renee. Se ela fosse em​bora naquele instante, provavelmente jamais teria aquela peça. Mas, se comprasse, seria um compromisso com uma idéia que ainda a aterrorizava.

— Eu... acho melhor ir falar com a minha amiga. 
O interesse da vendedora esfriou.

— Claro.

Com seus pensamentos caóticos, Renee foi atrás de Lauren pela loja nos cinco minutos que se seguiram, cheia de dúvidas.

— Renee, você está bem?

— Posso perguntar uma coisa? — Ela esperou que Lauren assentisse. — Começar uma família, se mudar e expandir sua empresa ao mesmo tempo é coisa demais em que pensar, e, mes​mo assim, você parece tão calma. Esse monte de mudanças de uma vez não a deixa nervosa?

Lauren riu.

— Claro que deixa. Se pareço calma, é só uma ilusão. Adoro meu marido e não consigo me imaginar não tendo um filho dele ou compartilhando a gravidez com Jason agora. Minha única preocupação é que Jason ama tanto o trabalho que pode deixar algumas coisas passarem se eu não me certificar de que sejamos mais importantes que os negócios.

Renee conseguiu se identificar naquelas palavras.

— Entendo muito bem essa preocupação. Depois que Flynn entrou para a Maddox, ficou viciado em trabalho. Quase nunca o via.

— Aposto que isso contribuiu para a necessidade do afasta​mento. — Renee hesitou e, em seguida, assentiu. — Se servir como conselho, eu obrigo Jason a parar de trabalhar na maioria dos finais de semana, para irmos velejar. Isso nos dá um pouco de tempo a sós.

Renee percebeu que ela e Lauren abordavam a gravidez de maneiras completamente opostas. A gravidez de Lauren não fora planejada, mas ela ficara feliz com o bebê que chegaria e a loucura que sua vida se tornaria. Renee, por outro lado, tentava planejar e controlar cada detalhe, morta de medo de fracassar e se apaixonar novamente por Flynn.

— Não quero que pense que estou fazendo pouco de seus medos. É tudo aterrorizante: a mudança para o outro lado do país, o casamento, o bebê... Mas prefiro me concentrar nos pon​tos positivos e me recuso a viver com medo do que pode dar errado. Não há garantia de nada na vida. Às vezes, você tem que arriscar e acreditar que vai dar certo.

— Minha avó sempre dizia isso.

— Viu? Mentes brilhantes são semelhantes. — Lauren termi​nou a frase com uma piscadela.

Renee jamais conhecera uma pessoa mais sábia ou mais for​te que sua avó. Quando o marido de Emma fora à guerra, ela assumira o comando do restaurante e assim continuara depois da morte dele em batalha. Não fora apenas bem-sucedida; fora extraordinária.

Emma criara sozinha uma filha e aparecera para ajudar a criar a neta quando sua filha alcoólatra não conseguira dar conta. Renee jamais ouvira a avó reclamar das injustiças da vida. Queria ser tão forte quanto ela.

Renee parou ao perceber que Carol Maddox estava certa. Ela havia sido submissa no passado. Não defendera seus pontos de vista e não lutara pelo que queria. Mas agora tinha a força para fazer isso. Conseguiria.

Queria um bebê, uma família. E queria expandir seus negó​cios. Flynn oferecia a oportunidade de alcançar seus sonhos. Tudo o que ela precisava fazer era proteger seu coração durante os próximos 12 a 18 meses e, depois, se divorciar de Flynn.

Como sua avó, poderia ter o bebê, a carreira e manter a sa​nidade. Não teria que manter o bufê de São Francisco no porão de Flynn quando começasse a ter lucro suficiente para pagar um aluguel em outro lugar.

Com tanto a ganhar, como poderia dizer não?
Um misto de temor e empolgação preenchia Renee quando ela entrou com o carro na garagem de Flynn.

— Por favor, que isso não seja um erro — ela murmurou enquanto abria com força a porta da van e pendurava a bolsa no ombro.

Comprometa-se com um objetivo e vá atrás dele, a voz de sua avó dizia em sua cabeça.

Mas não fazia idéia de como abordar seu marido para um ato exclusivamente para procriação. No passado, quando faziam amor, ela não se importara de tomar a iniciativa, mas, desta vez, não haveria amor envolvido; apenas sexo e, se ela tivesse sorte, um bebê. Verificara o calendário e o momento parecia perfeito.

Ao entrar na casa, sentiu o aroma de carne grelhada. Ela pa​rou, surpresa. Flynn estava em casa? E cozinhando?

— Flynn?

— Na cozinha!

Ela largou a bolsa, respirou fundo e foi até lá. Suas pernas tremiam.

— Chegou cedo, e está cozinhando novamente. Ele se virou.

— Certa vez, tive uma maravilhosa esposa que me mima​va com comida deliciosa. Quando ela foi embora, não consegui agüentar as velhas refeições de solteiro: sanduíches e congela​dos. Tive que aprender a cozinhar.

Ele tirou a tampa de uma brilhante garrafa de água e encheu duas taças de champanhe que aguardavam sobre a bancada. Le​vou uma para ela.

— Estamos comemorando algo? — Como ele poderia saber que ela vencera os medos e tomara uma decisão?

— O construtor ligou. Disse que você assinou o contrato. Ah. Aquilo.
— Sim.

Ele tocou sua taça na dela.

— Parabéns. Logo terá sua nova filial aberta. Que seja tão bem-sucedida quanto a matriz.

O coração dela batia fortemente no peito. Ela bebeu um gole, e disparou:

— Comprei mobília para o quarto do bebê.

O peito de Flynn se expandiu em uma profunda inspiração.

— Já estava na hora — ele resmungou e pôs a taça de lado. Em seguida, pegou a dela também, apesar de ainda estar cheia.

Ele a segurou pela cintura e a puxou contra ele.

— A vontade de abraçá-la, tocá-la e prová-la estava me dei​xando louco.

O nervosismo de Renee se dissolveu como açúcar em água fervente. Ela e Flynn haviam sido bons juntos. Ela devia ter imaginado que ele não deixaria que aquele fosse um momento desajeitado. O sexo seria confortável e natural, como sempre fora. Tudo o que ela precisava fazer era proteger seu coração.

Ele se abaixou e a beijou, um breve roçar de sua boca na de Renee. Uma leve mordida no lábio inferior dela, e então o beijo se aprofundou. O sabor dele era bom, exatamente como Renee se lembrava. Seu coração disparou quando ela passou as mãos pelo grosso bíceps dele, pelos ombros largos e as costas fortes.

As mãos de Flynn também a percorreram, tocando em cada zona erógena. Ela sentira falta daquilo. Sentira falta dele.

Um relógio apitou, intrometendo-se naquela bruma eufórica.

— O que é isso?

— Jantar — ele resmungou contra o pescoço dela e roçou os dentes em sua pele.

Renee se inclinou para trás e encontrou o olhar apaixonado de Flynn.

— Acho que o jantar vai esfriar.

Um sorriso sensual e sedento surgiu no rosto dele.

— Ótimo plano. Só preciso de dois segundos.

Ele girou para trás, desligou o fogão e a grelha. Quando vol​tou, sua expressão de desejo a fez engolir em seco.

Flynn agarrou a blusa de Renee e a tirou. Ela engasgou com o movimento repentino. Ele contemplou seus seios e os segu​rou com as mãos, fazendo com que uma corrente de desejo a percorresse.

— Achava que você não podia ficar mais bonita do que era antes. Estava enganado.

Ela pôs as mãos no rosto de Flynn e o acariciou.

— Obrigada.

Ele se inclinou, aproximando o rosto dos seios de Renee. A suavidade dos lábios dele, que contrastava com a barba por fa​zer, a fez sentir pontadas de desejo. Ela se moveu e pressionou seu corpo contra o dele, sentindo a ardente virilidade.

Levando as mãos às costas dela, Flynn soltou o sutiã e cap​turou um rijo mamilo com a boca. O calor úmido envolveu a pele sensível de Renee. Ele a provocava com os lábios, com os dentes, com a ponta dos dedos, fazendo com que ela gemesse de prazer. Ele sabia exatamente como tocá-la.

Seus dedos se prenderam à cintura da calça dela, e o tecido se afrouxou. O zíper se abriu segundos antes de ele empurrar a calça e a calcinha de Renee para o chão. Sua mão passou pela cintura dela, pela barriga e chegou ao seu centro. O prazer a tomou.

— Flynn.

Ansioso para sentir a pele dele contra a sua, ela chutou os sapatos e as roupas para o lado. E, novamente, ele se afastou al​guns centímetros para olhá-la. Sua respiração acelerada mostrou a aprovação enquanto ele desabotoava a própria camisa.

— Linda.

— Eu engordei.

Ele a silenciou com um beijo rápido e forte.

— Suas novas curvas me deixam louco. Um sorriso surgiu nos lábios dela.

— Que bom. Ande logo — ela implorou e tentou ajudá-lo a se despir, mas suas mãos se entrelaçavam nas dele, tornando tudo mais lento. Impaciente, ela desistiu da camisa e se concen​trou no cinto e na calça.

Os dedos de Renee trabalharam nervosamente para soltar o couro e o metal, e logo ele estava tão nu quanto ela. Era a vez de Renee se deliciar com os ombros largos deles, o peito forte e o abdômen definido. Ela traçou a fina linha de pelo que dividia a porção inferior da barriga dele, descendo até sua excitação. Ela envolveu sua masculinidade com os dedos e a acariciou, adoran​do o gemido de aprovação e o calor da pele dele contra sua mão.

Ele a levantou e a pôs sentada sobre a mesa. Seus dedos en​contraram o íntimo dela e o massagearam, fazendo com que ela se contraísse de desejo. Renee passou as pernas ao redor do cor​po dele e segurou ainda mais forte.

— Isso é maravilhoso.

— Devagar.

— Não quero ir devagar. — Ela queria que fosse rápido e furioso, uma sobrecarga de sensações para afastar os pensamen​tos, dúvidas e medos de que aquilo poderia ser um erro. O sexo com Flynn era tão bom, tão perfeito e tão certo que a deixava assustada.

Ele sabia quão perto ela estava do clímax. Sempre fora capaz de entender sua linguagem corporal. Flynn começou a beijá-la por inteiro, provocando-a. Os músculos de Renee ficavam mais tensos a cada centímetro que ele cobria, até que Flynn chegou ao seu centro com a língua. Ela engasgou com a intensidade da sensação que a tomava. Ela estava quase lá.

— Flynn, quero você dentro de mim — ela sussurrou e ten​tou guiá-lo.

— Ainda não.

E ele a levou a um estrondoso clímax.

Seu olhar se concentrou no dela enquanto Renee tentava re​cuperar o fôlego. Em seguida, ele pegou suas mãos, colocou-as sobre a cabeça dela, prendendo-a à mesa, e a tomou. A cada suave investida e lento recuo, ela ficava mais próxima de uma segunda liberação. Ela se contraiu e suas costas se arquearam de ansiedade. Flynn parou na entrada.

— Não ouse parar agora — ela ordenou, rouca. Apertando as pernas ao redor dele, ela ergueu os quadris.

— E se eu parar? — Ela o sentiu sorrir contra sua orelha.

— Vai pagar caro.

O peito dele estremeceu contra o dela em uma gargalhada, e ele investiu profundamente seguidas vezes, deixando-a sem ar. Renee perdeu o controle do próprio corpo, O clímax a enfraque​cia, esvaziava seus pulmões e assumia o controle, fazendo-a se contorcer involuntariamente.

Flynn encostou o rosto no pescoço dela.

— Não... consigo... segurar.

— Nem tente.

Ela soltou as mãos, arranhou as costas dele com as unhas e mordiscou sua orelha da maneira como sabia que o faria perder o controle. Com um gemido, ele a abraçou com força e sua es​sência a preencheu.

Uma necessidade de tê-lo colado a seu corpo a tomou. Mas, desta vez, não havia espaço para o amor. À medida que sua pele se resfriou e sua respiração voltou ao normal, a gravidade da situação a atingiu. Era bem provável que tivessem gerado um bebê naquela noite, e, se tivessem, não haveria mais volta.

O medo fez o coração dela pular. Estivera certa de que con​seguiria. Mas aquilo fora antes de fazerem amor, e ela perdera a concentração em seu objetivo. Engravidar e ir embora. Em vez disso, não queria nada mais do que fazer amor com Flynn no​vamente. E outra vez. Não poderia permitir que ele se tornasse indispensável a ela. Aquilo poderia destruí-la.

Ela empurrou os ombros dele.

— Deixe-me levantar.

Flynn lentamente saiu de cima dela. Sua pálpebras estavam pesadas, seu rosto, relaxado.

— Vai a algum lugar? — Um sorriso surgiu no canto de sua boca, e a ternura em seus olhos fez Renee sentir um frio na barriga.

Ela não podia se importar com ele. Tinha que se lembrar de que aquele era um simples caso de oferta e demanda. Uma tran​sação de negócios. Ela queria um bebê. Ele prometera lhe dar um. Mas o calor e a umidade dos corpos deles juntos era melhor do que qualquer transação de negócio que ela já conduzira e muito mais pessoal do que a inseminação na clínica teria sido.

Ela se contorceu para sair de baixo dele e pegou as roupas do chão. Não fora nada além de sexo, não é? Claro que não. Renee teria que ser uma completa idiota para correr o risco de amá-lo novamente. Precisava de espaço e tempo para organizar os pensamentos.

— Vou tomar um banho antes do jantar.

— Boa idéia. — Ele se levantou, planejando ir junto, como teria feito em outros tempos.

— Sozinha — ela insistiu. E saiu.

CAPÍTULO SEIS

Ele calculara mal, Flynn percebeu enquanto observava sua esposa sair nua da cozinha.

Encontros rápidos não eram uma novidade para ele. Tivera vários nos últimos quatro ou cinco anos, quando pensara estar solteiro. Mas o fato de ter um com Renee lhe deixava um vazio no peito. Sua teoria de que haveria um reencontro feliz se ele fizesse Renee se lembrar de como eles costumavam ser falhara. E agora?

Ele olhou ao redor da cozinha. O jantar. Depois que Renee terminasse o banho, desceria novamente, e eles discutiriam a situação comendo filés enrolados em bacon, aspargos amanteigados e o pão ciabatta que ele comprara no caminho de casa.

Quando tivesse reavaliado a situação, repensaria sua estraté​gia, já que, aparentemente, seria necessário mais do que sexo e um bom jantar para fazê-la perdoar os seis meses de abandono. Ele voltou ao fogão, ligou a grelha para terminar os filés e uma das bocas para cozinhar os aspargos. O velho ditado "dois passos para a frente e um para trás" parecia se encaixar perfei​tamente. Naquele dia, ela assinara contratos e comprara mobília para o bebê, se comprometendo a passar um tempo com ele. E haviam feito sexo sem proteção. Aquilo o atingiu com uma nova onda de adrenalina. Será que, àquela altura, um filho já poderia estar se desenvolvendo?

Mas o que fizera a reconciliação falhar? Em que ponto ele a perdera? Poderia jurar que ela estivera em total sintonia com ele quando até o momento em que ele explodira. Sabia que o sexo fora bom. Rápido, mas bom. Flynn sentira Renee se contrair em torno dele no instante do clímax.

Ele precisava correlacionar as informações, mas não con​seguiu entender como ela mudara tão rapidamente de atitude. Não poderia ser medo de engravidar, já que o bebê fora ideia dela. E Renee planejava se divorciar dele. Aquilo significava que ela não poderia estar preocupada com a possibilidade de ele abandoná-la novamente. Não que ele pretendesse deixar aquilo acontecer.

Flynn não gostava do fato de Renee estar se contendo, apesar de ele próprio fazer o mesmo. Mas precisava ter cuidado. Não sabia se conseguiria suportar amá-la como antes e, depois, per​dê-la novamente. Se a Maddox não tivesse ocupado todo seu tempo, talvez ele não tivesse sobrevivido. Mas aquele era o pa​radoxo. Renee afirmava que fora a obsessão com a Maddox que destruíra o casamento.

Quando terminou de grelhar a carne, já tinha uma ideia bá​sica de como avançar. Identificar o problema, tomá-lo para si e resolvê-lo.

Ele serviu o jantar, mas ainda não havia sinal de Renee. Será que ela planejava se esconder no quarto durante o resto da noite? Flynn não deixaria que aquilo acontecesse. Pôs os pratos numa bandeja e os levou para o segundo andar. Aquela estratégia lhe dera alguma vantagem de manhã. Por que não tentá-la nova​mente? Renee certa vez dissera que sua família considerava a cozinha como um ato de amor. E, desta vez, ele decidira mostrar sua dedicação a ela alimentando-a, como ela fizera por ele. Ela entenderia aquela mensagem.

Flynn bateu na porta. Nada. Ela podia estar no banho ainda. Ele girou a maçaneta e empurrou. Seu olhar passou pela cama arrumada e vazia e também pela porta aberta do banheiro. Nada.

Um movimento da janela chamou sua atenção. Uma das portas para a sacada estava entreaberta. Renee estava apoiada no para-peito, olhando o pôr do sol. Usava um xale em volta dos ombros para se proteger do frio ar da noite.

Ele atravessou o quarto e abriu a porta com a ponta do pé. Ela se assustou e virou. Flynn ignorou sua expressão, que dizia que ele não era bem-vindo, e pôs a bandeja sobre a pequena mesa de bistrô.

— O jantar está pronto.

Ela não saiu de perto do parapeito.

— Flynn, estou no período fértil. Achei que pudesse estar... por isso, verifiquei. Como já pode ser tarde demais para mudar​mos de ideia, preciso saber se você irá respeitar os limites que eu estabeleci.

Ele os respeitaria... até que os destruísse. Queria sua esposa de volta e não pretendia se contentar com nada menos que um casamento normal.

— Renee, eu jamais a forçaria a fazer algo que não quisesse fazer, nem usaria um filho como arma contra você.

— Fico feliz por saber.

— Se estiver no período fértil agora, quanto tempo temos? O olhar dela percorreu todo o quarto e se concentrou nova​mente nele.

— Em torno de três dias.

Aquilo significava que Flynn teria três dias para deixar que a magia entre eles fizesse Renee amolecer. Mas cada mês em que ela não conseguisse conceber significava mais um em que ele a teria por perto e mais tempo para convencê-la a desistir da ideia de um relacionamento temporário.

Ele indicou uma cadeira e esperou até que Renee se sentasse.

— Preciso me desculpar.

A expressão dela ficou preocupada.

— Por quê?

— Nos últimos seis meses do nosso casamento, usei nossa casa como um quarto de hotel, só vindo aqui quando precisa​va tomar banho ou me jogar na cama antes que minha cabeça explodisse. E tratei você como se fosse uma camareira. Não dei valor ao que você fez por mim e por nossa casa, e até deixava dinheiro para você sobre a mesa, como se fosse uma gorjeta.

— Flynn...

Ele ergueu a mão.

— Deixe-me terminar. A única coisa que posso dizer em mi​nha defesa é que eu tinha medo de falhar com a minha mãe, com o meu irmão e com toda a equipe da Maddox. No final, falhei com você, uma pessoa muito mais importante para mim do que qualquer outra. A culpa do nosso casamento ter sido um fracas​so foi minha.

Os lábios dela se abriram em um soluço, e Renee rapida​mente baixou a cabeça e manteve o olhar fixo em seus dedos, entrelaçados sobre o colo.

O que teria feito os ombros dela desabarem? Por que ela recuara?

Ela expirou lentamente. Depois, ergueu o olhar para o dele novamente, seus olhos preocupados.

— Desculpas aceitas. Mas isso não muda nossa situação atual. Teremos o bebê e iremos cada um para seu lado. Não que​ro nada definitivo, Flynn.

Não era o que ele queria ouvir dela, mas faria com que mu​dasse de idéia.

— Vamos viver um dia de cada vez. — Ele estudou o rosto dela, os olhos, o modo tenso como estava sentada na cadeira. Renee escondia algo. Mas o quê?

Flynn não descansaria até descobrir.
Fazer amor com Flynn não fora algo frio nem calculado como Renee tinha esperanças de que fosse. O jantar romântico com o prato favorito dela que ele havia preparado apenas piorava a situação.

Aquilo trazia de volta muitas lembranças: boas, de comparti​lhar momentos semelhantes, e ruins, de esperar a chegada dele sentada no sofá, usando uma sexy lingerie, bebendo sozinha. Era um dos motivos pelos quais ela escolhera aquele quarto, para se lembrar de quão fraca havia sido.

Podia ser algo masoquista? Talvez. Mas vovó sempre dis​sera que o único jeito de se vencer uma fraqueza era admiti-la e confrontá-la, algo que a mãe de Renee jamais fizera com o alcoolismo.

Renee pôs o garfo no prato e olhou para Flynn; seus cheios cabelos escuros, seus olhos azul-profundo, sua expressão deter​minada e sua boca deliciosa. Ele abominava qualquer tipo de fraqueza. Será que a odiaria se descobrisse seu segredo? Tenta​ria jogar o filho deles contra ela?

A vontade de fugir fez seu pulso acelerar e sua boca secar. Não encontraria o espaço de que precisava para se distanciar de Flynn naquela casa, não com o passado a sufocando.

— Vou voltar para Los Angeles hoje. Preciso ver como está Tamara e alugar uma nova van para a filial de São Francisco.

Ele franziu o cenho.

— Disse que estava no período fértil.

Aquela era a complicação. Seu afastamento, por necessidade, seria momentâneo. E na noite seguinte, ela voltaria e faria am... faria sexo com Flynn novamente, tivesse ou não posto a cabeça em ordem. Mas, naquele momento, ela precisava da força que só conseguiria com o distanciamento físico e mental.

— Vinte e quatro horas não vão fazer diferença. Voltarei ama​nhã, assim que terminar o que tenho a fazer em Los Angeles.

O olhar dele se fixou no dela como uma mira num alvo.

— Se for embora agora, chegará depois da meia-noite.

— O trânsito estará mais tranqüilo.

Ele apertou os lábios e inclinou a cabeça.

— Deixe-me ajudá-la a conseguir a van. Tem um vendedor de uma concessionária daqui em quem confio. Ele lhe dará um bom preço.

Flynn sempre tentara cuidar dela, poupá-la das dificulda​des. Renee tinha que fazê-lo entender que ela precisava se vi​rar sozinha.

— Flynn, consigo negociar um contrato sem a ajuda de um homem. Já fiz isso antes.

— Se pudesse esperar alguns dias, eu organizaria minha agenda e iria com você.

Ela não podia permitir que se tornasse dependente dele. Flynn era apenas algo temporário em sua vida.

— O construtor logo estará aqui, e não poderei sair. Preciso ir agora. Hoje.

A resignação tomou a expressão dele.

— Ligue quando chegar e antes de voltar para me avisar que está a caminho.

A preocupação dele tocou algo dentro dela, lembrando-a de uma época em que não suportavam ficar separados durante mais que algumas horas e faziam o possível e o impossível para agradar um ao outro. Mas aqueles dias já tinham ido em​bora havia muito tempo, e não voltariam. Ela não deixaria que voltassem.
— Como foi sua primeira semana no purgatório? — Tamara per​guntou do outro lado da bancada de trabalho da cozinha naquela manhã de quarta-feira.

— Foram apenas cinco dias, e não é o purgatório.

— Morar com meu ex seria.

— Seu ex é um idiota. Flynn é uma boa pessoa. Tem certeza de que consegue se virar sozinha no casamento deste final de semana? Eu posso voltar na sexta à noite.

Os olhos escuros de Tamara se esbugalharam e sua boca se abriu em descrença.

— Está louca? E não mude de assunto. Sabe que não precisa continuar com essa história de ter o bebê. Se quiser tanto um filho, eu lhe dou uma das minhas filhas. Elas já estão domesticadas e adoram você.

— Ha-ha. Que engraçado. Você ama suas meninas. Não me venha com gracinhas. Fui eu quem teve que secar suas lágrimas quando a mais nova começou a ir à escola, lembra?

Tamara fungou.

— O que eu podia fazer? Estava acostumada a trazê-la para o trabalho. Perdi a escravinha que só vivia para buscar e carregar as coisas para a mamãe.

Renee riu. Aceitara um grande risco ao contratar Tamara como assistente de cozinha quatro anos antes. Na primeira en​trevista, Tamara havia lhe avisado que sua filha Angela sofria de epilepsia e, após algumas aterrorizantes crises de convulsão na creche, Tamara não confiava em mais ninguém para cuidar dela. Garantira a Renee que Angela se comportaria.

A presença da menina se tornara constante na cozinha des​de o primeiro dia de Tamara no emprego. Renee montara um cantinho com brinquedos e um bercinho, o que permitia que Tamara trabalhasse e cuidasse da filha. Elas freqüentemente almoçavam do lado de fora, para que Angela pudesse brincar no jardim.

Aquilo só servira para aumentar a vontade de Renee de ter um bebê, e Tamara não fora a única a sentir falta da menina quando começara a ir à escola. Os brinquedos não estavam mais lá, o que deixava a cozinha e Renee vazias e solitárias.

— Quero uma família, Tamara.

— Sabe que ter um bebê não garante que terá alguém que a amará, não sabe?

— Não sou idiota. Sim, sei.

— E ser mãe solteira é difícil.

— Também sei. — Ela olhou à volta. — O que mais temos a fazer depois disso?

— Está mudando novamente de assunto. Mas são os canapés, já que perguntou. Só vou prepará-los amanhã de manhã. E a bruxa? Ainda é um problema?

Renee revirou os olhos. Havia momentos em que se arrepen​dia de contar tantas coisas à assistente.

— Você é insistente, não?

— É um dos meus charmes. Fale.

— Carol já me visitou para espalhar seu veneno, mas Flynn ouviu tudo e a expulsou.

— Uau! Impressionante. Pena que ele não teve coragem de fazer isso há sete anos.

— Nunca tinha contado a ele que Carol me tratava como se fosse lixo.

Tamara ficou boquiaberta.

— Devia ter contado. Tem certeza de que consegue contro​lar esse relacionamento exclusivamente sexual? Você foi rápida para defender Flynn.

— Claro.

— E a filial de São Francisco? O que vai fazer com ela quan​do conseguir o que quer? Não vai ficar no porão dele para sem​pre, vai?

— Quando ela se fortalecer, encontrarei um novo lugar e contratarei um gerente. Se tudo acontecer de acordo com o planejado e eu engravidar logo, imagino que eu e meu bebê voltaremos permanentemente a Los Angeles em menos de dois anos.

— Pode contar comigo. E não se esqueça de avisar àquele seu marido que se ele a magoar novamente, vai levar com o rolo de macarrão na cabeça.

— Seu rolo está seguro. Flynn não terá chance de partir meu coração novamente.
Flynn observava o relógio naquela manhã de quarta-feira, con​tando os minutos até que aquela reunião terminasse. O trabalho monopolizara seus pensamentos, mas, desde a volta de Renee, Flynn só pensava nela.

A que horas ela chegaria em casa? Será que ela voltaria?

Ela parecia ter repensado tudo depois do sexo. Droga, Re​nee saíra da cidade na noite passada exatamente para evitar que acontecesse novamente. Flynn adoraria tê-la em sua cama e fa​zer amor com ela mais lentamente.

Mas Renee não estivera interessada. Se realmente queria en​gravidar, não teria ficado por perto para agarrá-lo na noite an​terior e naquela manhã? Flynn se sentia incomodado por Renee ter mandado Uma mensagem de texto pelo celular, avisando que chegara bem, em vez de ligar como ele pedira. Como um recém-casado romântico, ele queria ouvir a voz dela.

Olhou o relógio novamente. Faria uma surpresa para Renee quando, e se, ela voltasse. Ela gostava de se exercitar dentro de casa. Flynn encomendara uma esteira de corrida e uma apare​lhagem de vídeo para que ela pudesse caminhar e assistir aos programas de culinária simultaneamente. O equipamento seria entregue naquela tarde.

Brock continuava explicando como a crise econômica cortara o orçamento de publicidade de seus clientes em potencial. Nada que Flynn ainda não soubesse. Então, seu irmão começou a fa​lar dos últimos roubos de clientes praticados por Athos Koteas. Novamente, não era novidade que o imigrante grego era um des​graçado impiedoso. A Maddox tinha dificuldades para competir com as conexões de Koteas na Europa e suas táticas sorrateiras. Felizmente, nenhum dos três filhos do velho era tão competitivo. 
— Isso é besteira, e você sabe — Asher Williams, o dire​tor financeiro, respondeu, fazendo com que Flynn voltasse sua atenção para a reunião.

O que tinha sido dito? Flynn observou os rostos tensos em torno da mesa e tentou descobrir o que poderia ter feito o tran​qüilo Ash explodir.

— Ash, precisamos fazer isso dar certo — Brock disse.

— Está pedindo algo impossível. — Ash se levantou, saiu da sala e bateu a porta.

Flynn se levantou.

— Vou falar com ele.

Flynn seguiu Ash até seu escritório e bateu na porta aberta.

— Tudo bem?

— Brock está tentando tirar leite de pedra. Não dá.

— Entendo. Mas precisamos nos manter competitivos. Ash olhava em silêncio pela janela, tenso.

Flynn fechou a porta.

— Essa reação tem a ver com o trabalho? — Mais silêncio. — Quer me contar alguma coisa, Ash?

— Melody foi embora.

Outro homem com problemas com uma mulher. Como cos​tumavam dizer? Mulheres: ruim com elas, pior sem elas. Eram uma dádiva e uma maldição ao mesmo tempo.

— Temporária ou permanentemente?

— Não sei.

— Faz idéia de aonde ela possa ter ido?

— Não.

— Já passei por isso. Sei o que está sentindo. Vai atrás dela? 
Ash se virou abruptamente.

— Claro que não. Aquilo jamais passaria de um relacionamen​to rápido mesmo. Eu estava pagando a mensalidade da faculdade de Direito dela, mas ela provavelmente encontrou outro idiota.

— Isso é horrível. Perder a mulher que você ama...

— Jamais disse que a amava. E não amo. Só estou com raiva.

— Certo. — Por experiência própria, Flynn sabia que não era verdade. — Se precisar de alguma coisa, mesmo que seja al​guém para dirigir depois de você ter bebido até não poder mais, é só falar comigo.

O rosto pálido e preocupado de Ash o encarou. Ele podia afir​mar que não estava magoado, mas seus olhos diziam outra coisa.

Flynn imaginou que provavelmente ele ficara do mesmo jei​to quando Renee o deixara. Mas aquilo havia sido antes. Ele pretendia corrigir seus erros e recuperar seu casamento. E, ain​da que adorasse ter um relacionamento longo com Renee e ter muitos filhos mais com ela, não podia se permitir amá-la tão loucamente quanto antes.

Guardaria seu amor para o filho, ou filhos, se ele conseguisse convencê-la a ter outros. Ao menos eles não o abandonariam até que chegasse a hora de irem para a universidade.
CAPITULO SETE

Ao entrar na garagem de Flynn em sua nova van não deveria ter sido algo afrodisíaco para Renee, mas foi. Sabia que fariam sexo naquela noite. Apenas sexo. Não haveria sentimentos. Apenas a satisfação.

Os conhecidos sinais de excitação assumiram o controle de seu corpo: coração acelerado, pele ruborizada, respirações cur​tas, boca excessivamente úmida... Suas pernas tremiam enquan​to ela guardava as chaves do carro e subia a escada de tijolos até a porta da frente.

Renee entrou e encontrou apenas o silêncio. Deveria ter olha​do se o carro de Flynn estava na garagem. Então, percebeu o aroma de pimenta, alho e tomate no ar. Algo italiano. A lasa​nha de Mama G? Ela inspirou novamente e sentiu o cheiro do fermento da massa. Não. A pizza de Papa G. A boca de Renee salivou por um motivo completamente diferente, e sua barriga roncou de ansiedade.

Ninguém fazia uma pizza tão boa quanto a de Papa G. Certa vez, ela e Flynn haviam pedido várias para viagem quando o trabalho na reforma os deixara sujos demais para sair e cansados demais para cozinhar.

— Flynn?

Ela seguiu o aroma até a cozinha, mas não havia nada lá. Um bilhete sobre a mesa chamou sua atenção. Tentando não pensar no que haviam feito sobre ela 24 horas antes, pegou a folha e deu as costas à cena do crime, que fora, graças ao calor do mo​mento, perder a concentração em seu objetivo. Um bebê e uma separação sem problemas.

"Venha até o porão", Flynn escrevera.

Será que ele já havia começado a trabalhar na cozinha dela? Largando a bolsa na bancada, ela correu escada abaixo. Ele não estava na área designada para o bufê.

— Flynn?

— Aqui! — ele chamou de dentro do depósito, do outro lado do hall.

Ela ouviu o som de um velho programa de restauração de casas vindo de uma TV enquanto se aproximava. Ao abrir a porta, deparou-se com um carpete que não estivera lá sete anos antes. Renee olhou o equipamento de ginástica que ocupava o cômodo. Um tipo de equipamento com pesos com quatro esta​ções ocupava o centro, ladeado, na esquerda, por uma bicicleta ergométrica sobre um tapete de borracha e, na direita, por uma esteira de corrida.

Flynn estava de pé em frente a uma televisão de tela plana montada na parede. Usava jeans desbotado, uma confortável camiseta branca e botas de trabalho. Um cinto de couro para ferramentas estava preso a sua cintura, destacando suas nádegas musculosas. O coração de Renee quase parou ao ver aquela cena sensual e familiar.

Ele se virou e estendeu os braços.

— O que acha?

Que ele estava delicioso.

Ele jogou um pequeno objeto preto para ela. Renee saiu do transe, pegou-o no ar e viu que era um controle remoto.

— Não sabia que você havia transformado esse cômodo em uma academia.

— Não tinha, até hoje. Agora você pode assistir a seus pro​gramas de culinária enquanto se exercita.

Surpresa e emocionada pela consideração dele, ela disse:

— Você fez isso por mim? Flynn assentiu.

— Encomendei o equipamento no dia em que você voltou.

Entregaram hoje.

Uma das pequenas barreiras que ela erguera em torno de seu coração desmoronou. Aquele era o Flynn de antigamente, o que sempre a surpreendia com gestos de consideração e amor, ou presentes. O Flynn por quem se apaixonara havia tanto tempo. Ela engoliu em seco para amenizar o nó em sua garganta e se lembrou de proteger o coração.

— É muito gentil, Flynn, mas eu podia ter voltado para a academia.

— Sua academia preferida fechou. A que fica mais perto da​qui não é tão boa, e você sempre detestou procurar lugar para estacionar.

Ela fez uma careta ao se lembrar de como costumava apro​veitar todas as oportunidades de evitar se exercitar. Mas aquilo fora antes, quando era jovem o suficiente para comer qualquer coisa e não ganhar um quilo sequer. Quando passara dos 30, seu corpo mudara. Por mais que gostasse da sabedoria que vinha com a idade, havia alguns aspectos do amadurecimento que ela poderia dispensar.

— Bem, sim, mas... você não precisava gastar tanto. Obrigada. Ele apontou para um canto vazio.

— Há espaço ali para um cercadinho ou um berço. Para quando o bebê chegar.

A cabeça de Renee girou com as imagens das mãos de Flynn sobre sua barriga inchada, dele exercitando-se ao lado dela en​quanto ela tentava recuperar a forma, dele ninando o pequeno bebê em suas grandes e gentis mãos.

Um nó de emoção surgiu em sua garganta.

— Eu... espero que você também use esse equipamento.

— Vou usar. Especialmente este — ele falou, apontando para o banco com os pesos. Seu musculoso bíceps se flexionou quan​do ele puxou a barra pendurada.

Ela o desejava. Daquele jeito. Relaxado. Sexy. O Flynn de antigamente.

Renee sentiu os pés pesados ao atravessar o cômodo até onde ele estava e se inclinar para beijá-lo. Flynn deixou que ela to​masse a iniciativa, esperou até sentir a língua dela em sua boca e acariciá-lo antes de retribuir, sem soltar a barra.

O coração de Renee acelerou quando ela mordiscou leve​mente o lábio inferior de Flynn, ouvindo seu gemido de aprova​ção. Ela ergueu a cabeça. A paixão estava estampada nos olhos azuis dele.

Ele balançou a cabeça.

— Por mais que queira possuí-la aqui e agora, não vamos fazer nada com pressa hoje. Desta vez, quero você na minha cama. Nua, molhada e sem fôlego.

O desejo a deixou tonta.

— Duas dessas coisas você já conseguiu.

A respiração dele acelerou, e, então, um perigoso e malicioso sorriso surgiu em seus lábios.

— Primeiro, vamos jantar.

Ele se levantou de modo abrupto do banco e passou rapida​mente por ela, deixando-a a admirar suas maravilhosas nádegas. E com um apetite voraz. Não pela deliciosa pizza de Papa G.

Renee queria Flynn mais do que jamais quisera.
Flynn estava tão tenso que mal conseguia engolir. O jantar fora uma demorada sessão de preliminares.

Com uma expressão travessa no rosto, Renee demorara para comer, lambendo respingos de molho do canto da boca e dos dedos, e mordiscando filetes de queijo derretido.

Ele queria aquela boca nele, aquela maravilhosa língua lam​bendo os lábios dele. No momento em que ela afastou o prato, ele se levantou rapidamente, pegou a louça e a largou na pia. O arrastar da cadeira dela o fez virar.

Ela estava à porta da cozinha. O desejo em seus olhos. Em silêncio, Renee tirou o suéter e o deixou cair no chão. Em se​guida, virou-se e caminhou lenta e sensualmente para o hall principal, na direção da escada, do mesmo jeito como fizera na noite anterior, mas, desta vez, o convite estava claro em cada movimento que seus quadris faziam.

Flynn sorriu ao reconhecer aquele comportamento, e o pon​teiro de sua bússola corporal indicou o norte. Nos primeiros dias do casamento, chegar em casa e encontrar um sutiã deixado no chão do hall fora uma bela demonstração de boas-vindas e a promessa de uma noite agitada. Quando queriam fazer amor, ele e Renee costumavam deixar trilhas de peças de roupa, como se fossem migalhas de pão, levando ao lugar escolhido. Mas no meio do caminho, eles haviam desistido de brincar e apenas coexistiam no mesmo lugar.

A culpa daquilo era exclusivamente dele. Fora ele quem estivera sempre exausto demais para aceitar os convites sexuais de Renee. A decepção que ele via em seu rosto toda vez que a recusava o levara a dormir no escritório freqüentemente. Flynn tivera tanto medo de fracassar no trabalho que não conseguira tolerar a possibilidade de fracassar em casa também. No final das contas, seu próprio medo acabara por fazer a profecia se cumprir.

Mas não mais. Tinha controle de todos os aspectos de sua vida... todos menos o relacionamento com Renee. Entretanto, assim que ele tivesse o casamento sob controle, aquele descon​tentamento desapareceria.

Flynn tirou as botas e as meias, e a seguiu. Pegou o sutiã pendurado no corrimão da escada e inspirou o aroma. O tecido ainda continha o calor do corpo de Renee. Na metade do lance de escadas, ela deixara um dos sapatos. Poucos degraus acima, outro. Ele tirou a camisa e a pendurou no balaústre. Ela deslizou e caiu, mas ele não se importou. A calça de Renee estava no fim da escadaria. Flynn pôs a que usava sobre a dela, e parou.

Em qual quarto? O dele ou o dela?

A calcinha rosa pendurada na maçaneta do dele respondeu à pergunta. Sorrindo, ele caminhou a passos largos na direção dela e a pegou. Tinha o aroma de Renee. Flynn empurrou a por​ta e a viu recostada num amontoado de travesseiros, no meio de sua grande cama; curvilínea e nua em seus lençóis, era uma visão convidativa e excitante.

Ele deixou que a calcinha pendesse de seus dedos.

— Da próxima vez, quero vê-la usando isto. E eu tirarei. Ela passou a língua pelos lábios e Flynn quase a sentia em sua excitação. O calor o tomou. O olhar de Renee o estudou de cima a baixo, parando na cueca esticada.

— Um de nós está com roupa demais.

Ele largou a calcinha dela, empurrou a cueca em direção ao chão e a chutou para o lado. Lentamente, foi em direção à cama, deitou-se ao lado dela, mas não a tocou. Ainda não. Quando o fizesse, não conseguiria mais parar. Um rubor de excitação deixou as bochechas, o peito e os seios dela rosa. Seus mamilos se contraíram sob o olhar dele, e Renee sentia arrepios a cada respiração.

Flynn desejava loucamente estar dentro dela, mas prometera ir devagar e fazê-la lembrar quão perfeitos eles eram juntos an​tes de perder o controle.

Ele enrolou uma mecha dos cabelos loiros em seu dedo, e a soltou para acariciar a bochecha, o rosto, a maciez dos lábios entreabertos de Renee.

— Senti falta disso. De nós.

A respiração dela acelerou. Ela pegou a mão de Flynn e a guiou até um de seus seios. Ele brincou o mamilo entre os de​dos, fazendo-a gemer e fechar os olhos. Apoiado no cotovelo, ele trocou a mão pela boca, deixando-a livre para explorar o outro seio, o suave abdômen, as pernas longas e sua feminilidade. Ele sentiu que ela já estava pronta. O desejo martelava no abdômen de Flynn.

Renee se curvou sobre os dedos dele, mas Flynn não queria apressar nada. Prosseguiu acariciando a dobra atrás do joelho dela, a curva de sua cintura, o ponto sensível debaixo do braço e a pequena fenda de seu umbigo. Ela estremeceu, incentivando-o a traçar o mesmo caminho com os lábios.

Os dedos dela se entrelaçaram no cabelo dele, ora seguran​do, ora soltando. Seus dedos do pé se dobraram na direção dos lençóis. Ele se deliciava com o cheiro dela, o gosto, a maciez da pele contra seus lábios e sua língua.

Renee deslizou a sola do pé pela panturrilha de Flynn e sua mão livre arranhava as costas dele, depois, suas nádegas, até chegar à virilidade. Determinado a evitar que ela apressasse as coisas, ele se afastou um pouco do alcance dela. Renee passou do cabelo dele para a orelha, provocando-o com suas unhas curtas. Jamais fora uma amante passiva. Dava tanto quanto recebia.

Flynn roçou os dentes no peito do pé de Renee, fazendo com que as pernas dela se contraíssem. Ele circulou seu tornozelo com a língua e subiu até a parte posterior da perna dela para mordiscar as curvas de suas nádegas. Ela se contorceu sob ele, envolvendo-o com as pernas e esfregando seu centro ardente contra a coxa dele.

Com as mãos nos joelhos de Renee, Flynn abriu suas pernas, deixando-a a exposta ao olhar dele, à sua boca.

O cheiro dela o deixava ansioso por fazê-la perder o contro​le, ouvi-la gritar e senti-la se contrair em torno dele. Devagar. Ele novamente encontrou o centro dela com a língua, provocando-a até o limite e, depois, recuando. Atento à tensão dos músculos dela, ele repetiu o processo, sorrindo contra a coxa dela ao ouvir seu gemido de frustração quando ele a deixou no​vamente esperando. Ele a provocou outra vez, mas, antes que pudesse recuar, os dedos dela se fecharam em torno do cabelo dele.

— Por favor, Flynn.

A súplica resfolegante de Renee o deixou louco. Sentia a pulsação contra a coxa, o que o lembrou de quem mandava ali e o impeliu a resolver o assunto de uma vez. Flynn desli​zou os dedos para dentro dela, e Renee gemeu. Ele continuou ale que os músculos dela pressionassem contra os dedos dele c seus gritos preenchessem seus ouvidos. O clímax a fez es​tremecer. Flynn mal permitiu que ela tivesse tempo de recu​perar o fôlego antes de levá-la ao ápice novamente. E mais uma vez.

Renee se estirou na cama enquanto ele passava a língua por seu umbigo, dando a ela algum tempo antes de seu próximo ata​que. As mãos dela acariciavam gentilmente a bochecha dele. Ela levantou o rosto dele até que seus olhos se encontrassem.

— Quero você dentro de mim da próxima vez. Por favor, Flynn. É tão bom assim.

Ele não conseguia mais resistir. Deitou-se por cima de Renee, apoiou suas pernas nos antebraços e a possuiu profundamente.

Flynn recuou e investiu novamente, por diversas vezes. Ele acariciou os seios dela, roçando os dedos nos mamilos enquanto fazia os movimentos com o quadril.

Renee cruzou os tornozelos nas costas dele e agarrou os ombros de Flynn, puxando-o para um beijo que quase o fez derreter ao tentar conter o próprio clímax, ele tentou se concentrar nela, em seus músculos contraídos, sua pele suada e sua respiração ofegante, mas algo dentro dele se acendeu e ele explo​diu. Interrompeu o beijo com um gemido. Rajada após rajada de clímax o atingiam até que nada mais tivesse restado além da exaustão.
Nada parecia mais certo do que aquilo para ele. Era o que devia ter feito durante os sete anos que haviam se passado. Aquilo em o que o satisfazia. Seu lugar era junto de Renee.

Quando o calor do momento passou e seus pensamentos se tornaram claros novamente, ele percebeu algo interessante. A história com Renee não tinha nada a ver com corrigir um erro. Tinha a ver com a vitória. E seu prêmio seria ter sua mulher de volta.

Flynn não a deixaria sair de sua vida novamente de maneira alguma. A paixão era intensa demais. Ele usaria de todos os meios necessários para mantê-la ali. Era hora de aumentar a potência.
A animação corria nas veias de Renee no anoitecer daquela quinta-feira enquanto observava os trabalhadores juntarem as ferramentas ao fim de mais um dia.

Tudo estava se realizando muito mais rápido do que os meses caóticos que ela suportara durante a reforma da casa da avó. Quando Flynn entrava na jogada, o trabalho era finalizado mui​to mais rapidamente. No dia anterior, ele montara a academia para ela, e agora os alvarás haviam sido emitidos e o trabalho na nova cozinha começara.

— Como foi o primeiro dia de construção? — Flynn pergun​tou de trás dela, assustando-a.

O coração de Renee batia acelerado enquanto os braços dele a envolviam pela cintura e seus lábios roçavam no rosto dela. Não esperava que ele chegasse tão cedo... ou mesmo que che​gasse. As sombras do passado assomavam sobre ela.

Ela se virou rapidamente, ao mesmo tempo saindo do abraço dele. Flynn tinha um ar poderoso, carismático e bem-sucedido com seu imaculado terno grafite, mas Renee preferia que ele usasse calças menos formais e camisas de botão com as mangas dobradas que ele usava quando trabalhava para a firma de ar​quitetura, ou o jeans desbotado e as camisetas que vestia para os trabalhos de reforma.

Lembranças da noite anterior ameaçaram tomá-la, mas Re​nee as rechaçou. A satisfação sexual não garantia a felicidade, motivo pelo qual ela saíra silenciosamente do quarto de Flynn assim que ele dormira. Então, acordara bem cedo naquela ma​nhã, correra para sua nova academia, subira na esteira e colocara um par de fones de ouvido para que, quando ele descesse antes de ir trabalhar, a encontrasse se exercitando.

Sim, ela admitia, usava a solução mais covarde de todas, em vez de discutir uma situação que a assustava.

Concentre-se no projeto, um assunto muito mais seguro.
— Os azulejos do porão já foram colocados. Amanhã, eles cimentarão, e, na segunda, os armários serão entregues e ins​talados.

Flynn foi até a porta para olhar.

— Está bonito.

Ela se deu conta de que estava observando os ombros largos dele, sua coluna reta e suas nádegas firmes, e se forçou a desviar a atenção para outro lado, o que não evitou que seu coração batesse acelerado.

— Vou pintar neste final de semana.

Flynn a encarou novamente, mas ela evitou seu olhar, temen​do que ele visse neles seu desejo incontrolável.

— Não contratou a equipe para fazer isso?

— Não. Fazendo sozinha, poupo dinheiro e ainda tenho tem​po para pensar. — Tempo para planejar e tentar imaginar no que resultaria aquele peculiar acordo. — Além do mais, gosto de pintar.

Ele sorriu.

— Eu sei. Vou ajudá-la a pintar.

Renee sentiu um frio na barriga. Logo depois daquela noite fenomenal, trabalhar ao lado de Flynn seria mais uma viagem desnecessária no túnel do tempo. Consigo fazer sozinha.

Sei que consegue, Renee. Acho que não tem nada que você não consiga fazer, mas também tenho interesse no resulta​do deste projeto.

A lembrança de que estavam na casa dele a deixou mais consciente, exatamente do que precisava, e a fez lembrar de pedir ao advogado que se certificasse de que tudo que ela e Flynn haviam acordado estivesse no documento do divórcio quando a hora chegasse.

— Sim, claro que tem.

— Quero que o bufê esteja funcionando antes da gravidez criar dificuldades para que você lide com a arrumação inicial.

A consideração dele fez um pedacinho do coração dela derreter.

— Posso não estar grávida ainda.

— Mas estará. Em breve.

A promessa sensual nas palavras dele fez com que os múscu​los dela se contraíssem.

— Não sei o que você fez para isso acontecer, mas a emprei​teira diz que estará tudo pronto para ligar os fornos no final da semana que vem.

— Então foi bom eu ter trazido uma lista de clientes para você.

Ela piscou, surpresa.

— O quê?!

— Falei sobre o Califórnia Girl para algumas pessoas, e elas se interessaram em falar com você sobre serviços de bufê. Uma delas quer marcar uma reunião o mais rápido possível, para um trabalho urgente.

Ele não dormia em serviço.

— Queria ter tido você por perto quando comecei o bufê. Não foi nada fácil conseguir clientes. Bati em muitas portas e fui bastante rejeitada. Quando a construção tiver terminado, ain​da terá as inspeções, mas preciso pensar num plano de divulga​ção e contratar alguns funcionários em meio expediente.

— Posso recomendar uma boa agência de recursos humanos para buscar candidatos para você, e também terá as conexões na Maddox para seu plano publicitário.

A generosidade dele tornava mais difícil manter a distância emocional.

— Obrigada. Mas a Maddox não cabe no meu orçamento.

— Veremos. — Ele levantou uma das mãos e entrelaçou os dedos nos cabelos dela. Os músculos de Renee travaram, fa​zendo com que o ar ficasse preso em seus pulmões e tornando impossível recuar. — Tem alguma coisa no seu cabelo.

Ele cutucou as mechas, mas não soltou Renee depois que jogou fora o que estava preso no cabelo dela. Em vez disso, aproximou-se para beijá-la. Os alarmes berraram na mente dela quando os lábios de Flynn tocaram os dela, incitando uma rea​ção que ela queria evitar, mas não conseguia.

Não poderia se permitir amá-lo novamente, mas era im​possível impedir o desejo. Era tão bom beijá-lo, tão familiar, tão certo. Mas não era. Ceder à paixão que ele despertava era perigoso.

Empurre-o para longe, uma voz avisou, mas seu corpo ig​norou a ordem. As mãos de Renee se estenderam no peito de Flynn. Ela sentiu o bater ritmado do coração dele. Por que nunca encontrara alguém que a excitasse como Flynn fazia? Um beijo dele já era suficiente para deixar suas pernas fracas.

— Temos que ir ao Rosa Lounge para um coquetel com a equipe da Maddox.

E continuar com a farsa. 
— O que é o Rosa Lounge?

— Um bar. A equipe se encontra lá para comemorações.

— Flynn, não sei se me incluir nas suas comemorações com seus colegas de trabalho é uma boa idéia. Quando eu for embora...

— Ainda falta muito para isso. Penso nisso quando acontecer. Se quisermos que esta reconciliação pareça verdadeira, precisará ir comigo.

— Detesto mentir.

— Prefere que eu ligue para Brock e peça para ele avisar que dividimos ir para a cama cedo?

As bochechas dela não foram as únicas partes do corpo a serem tomadas pelo calor com aquela insinuação. Fariam sexo novamente? Ela queria? Sim. A força do desejo que sentia por ele a assustava.

— Lauren estará lá.

Renee fez uma expressão de dor. Outra pessoa sendo engana​da. Gostava de Lauren. Tinham muito em comum. Mas não tinha escolha a não ser continuar. Ele indicou o jeans e o suéter informal que usava.

— Preciso tomar um banho e me trocar.

E, em seguida, encontraria os colegas de Flynn e realizaria o melhor trabalho de atriz de toda a sua vida. Pelo bem do bebê que viria, todos tinham que acreditar no conto de fadas que Flynn decidira inventar.
CAPITULO OITO

Renee observou o bar quando entrou, seguida por Flynn. Pe​queno, chique, com uma clientela de alto nível e, a julgar pelos pratos escritos no quadro negro, caro.

A mão de Flynn serpenteou em torno da cintura dela e Renee sentiu os lábios dele tocarem sua orelha.

— Vá para as mesas do fundo.

Para as outras pessoas, o abraço dele pareceria algo íntimo, mas, na verdade, fora um comando em tom grave, do tipo "não discuta", e sua mão firme garantia que ela não fosse se acovar​dar e fugir.

Renee andou pelo corredor central que passava entre o grande bar que ocupava a maior parte de uma das paredes e as mesas de vidro verde do Rosa Lounge. Ouviu as vozes antes mesmo de avistar a comprida mesa onde meia dúzia de clien​tes bem-vestidos, que deviam ter entre 20 e 40 anos, estava Kcntiula.

Lauren ergueu a cabeça, viu Renee e Flynn e acenou. Ciente das outras cabeças que se viravam em sua direção, Renee lutou contra o nervosismo e retribuiu o gesto. Um rosto conhecido se destacava entre eles. O de Brock.

Ela ficou tensa. Como a mãe e o pai de Flynn, Brock jamais gostara muito dela, o que tornava estranho o fato de ele não ter entregue os documentos do divórcio. Renee não sabia se acreditava na história que ele contara a Flynn sobre se sentir culpado pelo fim do casamento. Brock se levantou e se aproximou dela.

— Renee. Bem-vinda de volta. — Seu olhar e sua voz eram tão frios quanto o aperto de mão. Será que Flynn contara a ver​dade a ele? Será que contara a alguém?

— Obrigada. É... bom estar de volta — ela acrescentou, já que era, provavelmente, o que esperavam dela.

Os braços de Flynn a envolveram pela cintura, e ele a puxou para si.

— Pessoal, esta é Renee. Minha esposa.

Um coro de saudações ecoou, e Flynn acrescentou:

— Você se lembra de Célia e Lauren.

— Sim. Olá novamente. — Os sorrisos das mulheres pare​ciam verdadeiros.

— A direita de Brock, temos Elle, sua assistente-executiva. A esquerda de Lauren, Jason, um dos executivos de publicidade da Maddox e marido dela. — Renee fazia um gesto com a ca​beça a cada apresentação, já que Flynn não a soltava para que os cumprimentasse. — Ao lado dele, Ash, outro executivo, e Gavin, que você já conheceu.

Eram tantos nomes que ela esperava conseguir se lembrar de todos.

Renee se sentou na cadeira vazia que Flynn puxou para ela. Com uma das mãos, ele entregou um cardápio a ela e, com a outra, enrolou uma mecha do cabelo dela no dedo e deu um leve puxão.

Ela estremeceu. Sua nuca sempre fora ultrassensível, e Flynn sabia muito bem disso. Renee ergueu o olhar e viu Célia, Elle e Lauren a observando. Lauren deu uma piscadela e abraçou Ja​son. O olhar de Elle parou por um momento um tanto quanto longo em Brock antes de retornar ao cardápio que ela segurava.

A garçonete chegou.

— O que vão querer?

— Uma Coca Diet, por favor — Renee disse.

— Bushmills — Flynn respondeu, dando o nome de seu uís​que irlandês preferido.

Célia se inclinou para a frente.

— Não quer um martíni? O Rosa Lounge é famoso por seus martínis.

— Não está grávida, está? — Elle perguntou.

Um alarme soou na cabeça de Renee ao ver todos os olhares concentrados nela.

— Não que eu saiba. — E sorriu.

— Renee e eu sempre quisemos uma família grande. Talvez consigamos agora.

As palavras de Flynn fizeram o coração dela saltar no peito. Ela o olhou, chocada. Um terno sorriso surgiu nos lábios dele enquanto acariciava a bochecha dela com as costas da mão. Se ela não soubesse que aquilo era uma farsa, juraria que o amor nos olhos dele era verdadeiro.

Ele queria que a reconciliação parecesse real, e dera um grande passo em direção àquilo, contando a todos à mesa suas idéias para o futuro. Todos seriam testemunhas do sucesso ou do fracasso do plano.

Obviamente, do fracasso, ela se obrigou a lembrar. Iria em​bora, por mais convincente que Flynn pudesse ser no papel de marido dedicado. Sua sanidade dependia da fuga assim que ela cumprisse sua parte no acordo.

Fugir antes que desmoronasse.

O som de batidas ritmadas fez Renee acordar.
Sexta-feira. Dia do cimento.

Mas ela não queria sair daquele lugar confortável. O calor a prendia ao colchão. Abriu os olhos e tudo o que conseguiu enxergar foi um peito másculo. Uma onda de adrenalina a atingiu quando ela identificou a cama de Flynn, os braços dele em torno dela e sua virilidade contra a coxa que ela pusera sobre a perna dele.

Ela não deveria estar ali, mas provavelmente dormira depois do sexo na noite anterior. Sexo maravilhoso, do tipo "pare, não agüento mais" que eles costumavam fazer na época em que não se cansavam um do outro.

Na noite anterior, Flynn usara a farsa da reconciliação para tocá-la sempre que pudesse. Brincara com seu cabelo, acariciara seus braços, ombros e até, sorrateiramente, suas coxas por baixo da mesa, sabendo que ela não poderia se opor. Apesar de saber que ele se aproveitava da situação, Renee já estava tão excitada no momento em que eles haviam chegado em casa que mal con​seguiram entrar antes de arrancarem as roupas.

Prometera a si mesma que sairia da cama dele assim que suas pernas recuperassem as forças. E, ainda assim, lá estava ela, abraçada ao marido e sentindo seu cheiro.

E não queria ir embora. Era exatamente por isso que precisa​va fazê-lo. Mas não queria acordar Flynn. Não queria encará-lo. Não depois de ele ter bancado o devotado e possessivo amante na noite anterior de maneira tão convincente que ela quase acre​ditara que ele ainda a amava.

Por sorte, sabia que o amor de Flynn morrera havia muito tempo. Ele provara isso ao não voltar para casa em diversas ocasiões.

Tentando acalmar sua respiração acelerada, ela lentamente se separou dele. Estava quase livre quando os braços dele se con​traíram, puxando-a de volta e acabando com estreita distância que ela conseguira abrir entre eles.

— Vai a algum lugar? — ele perguntou em uma voz rouca e sexy, que a atropelou como um trem.

— Preciso me vestir antes que o pessoal da construção chegue.

Ele respirou fundo e se espreguiçou, pressionando seu peito com mais força contra o dela. A mão dele desceu pelas costas de Renee e apertou suas nádegas, despertando uma vontade que já deveria ter sido mais do que saciada.

— Flynn, deixe-me levantar.

Ele se ergueu para olhar o relógio e se apoiou no cotovelo.

— Temos meia hora.

— Eu provavelmente não estou mais... no período fértil.

— Não precisa estar para que eu a faça se sentir bem.

Uma pulsação ribombava dentro dela, onde o desejo pela satisfação que ele poderia proporcionar crescia. Ela tentou resistir c empurrou Flynn pelo peito. Não poderia nunca mais se permitir ficar desesperada pela atenção dele.

— Flynn, não é para fazermos isso, a não ser que seja a hora certa para conceber.

— Não há regras escritas em nosso acordo.

— Talvez devesse haver.

Ele a prendeu com seu olhar apaixonado e seus poderosos braços durante mais alguns segundos, como se ponderasse a hi​pótese de fazê-la mudar de idéia. Uma parte de Renee queria que ele fizesse aquilo. E era exatamente aquela parte que ela precisava ignorar.

Ele afrouxou a mão.

— Fuja, se é o que quer.

— Não estou fugindo. Os operários já vão chegar.
 — Ela se levantou rapidamente da cama e procurou no chão, na cama, no quarto inteiro algo com que pudesse cobrir sua nudez, mas Flynn tirara todas as roupas dela quando ainda estavam no andar de baixo.
Renee cruzou os braços sobre os seios e recuou em direção ao hall.

—Vou tomar banho.

Ele se sentou na cama. Os lençóis se amontoavam sobre seus quadris nus, deixando à mostra seu peito musculoso e seu abdômen definido; uma visão hipnotizante.

— Hoje à noite, traremos suas coisas para cá.

O pânico a fez perder o fôlego.

—Flynn, não vou ficar no mesmo quarto que você.
— Quando a mobília do bebê será entregue?

— S... segunda-feira.

— Pintaremos o quarto de hóspedes neste final de semana, antes de cuidarmos da cozinha, e o teremos pronto quando a mobília chegar. — Ele jogou as cobertas para longe e se le​vantou, em uma incrível exibição de masculinidade firme, em forma e excitada.

Renee piscou e, com esforço, desviou o olhar da excitação matinal de Flynn, mas não conseguia afastar a lembrança da noite anterior, de poucas horas antes.

— Disse que não vou ficar no mesmo quarto que você.

— Eu ouvi, mas é nossa única opção.

— O terceiro andar...

— Não está pronto. O piso ainda precisa ser lixado e de um novo acabamento. — Seu olhar desceu vagarosamente dos seios dela até os quadris, à ponta dos pés, e retornou ainda mais lentamente.

Ela sentiu um formigamento pelo corpo. Queria se cobrir. Queria que ele se cobrisse. Não conseguia se concentrar com os dois nus.

— A empresa de construção...

— Não terá tempo. Eu perguntei. Eles precisam terminar sua cozinha até sexta-feira e voltar aos outros trabalhos que têm agendados.

Ela abraçou a própria barriga.

— Não há pressa. Nem sabemos ainda se existe um bebê.

— Mas não há motivos para adiarmos. Se convertermos o cômodo da frente no quarto do bebê, poderemos trabalhar jun​tos no terceiro andar e fazê-lo direito, como fizemos com o resto da casa.

As palavras dele apelavam ao instinto primitivo que a impe​lia a construir um lar.

— Terei tempo de trabalhar lá em cima até que os serviços comecem a chegar.

— Você já tem serviços agendados para a semana que vem. Novamente, as palavras dele a deixaram empolgada.

— Não vou estar com os alvarás.

— O primeiro serviço é pequeno. Não precisa de alvará. Pode trabalhar na minha cozinha ou na do cliente. Ligue para Gretchen hoje e veja do que ela precisa.

— Quem é Gretchen?

Ele entrou no banheiro, dizendo por sobre o ombro:

— Uma amiga.

Algo no tom dele fez os pelos na nuca de Renee se eriçarem. Ria o seguiu e o encarou pelo espelho.

— Só amiga?

A expressão dele se neutralizou e sua mão se contraiu em torno da escova de dentes.

— É uma mulher com contatos. Pode dar a você a exposição de que precisa para ficar conhecida.

A esquiva dele disse tudo o que ela precisava saber. Renee leve uma sensação horrível. Não estava com ciúme. Estava ape​nas... incomodada por perceber que, quando fosse embora, ha​veria outras mulheres na vida de Flynn. Na vida de seu bebê. Não pensara naquilo.

— Ela sabe que ainda somos casados? 
— Isso é irrelevante.

— É mesmo? — Será que a tal Gretchen era amante dele? 
— Renee, não faça tempestade num copo d'água. 
Ela não tinha direito de protestar. E por que estava ali, discutindo, quando precisava se arrumar? 
— Vou tomar banho. Flynn pegou a mão dela.

— Pode tomar banho aqui. Comigo. 
A respiração dela acelerou. Se ficasse ali, o banho seria deixado para depois que fizessem amor novamente. A excitação dele deixava aquilo bem claro. Banhos com ele costumavam ser um dos jeitos favoritos de Renee começar seus dias. Mas não aquele.

Ela se soltou.

— Flynn, não transforme isso em algo que não é.

— E o que não é?

— Uma reconciliação real. Não vou usar o mesmo quarto e o mesmo banheiro que você.

— E o que você diz, mas isso — ele passou a ponta de um dos dedos sobre um mamilo enrijecido — diz que você quer.

Uma flecha de desejo acertou em cheio o alvo. Dando as costas a ele, ela fugiu para o único santuário que tinha naque​la casa, o quarto de hóspedes, e fechou a porta, recostando-se contra ela.

Já era a segunda vez em que ficava com ciúme.

Não conseguiria manter a distância sendo possessiva. Para todos os efeitos, Flynn era apenas um doador de esperma por métodos ortodoxos. Nada mais.

E ela queria que fosse daquele jeito.

A outra mulher poderia ficar com ele.

— Mas não até que eu termine — ela resmungou enquanto ia na direção de seu banheiro.

A idéia de Flynn saindo da cama de outra mulher para a dela a enojava. Mas não tinha nada a ver com seu coração. Sua única preocupação era sua saúde, ela disse a si mesma. Não queria que Flynn passasse algo contagioso para ela ou para o bebê.
Renee não conseguia dormir. Observava as sombras que dança​vam no teto de seu quarto naquela noite de sexta-feira e deseja​va um alívio em sua tensão, mas a mente continuava a mil por hora com pensamentos do bebê, do bufê, de Flynn.

Especialmente Flynn. E do modo como ele a fazia se sentir. Como ainda podia ter todo aquele efeito sobre ela depois de tanto tempo e de todo o sofrimento pelo qual ela passara nas mãos dele?

Ela rolou para o lado e afofou o travesseiro. O relógio ruma​va à meia-noite, e a ultrapassava. Fora daquele jeito que a confusão havia começado da última vez. O problema com a bebida começara com uma simples taça noturna de vinho para ajudá-la a relaxar enquanto esperava Flynn chegar em casa. Então, pro​gredira para uma segunda taça, para ajudá-la a dormir.

Não cairia na mesma armadilha daquela vez. Se não con​seguisse dormir, faria algo de construtivo. Mas o quê? Mexer nas receitas? Não. O barulho na cozinha poderia acordar Flynn. Exercícios? Não. Aquilo só a deixaria ainda mais agitada. Po​deria pintar o porão. Comprara tudo de que precisava na tarde anterior.

Com a decisão tomada, ela rolou para fora da cama, vestiu um antigo short jeans e uma camiseta. Prendeu o cabelo com um elástico e entreabriu a porta. Apenas os sons da antiga casa se assentando quebravam o silêncio. Ótimo. De olho na porta aberta do quarto escuro de Flynn, ela desceu as escadas sem ligar nenhuma lâmpada e evitando o terceiro degrau, que rangia. Co​nhecer a casa tinha suas vantagens.

Quando chegou ao porão, suspirou de alívio por não ter sido detectada e foi até os produtos no canto. Abriu e mexeu a tinta enquanto pensava nas opções.

Ter seu próprio canto sempre fora importante para Renee. Durante toda a sua infância e o início de sua adolescência, ela e a mãe se mudavam com freqüência, por causa das mudanças de emprego. Quando Renee completara 13 anos, Lorraine decidira que ter uma filha adolescente por perto a fazia parecer velha e a enviou para morar com Emma. Renee ficara animadíssima com a oportunidade de se estabelecer finalmente em um lugar, mas, ao mes​mo tempo, apreensiva por trocar novamente de escola.

A avó transformara tudo em uma festa, convidando os filhos adolescentes dos vizinhos para ajudar a pintar o quarto de Re​nee, dando a ela novos amigos e um lugar para chamar de seu. Por isso pintar a casa de Flynn havia sido tão importante. Pintar o  próprio espaço a fazia sentir que pertencia àquele lugar e que não ia embora.

Errado.
Péssima lembrança. A tensão voltou. Ela deu um passo para trás para observar a área que havia pintado.

— Bonita cor — Flynn disse de trás dela.

Ela deu um salto e se virou. Flynn usava um short e mais nada.

— O que está fazendo acordado? Ele se aproximou.

— Eu poderia perguntar o mesmo. Ela deu de ombros.

— Não conseguia dormir. Decidi usar essa energia toda para algo útil.

— Boa idéia. — Ele foi até a pilha de equipamentos.

— O que está fazendo?

— Pegando um pincel. Não, não, não.
— Flynn, é uma hora da manhã. Volte para a cama.

— Se você voltar...

— Pode ao menos vestir alguma coisa? — Como ela conse​guiria se concentrar com toda aquela pele bronzeada, o abdô​men definido e os músculos à mostra?

— Hoje, não. Terei que procurar roupas velhas que eu possa sujar de tinta.

— Mas...

— Já pintei usando muito menos roupa, Renee. Você, também. As lembranças a atingiram ferozmente. Por vezes, ela e

Flynn haviam pintado nus, depois de cobrir as janelas com um lençol. Haviam passado alguns de seus momentos mais felizes e apaixonados respingados de tinta.

— Eu faço o acabamento — ele disse enquanto enchia um pequeno balde.

Ela não conseguiria impedir que ele a ajudasse, mas não pre​cisava observá-lo. Virou-se de costas para ele e voltou ao traba​lho. Tentando manter a concentração, ela cobriu mais um pedaço da parede de tinta, até que Flynn pôs a escada ao lado dela e subiu, suas coxas musculosas e nádegas firmes diretamente no campo de visão de Renee.

Ela fechou os olhos e inspirou profundamente. Seria uma lon​ga noite, e o sono não viria tão cedo. A excitação a tomou de assalto. Como haviam conseguido trabalhar daquele jeito antes?

Durante quase uma hora, eles pintaram lado a lado, em silên​cio. Era bom, como antigamente, quando o simples fato de estar no mesmo cômodo que ele era suficiente para pôr um sorriso no rosto dela.

— O que a fez resolver ter um bebê agora? — Flynn per​guntou.

Ela demorou um pouco a responder enquanto completava a bandeja de tinta.

— O bufê se tornou um sucesso. Tenho tempo de me concen​trar em outras coisas.

— Mas o motivo real é...?

Renee deveria ter imaginado que não conseguiria enganá-lo.

— O que o faz pensar que há algo além disso?

— Algo a fez procurar urgentemente um estranho num catá​logo para ser pai de seu bebê. Sei muito bem quanto você ficava incomodada por não saber nada sobre seu pai.

A preocupação na voz dele a emocionou.

— Estou cansada de chegar em casa e não ter ninguém. De​pois que minha avó se foi... — A dor da perda criou um aperto na garganta dela. — Sempre quis uma família. Esperar pelo ho​mem perfeito não estava funcionando e eu não queria um rela​cionamento temporário.

Não era exatamente o que ela acordara com Flynn? A única diferença era que ela sabia que ele seria um bom pai.

— E a filha da minha assistente entrou para a escola. Tamara levava Angela todo dia para o trabalho. Adorava brincar com ela, e sinto falta dela.

— Senti sua falta depois que foi embora.

A surpresa a deixou sem fôlego.

— Fico surpresa por ter percebido que eu havia ido embora. Os olhos azuis dele a encararam.

— Percebi.

— Não foi atrás de mim. Sequer me ligou. — Ela fez uma careta. Não pretendia ter deixado aquilo escapar.

— Seu bilhete dizia claramente: "Por favor, não me procure." Eu tinha meu orgulho. E, para dizer a verdade, estava com raiva.

— Por quê?

— Porque achei que você cumpriria o "na alegria ou na tris​teza" e me ajudaria a passar por aquele momento difícil.

A culpa ardeu dentro dela. Queria abraçá-lo e dizer que não fora ele o problema. Mas não podia.

— Você me abandonou primeiro, Flynn. Abandonou o em​prego que adorava e me abandonou.

— Eu não tive escolha. Você teve.

Sim, ela tivera opções. Poderia ter ficado e se perdido de vez. E então o teria perdido também. Decidira que o melhor a fazer seria uma separação rápida e sem confusão, dele e da bebida.

— Tive que ir embora.

— Por quê?

— Isso importa? O passado não volta.

— O que está escondendo, Renee? — ele disse a um centí​metro da orelha dela.

Seus músculos se contraíram. Se Flynn soubesse da verdade, e ela ainda não estivesse grávida, ele poderia se recusar a dar o bebê que ela tanto queria. Sua mãe era alcoólatra. Renee poderia facilmente ter se tornado também. O bebê teria aquilo em seus genes. Ela era imperfeita e não queria e Flynn a visse como uma mercadoria defeituosa.

Ela se afastou.

— Está imaginando coisas. Acho que vou trabalhar por mais uma hora e terminar esta parede. Se estiver cansado de pintar, pode ir dormir.

— Ficarei até o fim. Sempre fiquei.

Ela olhou para ele. Flynn não ficaria se descobrisse a verdade. A longa lista de amantes da mãe provara que nem mesmo o amor era capaz de vencer os efeitos destruidores do alcoolismo.
CAPITULO NOVE

Durante as duas horas que se seguiram, Flynn esperou en​quanto pensava no próximo passo.

— Vamos deixar assim por hoje.

— Precisa de uma segunda demão.

Ele foi até ela e tirou o rolo de suas mãos.

— Vamos tomar café, dormir algumas horas e, então, fare​mos isso.

— Mas...

— Renee, são quatro da manhã. Estamos perdendo a preci​são. — Como ele, Renee sempre fora perfeccionista.

Ela olhou a parede e viu um pequeno ponto, do tamanho de uma moeda, que ela havia deixado de pintar.

— Acho que tem razão.

— Temos o final de semana inteiro pela frente. Sua cozinha já estará pronta quando os armários chegarem na segunda-feira. Eu prometo.

O quarto do bebê também, se dependesse dele, e Renee dor​miria em sua cama. Permanentemente. Poderia precisar de um esforço extra, mas ele venceria desta vez.

— Adoraria um banho quente.

— Então, vá. Eu limpo aqui e preparo o café.

— Tem certeza?

— Sim. Vá.

Ele a observou subir as escadas, admirando suas nádegas re​dondas e suas pernas claras e lisas. Renee não se bronzeava. Jamais fizera isso. Dizia que sua pele só tinha dois tons: creme e vermelho-camarão. Mas Flynn não se importava. Sempre ado​rara sua pele da cor do mármore.

Flynn guardou o equipamento de pintura, subiu e se lavou. Tirou os alimentos de que precisava da geladeira e da despensa, e começou a preparar o que costumava ser o café da manhã preferido de Renee. Será que ainda era?

O destino tinha um deturpado senso de humor. Ele e Renee haviam trocado de lugar. No passado, era ele quem não conse​guia deixar um projeto até tê-lo terminado. Era Renee quem o alimentava e o obrigava a descansar. Desistir jamais fora parte da natureza dele. Seu exigente pai se certificara de que Flynn sempre buscasse a perfeição. Quando não a alcançava, seu pai adorava indicar cada erro.

Vinte minutos depois, o aroma de canela, manteiga derretida e xarope de ácer preenchia a casa, e Flynn já aprontara a mesa quando Renee chegou, usando calça de moletom e camiseta.

Saber que ela ainda sentia atração por ele poderia ser usado a seu favor. Ele planejava agitar a química entre eles até que alcançasse a reação desejada.

Ela inspirou fundo.

— Estou sentindo o cheiro de panquecas de maçã e canela.

— Você deixou sua lista de receitas na gaveta.

— Não como isso há anos. Desde que... — E parou.

— Desde quando as fazíamos juntos?

— Sim. — Os olhares se encontraram e a lembrança os uniu. A "ajuda" dele na cozinha costumava ser mais uma dis​tração e um estorvo. Flynn lhe entregava os ingredientes que pedia até que suas mãos desviassem para um local mais ínti​mo e as refeições fossem temporariamente suspensas para um sexo selvagem.

— E café?

— Sem cafeína. Precisamos dormir. Depois da nossa soneca, poderá beber o de verdade.

Renee levantou uma caneca da mesa e bebericou, seus olhos se fechando.

— Quase dormi no chuveiro.

— Não teria sido a primeira vez. — Ela trabalhava tão duro que Flynn a encontrara dormindo no chuveiro em inúmeras oca​siões no passado.

Ele entregou um prato a ela.

— Coma.

— Obrigada. — Ela deu uma mordida na panqueca. — Hmm... A quantidade certa de canela.

Quando Renee terminou, estava quase dormindo sentada. Flynn pegou o prato dela e o pôs ao lado do dele. Ela começou a se levantar. Ele segurou sua mão.

— Fique aí enquanto eu limpo tudo.

— Flynn, não precisa bancar o garçom para mim.

— Considere esta a minha vez.

Os lábios dela se entreabriram, como se ela quisesse discutir, mas apenas assentiu e se recostou nas almofadas, morta de can​saço. Ele se levantou, juntou os pratos, levou-os até a cozinha e os colocou na lavadora, antes de voltar. Como imaginara, ela pegara no sono sentada. Flynn sorriu com o sucesso de sua es​tratégia e pensou no próximo passo. Do jeito que Renee dormia, podia colocá-la na cama sem que sequer percebesse. Mas acor​dar na cama dele a colocaria na defensiva.

Ele se sentou ao lado dela e a acomodou. Ela suspirou, pôs as mãos embaixo da bochecha e descansou a cabeça no colo dele. Como antigamente. Tudo o que Flynn tinha a fazer era conven​cê-la a ir até o quarto dele, e a batalha estaria vencida.
Renee lutou para se livrar da sonolenta névoa que turvava seus pensamentos. E precisava de um outro travesseiro. Aquele era duro. E quente. E a penugem fazia cócegas em seu nariz.

Penugem? Você é alérgica. Saia antes que seu rosto inche como um balão vermelho.
Ela se forçou a abrir os olhos e piscou ao ver a luz do sol entrar pelas janelas. Seu "travesseiro" parecia a coxa de um ho​mem. A coxa de Flynn.

Como rochas ganhando velocidade numa avalanche, o ritmo das batidas de seu coração aumentava à medida que lembrava da seqüência de acontecimentos que a haviam levado a terminar com o rosto no colo de Flynn.

Os ponteiros do antigo relógio do outro lado da sala indica​vam que já era de tarde. Ela só podia ter caído no sono depois de comer. Não era a primeira vez que ela e Flynn dormiam juntos no sofá. Mas aquilo havia sido antigamente. Agora, ela precisava ser mais cuidadosa. Sabia o desastre que seria se apegar a uma falsa sensação de segurança com ele, motivo pelo qual ela não baixara completamente a guarda a ponto de dormir na cama dele.

Prendendo a respiração e tentando não acordá-lo, ela se le​vantou. Flynn parecia em paz e relaxado, encostado no canto do sofá com as marcas do estresse suavizadas. Uma mecha de seus cabelos caiu na testa. A vontade de passar os dedos por aquelas madeixas e colocá-las de volta no lugar quase venceu a cautela de Renee.

Ela evitou a tentação. Um pedaço de papel na mesinha de canto ao lado do abajur chamou sua atenção. Seu cérebro, ainda sonolento, identificou o que parecia ser um desenho feito no verso de um envelope.

Flynn fizera um esboço de um quarto de bebê completo, com um berço, um móbile pendurado acima dele, um armário e até uma caixa de brinquedos. Ela mostrara a ele a foto que tirara da mobília com o celular, e ele retratara os detalhes perfeitamente.

Não havia como não reconhecer em que quarto ele colocara a mobília; o dela.

Flynn sempre fora um artista talentoso, mas geralmente li​mitava seus desenhos aos projetos de arquitetura. Apesar de a maior parte de seus trabalhos ter sido feita em um computador, gostava de usar lápis quando a idéia ainda não estava amadure​cida o suficiente.

Renee passou o dedo pelo contorno de um cavalinho de ba​lanço, e a emoção deixou seu coração apertado. Olhando aquilo, ela quase conseguia acreditar que Flynn queria tanto quanto ela um bebê. 
Um dolorido vazio surgiu em seu peito. Naquele momen​to, ela provavelmente queria um bebê de Flynn ainda mais do que no passado. Então, a raiva preencheu o vazio. Flynn amava desenhar, projetar, criar. Sua lealdade deturpada à família lhe roubara aquela alegria. Por que insistia em negar seu dom? Sua mãe não reconhecia seu sacrifício, e seu pai...

— O que acha? — ele perguntou em uma voz rouca e grogue, sensual ao extremo.

A pulsação de Renee acelerou. Ela olhou o rosto sonolento dele, a barba por fazer. Seria tão fácil amá-lo novamente. Mas não podia.

— É lindo.

— Podemos conseguir, Renee... ter nossa própria casa e uma família do jeito que havíamos imaginado.

A força do desejo pelo que ele oferecia a assustou tanto que ela se desesperou para impor um distanciamento mental e físico.

— Por que fez isso, Flynn?

— O quê?

— Desistir do seu sonho. Ele se levantou.

— Já conversamos sobre isso antes.

— Dói ver você desperdiçar seu talento com aquele emprego. Entendi quando interveio durante a crise. Sua família precisava de você. Mas e agora? A crise acabou. Por que Brock não pode contratar outro vice-presidente e deixar você voltar ao trabalho dos seus sonhos?

O cenho dele se franziu ainda mais.

— Não é tão simples assim.

— Podia ser.

— Não terminei minha especialização.

— Levaria menos de um ano para conseguir todas as suas certificações.

— Não sou mais um universitário. — Com os ombros tensos, ele foi na direção da escada.

— Deixar de lado a paixão pela arquitetura não trará seu pai de volta, Flynn.

Ele parou, como se ela o tivesse atingido. Então, virou-se abruptamente e andou a passos largos na direção dela, parando a meros centímetros de distância.

— Por que você se importa?

Boa pergunta. Por que a felicidade dele importava se Renee planejava se afastar o máximo possível assim que conseguisse o que queria?

A barreira que bloqueava o que ela tentava negar se estilha​çou como vidro, e Renee percebeu que importava porque ainda amava seu marido.

Zonza, ela tentou encontrar uma resposta segura.

— Não quero que meu filho seja criado por um pai amargu​rado e infeliz.

— Não sou sua mãe.

Ela recuou com a precisão da farpa.

— Não, não é.

E também não vou permitir que eu seja.
Mas, como Flynn dissera, não era tão simples assim. Seria necessário um policiamento constante para que conseguisse evi​tar os erros da mãe.

— Vou terminar de pintar — ela disse.

E saiu, temendo que ele descobrisse seus segredos.
Renee observava a casa de Gretchen Mahoney naquele final de manhã de domingo. Apesar de admirar a construção ornamentada e a beleza da casa, não teria vontade de morar em um lugar tão formal.

Era o tipo de casa onde Carol Maddox queria que seu filho morasse. Em vez disso, Flynn escolhera uma pouco sofisticada. E uma esposa ainda menos.

Renee tocou a campainha e se preparou para encarar a "ami​ga" de Flynn. Apesar das perguntas de Renee, Flynn se recusara a dar detalhes sobre seu relacionamento com a mulher. Talvez fosse uma conhecida da mãe dele, que morava no mesmo bairro metido a besta, ou uma cliente da Maddox. Talvez a mulher de um velho amigo.

A porta se abriu e revelou uma deslumbrante morena de trin​ta e poucos anos. Usava sapatos de salto e um terno como os que estampavam as capas da revista Vogue. Ela olhou Renee de cima a baixo com olhos verdes cheios de curiosidade.

— Você deve ser a esposa de Flynn. Sou Gretchen. Entre. 
Os dedos de Renee se apertaram sobre sua pasta de couro.

— Sim, sou Renee Maddox.

— Segundo Flynn, você é exatamente do que eu preciso para meu pequeno soiree.
Gretchen a guiou por um imenso vestíbulo preto e branco, todo em mármore, com uma imensa escadaria e um igualmente enorme arranjo de flores, até uma sala formal, repleta de mobí​lia clássica e mais buquês caros.

— Por favor, sente-se. — A anfitriã gesticulou, indicando uma poltrona; não havia aliança em sua mão esquerda. Então, não era a esposa de algum conhecido.

Seria amante de Flynn? Renee se sentou e tentou se concen​trar no trabalho, mas era difícil fazê-lo sem saber exatamente quem era Gretchen e o que significava para Flynn.

Ela abriu seu caderno.

— Flynn não me disse que tipo de evento seria. O que tem em mente?

— Vamos direto ao assunto? Nada de fofoca?

Renee piscou. Geralmente, clientes tão ricos não queriam se misturar com seus contratados.

— Desculpe-me. Achei que fosse um serviço urgente e que estivesse com pressa para definir os detalhes.

— É, e estou. O dono do bufê que costumo contratar teve um ataque do coração na semana passada e não pode trabalhar.

— Sinto muito. Isso a deixa numa situação chata. Vamos co​meçar com o tipo de evento, o clima que quer criar e, então, passaremos ao orçamento.

As sobrancelhas pretas perfeitamente delineadas se ergueram.

— Não está nem um pouco curiosa a meu respeito? Confesso que eu estou em relação a você.

Renee não sabia se admirava a mulher por sua franqueza ou se a odiava por ser linda e rica e ter uma ótima postura; comple​tamente o oposto de dela.

— Como cliente em potencial, tem motivo para querer fazer perguntas.

— Só tenho uma. Tem idéia de quão magoado Flynn ficou por você ter ido embora?

Renee ficou tensa com o ataque pessoal.
— Acho que eu devia ter especificado que me referia a per​guntas sobre minhas qualificações.

Transparecendo um sentimento protetor em vez de malicio​so, Gretchen se recostou em sua cadeira e cruzou suas longas pernas.

— Chegou a pensar nas fofocas que ele teve de enfrentar depois que você desapareceu? Nas explicações que teve que dar?

A audácia da mulher surpreendia Renee. Mas Gretchen tinha razão. Depois que Renee fugira para Los Angeles, tentara não pensar em Flynn ou na confusão que ela deixara para trás. Mer​gulhara de cabeça em um novo emprego e nos cuidados com a avó, tentando se esgotar todos os dias para que conseguisse dor​mir à noite sem a ajuda da bebida. Acreditara verdadeiramente que Flynn ficaria melhor sem ela, uma esposa que se tornaria um problema, e ainda mantinha essa opinião.

— Flynn não é do tipo que inventa desculpas. — Determi​nada a voltar ao assunto dos negócios, ela perguntou: — Tem algum tema preferido para seu evento?

— A reputação é tudo no meio publicitário. E você man​chou a de Flynn — Gretchen insistiu, ignorando a pergunta de Renee.

— Srta. Mahoney, podemos nos ater aos negócios? A menos que sua festa tenha sido apenas uma artimanha para me trazer até aqui e me importunar, minha vida pessoal não tem nada a ver com o serviço que ofereço.

— Se acredita nisso, está muito enganada. Nesse mercado competitivo, não importa apenas o que você faz, mas quem co​nhece e a quem agradou ou desagradou no passado. Mas vamos fazer as coisas do seu jeito. Por ora.

Ela deslizou um convite pela mesa.

— Como vê, vou organizar um leilão fechado em minha casa para levantar fundos para o abrigo municipal para mulheres. É um lugar muito especial para mim.

— É uma causa justa.

— Meu segundo marido me salvou de lá.

Surpresa, Renee não sabia o que dizer. Gretchen não parecia a típica vítima de violência que Renee imaginava.

— Quando tomei coragem de parar de esconder meus hema​tomas e admiti que tinha um problema, fugi do meu primeiro marido com a ajuda de amigos com quem sabia que podia con​tar. Flynn era um deles. É um homem maravilhoso. Teria me ca​sado com ele sem pensar duas vezes... depois que meu segundo marido morreu, é claro. Mas Flynn jamais seria completamente meu. Ele ainda pertence a você.

O coração de Renee deu um salto e suas mãos ficaram paralisadas.

— Está enganada.

— Há poucas coisas em minha vida que não compartilho de modo algum. A principal delas é o meu homem.

— Isso foi um aviso?

— Não. Estou apenas aconselhando que não magoe Flynn novamente. Ele merece algo melhor.

— Esse algo melhor é você?

— É uma mulher que seja forte o suficiente para honrar seu compromisso com ele e não fugir quando as coisas ficarem difíceis.

A raiva e a vergonha se misturaram dentro de Renee. Ao fugir sem dar explicações, deixara a porta aberta para que todos pensassem o pior dela. Achara que, ainda assim, seria melhor que ficar, se tornar uma bêbada e confirmar aquilo. Não pen​sara que sua partida poderia fazer com que pensassem mal de Flynn, e agora percebia que o que achara ser um ato de altruís​mo poderia ter sido visto como algo egoísta pelos outros. Mas admitir aquilo à sua anfitriã seria como entregar munição ao inimigo.

— Está me julgando com base em algo que você não sabe.

— Não a estou julgando, Renee. Apenas avisando que esta​rei de olho. Todos os amigos de Flynn estarão. E, se magoá-lo novamente, vai se tornar muito difícil transformar seu bufê em algo bem-sucedido em São Francisco.

Ameaça feita, Gretchen descruzou as pernas e se inclinou na direção de Renee, a hostilidade em seus olhos se transformando em empolgação.

— Enfim, a respeito de minha pequena reunião, já recebi a confirmação da presença de sessenta dos moradores mais ricos de São Francisco. Quero que eles se sintam felizes e propensos à generosidade. O que sugere?

Com a mente girando, Renee assumiu uma posição ofensiva. Queria dizer à srta. Mahoney que engolisse sua festa. Mas não podia. Tinha uma empresa a promover e não poderia deixar que uma batalha verbal a distraísse de seus objetivos.

Mas o confronto com Gretchen deixara algo bem claro. Renee tinha duas opções: desistir do bebê e das ideias de expansão e recuar, antes que o amor por Flynn a destruísse, ou lutar contra seus demônios, seguir adiante e tentar reconquistar o marido e a vida que haviam sonhado ter.

Para ela, qualquer das duas poderia ser desastrosa, mas ape​nas uma oferecia uma recompensa.

Ela observou a mulher a sua frente. Se Gretchen recuperara sua vida e se recusara a ser uma vítima, será que Renee não podia fazer o mesmo?

Sim. Controlara o problema com a bebida desde aquela fatídi​ca noite, e continuaria a fazê-lo. Flynn jamais precisaria saber.
CAPÍTULO DEZ

Equilibrando três sacolas de compras com os ingredientes para um jantar especial com os pratos favoritos de Flynn, Renee subiu os degraus da casa dele com um contrato assina​do e uma considerável quantia para seu primeiro evento em São Francisco dentro de sua pasta, que carregava pendurada no ombro.

A decisão de tentar reconstruir o relacionamento que certa vez tivera com Flynn a enchera de energia. Durante o tempo passado com sua cliente, Renee se vira forçada a admitir que não podia culpar Flynn por um relacionamento íntimo com aquela mulher depois de ter sido abandonado por sua esposa.

Gretchen era inteligente, criativa e, aparentemente, tinha muita influência nos círculos sociais mais elevados. Era o tipo de mulher com quem Carol Maddox queria que seu filho se ca​sasse. Com mulheres como aquela esperando a deixa, Renee sabia que precisava agir imediatamente.

Apesar da concorrência, estava ansiosa para que a sexta-feira chegasse e ela trabalhasse na festa de Gretchen, provando aos esnobes de São Francisco que o bufê Califórnia Girl fazia um ótimo serviço.

Renee entrou e guardou as chaves. Pontos vermelhos no chão a fizeram parar. Uma trilha de pétalas de rosa levava até o alto da escadaria.

Seu coração acelerou de empolgação. O Flynn por quem ela se apaixonara surgia novamente. Como sentira sua falta!

Apesar de tudo, será que aquilo significava que ele ainda se importava? Flynn dissera que queria que ela ficasse, mas não que a amava. Impaciente para descobrir a resposta, ela largou as compras e seguiu a trilha.

Mas o caminho não ia até a suíte principal; levava até a porta fechada do quarto de hóspedes, o quarto dela. Ele estaria espe​rando na cama dela?

— Flynn?

— Aqui dentro.

Ela abriu a porta. O caminho vermelho levava até Flynn, sentado à porta da sacada, sobre o único móvel que restava no quarto. Ele se levantou e deu um passo ao lado, revelando uma cadeira de balanço.

— Precisará disso quando o bebê chegar. Foi o senhor que fez os móveis do bebê que a fez.

— Onde está todo o resto?

— Levei suas roupas para o nosso quarto. 
Um grande passo, mas, por ela, tudo bem.

— Sozinho?

— Brock ajudou.

Quando vira as rosas, Renee esperara sedução e sexo selva​gem. Em vez disso, Flynn lhe dera algo melhor: a possibilidade de um futuro juntos.

Aquele era o lugar dela. E Renee faria o casamento dar certo desta vez. Seria forte. Por Flynn e pelo bebê.
Flynn sentiu as unhas de Renee se cravarem em sua cintura, puxando-o para perto. Uma onda de adrenalina o tomou. Ele vencera.

Queria comemorar seu sucesso em um ato de amor que não teria nada a ver com fazer um bebê. Ele a tomou nos braços, carregou-a pelo hall e a pôs em cima da cama.

Os braços dela desceram do pescoço para o peito de Flynn. Ela puxou a camisa dele, como se estivesse ansiosa para que as peles se tocassem. Mas havia algo diferente. Uma urgên​cia em seus movimentos frenéticos indicavam algo além do desejo.

Ele tirou a camisa e arrancou o suéter e o sutiã dela. Apoiando-se no cotovelo, ele se inclinou e capturou um dos mamilos com sua boca. O cheiro dela preenchia seus pulmões.

Renee acomodou a cabeça de Flynn em uma das mãos, en​quanto a outra desabotoava e abria a calça caqui que ele usava. Ela deslizou a mão para dentro da braguilha aberta, acariciando sua excitação. O desejo o tomou, tornando-o ainda mais impa​ciente para mergulhar nela.

Ele se afastou, se ajoelhou e rapidamente tirou a saia de Re​nee. Parou por um instante para admirá-la antes de tirar a calci​nha e deixá-la apenas com os sapatos pretos de salto.

O coração de Flynn batia loucamente. Por que nenhuma outra mulher o afetava daquele jeito? E por que fora embora como se aquilo não tivesse importância? Como se ele não ti​vesse importância.

— Faça amor comigo, Flynn. Preciso de você. Aqui. — O sussurro rouco foi seguido de um movimento dos dedos de Re​nee, que desciam pela barriga feminina até alcançar o seu centro de feminilidade.

Ele precisava sentir o gosto dela. Em um rápido movimento à frente, ele se deliciou com a boca de Renee, seu pescoço, seios, barriga, umbigo, até finalmente chegar ao seu néctar.

Seus lábios, língua e dentes trabalharam loucamente até que os gritos dela enchessem os ouvidos dele. Não queria ser egoís​ta, queria levá-la ao clímax diversas vezes, mas precisava estar dentro dela. Já. Flynn a levantou pelas nádegas. Os dedos de Renee envolveram sua virilidade, guiando-o e deslizando-o para seu calor.

Com as unhas cravadas nas nádegas dele, Renee impelia seu movimento. Ele não conseguiu resistir. Investia cada vez mais rápido.

As mãos de Renee percorriam todo o corpo de Flynn, lan​çando raios de prazer por todo o seu corpo. Ele tentou se con​centrar nela, em seus gemidos, no balanço de seus seios a cada investida.

Flynn perdeu o controle. Seu clímax explodiu, enviando esti​lhaços de êxtase por todo o seu ser.

Parte de sua mente registrou os gritos de Renee, enquanto ela chegava ao ápice junto dele. E, ao mesmo tempo, tinha a sensação da volta ao lar, de finalmente estar onde era seu lugar.

Com a respiração ainda acelerada, ele se deitou ao lado dela. Não saber o que a fizera ir embora da primeira vez significava que ele não podia evitar que acontecesse novamente. A falta de controle o incomodava.

Os dedos dela traçaram um caminho do abdômen até o lado esquerdo do peito de Flynn, e lá desenharam uma forma. Um coração. Outra lembrança de momentos felizes. Eles costuma​vam escrever mensagens na pele do outro.

— Amo você, Flynn. Sempre amei.

A declaração resfolegante de Renee fez o coração de Flynn bater acelerado sob o toque dela. Ele se virou e viu as palavras refletidas em seus olhos. Queria acreditar, mas as dúvidas o in​comodavam.

— Então, por que foi embora?

A tensão a tomou e ela baixou os olhos.

— Eu não queria, mas precisei fazer aquilo. Por favor, por favor, acredite, eu pensei que seria o melhor para todos.

Flynn não poderia simplesmente acreditar sem conhecer os fatos. Não desta vez.

— O que aconteceu, Renee?

— Eu... eu precisava ir embora. É tudo o que posso dizer.

— Havia outra pessoa? — ele perguntou, dando voz às pala​vras que sempre haviam estado em seu subconsciente, palavras que ele tentara ignorar.

O choque dela parecia verdadeiro.

— Não. Oh, não. Jamais. Eu amava você. Só você, Flynn. 
Ele se ergueu e a encarou do outro lado do colchão.

— Preciso de uma explicação melhor que essa. Ela mordeu o lábio.

— Tem que acreditar em mim. Eu o amo, e amarei nosso bebê... se tivermos um.

— E se não tivermos?

— Você disse que continuaríamos tentando. Quero ficar com você, Flynn. Quero tudo o que havíamos planejado antes. A fa​mília, a casa, o quintal cercado, o cachorro. Tudo. E quero com você. Mas precisa confiar em mim.

Confiar nela. Ela não fazia idéia de quanto pedia. Ele contara com ela e se decepcionara no passado. Ousaria arriscar cometer o mesmo erro duas vezes?
Cantarolando, Renee juntava seus utensílios na cozinha de Gretchen naquela noite de sexta-feira.

A semana com Flynn fora divina. O quarto do bebê estava perfeito com os novos móveis e a pintura clara. A nova filial do bufê já estava terminada e linda. E a vida com Flynn...

Renee sentiu vontade de dançar de alegria. O relacionamento estava praticamente de volta ao que fora antes da morte do pai dele. Ainda não dissera que a amava, mas ela vira a ternura em seus olhos e em cada gesto. Aquilo tinha que significar alguma coisa.

Ela levantou a caixa com os utensílios e percebeu que seus seios estavam sensíveis ao roçar involuntariamente uma pon​ta dela neles. Estaria grávida? Ou seria apenas a época do ciclo menstrual? Seria cedo demais para fazer um teste de gravidez?

Ansiosa para chegar em casa e dizer a Flynn o sucesso que ha​via sido a estreia do Califórnia Girl no mercado de São Francisco, ela pôs a caixa próximo à entrada de serviço e olhou o relógio. O evento acabaria dentro de alguns minutos. Contando com o tempo de limpeza, ela deveria chegar em casa por volta de uma da manhã. Renee esperava que Flynn estivesse acordado.

Mindy, uma de suas funcionárias temporárias, entrou apres​sada. Parecendo exausta, pôs a bandeja em cima da bancada.

— Derramaram vinho no carpete da sala.

— Pode deixar comigo.

Renee pegou uma garrafa de club soda e um pano. Passara a noite inteira na cozinha, preparando a comida e a colocando nas bandejas. Queria aproveitar a oportunidade de dar uma olhada em tudo.

Restavam poucos convidados, e a maioria deles se encontra​va no conservatório, do outro lado da sala. Um imenso arranjo de flores no alto do piano de cauda bloqueava parcialmente a visão de Renee.

Ela viu a mancha e se ajoelhou. O club soda efervesceu quan​do ela o derramou, diluindo o vinho e levando-o à superfície do caro tapete. Ela limpou e repetiu o procedimento.

— Precisa me dizer como conseguiu encontrar em cima da hora um bufê desse nível — uma voz conhecida disse, fazendo Renee parar.

A mãe de Flynn estava lá. Renee fez uma careta. Encarar aque​la bruxa acabaria com a felicidade pela noite bem-sucedida.

— Carol, sabe que eu não revelo meus segredos — Gretchen respondeu.

Renee só conseguia enxergar os sapatos caríssimos das duas e a porção inferior de suas pernas. Aquilo significava que elas também não conseguiriam vê-la.

— Preciso contratá-lo para meu próximo evento. A comi​da e a apresentação estavam absolutamente soberbas — Carol continuou.

O orgulho encheu o peito de Renee. Modéstia à parte, o cardápio que ela e Gretchen haviam selecionado se mostrara per​feito.

— Eu transmitirei seus elogios — Gretchen respondeu.

— Pode parar com isso. Sabe que descobrirei quem você contratou. Tenho meus métodos. — O tom de Carol soava mais ameaçador do que brincalhão.

— Sei de seus contatos. Se a dona do bufê quiser conhecê-la, darei seu telefone a ela e pedirei que ligue para você.

Renee ponderava se devia continuar se escondendo enquanto terminava de limpar, mas ficar oculta, à espreita, para evitar pes​soas desagradáveis não era típico dela. Não mais. Talvez tivesse sido sete anos antes, e Carol usara aquilo em seu benefício.

Por outro lado, Renee se via em dívida com Gretchen por ela ter lhe dado uma chance, mas seria impossível expandir seus negócios se não divulgasse seu nome.

Os caros sapatos se moveram na direção dela, deixando-a sem escolha. Não ficaria de joelhos diante da sogra.

— Boa noite, Carol.

Os olhos chocados da sogra se fixaram em Renee como raios laser. Apesar do rosto quimicamente paralisado de Carol, seu desgosto estava claríssimo. Ela observou o uniforme de Renee e seu lábio se contorceu numa expressão de desprezo.

— Trabalhando como ajudante?

Renee mordeu o lado inferior do lábio para evitar deixar es​capar o comentário venenoso que lhe viera à mente. Não se re​baixaria ao nível de Carol.

— Sim. Sou a ajudante que você estava tão desesperada para conhecer. Fui eu quem preparou o bufê. Obrigada pelos elogios.

Renee pôs a mão no bolso, retirou um cartão de visitas recém-impresso e o entregou à sogra.

Carol ergueu o queixo, deu meia-volta e foi embora sem o cartão.

— Por que a falta de educação dela não me surpreende? — Renee perguntou retoricamente.

— É uma bruxa — Gretchen confirmou. — Mas uma bruxa influente. Desagradá-la não é uma boa idéia.

— Estou na lista negra de Carol desde o dia em que Flynn me levou para conhecer a família, há oito anos e meio.

— Só não estou também nessa lista porque sou dez vezes mais rica que ela. — Gretchen deu de ombros e olhou para trás. — Vou lhe ensinar algo que aprendi como vítima de violência: as pessoas só conseguirão fazê-la se sentir inferior se você deixar.

E Renee não deixaria que a arrogância de Carol acabasse com seu bom humor. Em vez disso, planejava se concentrar em seus sucessos e no futuro com Flynn.

— Ultrapassou minhas expectativas, Renee. Você salvou meu evento, e, por isso, consegui angariar bastante dinheiro para o abrigo. Deixe todos os cartões que tiver trazido. Vou me certificar de que eles cheguem às mãos certas.

Renee sorriu. Anão ser por sua sogra, a vida estava perfeita, e ela não deixaria que nada nem ninguém a destruísse desta vez. Nem mesmo Carol Maddox.
Renee guardou as sobras da festa na geladeira.

Hora de dormir.
Passava de 1h, e ela deveria estar exausta, mas se percebeu animada demais para dormir.

Não conseguiu deixar de se decepcionar um pouco. Queria compartilhar sua alegria com Flynn, mas vira as luzes desliga​das no andar de cima quando chegara, o que indicava que Flynn provavelmente dormia. Acima de tudo, ela queria agradecê-lo por tornar possível aquela noite ligando para Gretchen e para a agência de recursos humanos.

Ela foi até a lavanderia, tirou o uniforme e o jogou na lavado​ra. Girando seus tensos ombros, Renee voltou à cozinha e parou. Flynn a esperava encostado na bancada, de cueca.

Ela absorveu seu deslumbrante físico e salivou.

— Acordei você?

Os olhos dele percorreram a nudez dela.

— Acredite, mesmo se tivesse acordado, a vista valeu a pena. Estava esperando por você. Queria saber como foi.

Ela sorriu.

— Correu tudo bem. Tem sobras na geladeira, se estiver com fome.

— Talvez mais tarde. Tenho outros planos para você. O brilho nos olhos dele quase fez o coração dela parar.

— Pode detalhá-los?

— Suba e descubra. — Ele estendeu a mão.

O desejo a tomou quando as mãos se tocaram. Flynn a puxou para perto. Seus corpos colidiram. Ele a beijou rápida e arden​temente, e se afastou. Observando-a de cima a baixo, a luxuria evidente em seus olhos e em sua cueca, ele balançou a cabeça em uma negativa e a levou escada acima.

— Flynn, obrigada por hoje. Nada disso teria acontecido se você não tivesse ligado para Gretchen.

— De nada.

Quando chegaram ao segundo andar, Renee ouviu o som de água corrente. No quarto, sentiu o aroma de seus sais de banho favoritos. E, no banheiro, viu a banheira cheia de água quente.

As mãos de Flynn tocaram seus ombros.

— Como imaginava. Seus músculos estão tensos. Noites na cidade sempre a deixaram assim. Achei que precisaria relaxar. Lembra-se de como costumávamos terminar as noites de festa aqui?

As lembranças de banhos sensuais a dois, combinada com os dentes dele roçando a curva de seu ombro a fizeram estremecer.

— Sim. Isso significa que vamos tomar banho juntos?

— Desta vez, não. Você tomará banho e me contará sobre a noite. Farei as vezes de massagista e aproveitarei a vista.

Ela testou a água e entrou na banheira. Flynn ensaboou as mãos e se sentou em um banco, atrás dela. Gentilmente, ele apertou os dedos sobre os músculos tensos do pescoço de Re​nee, massageando-os.

— Isso é maravilhoso.

— Relaxe. — Ele beijou sua orelha e desceu as mãos para os ombros. — Espero que tenha sido apenas o começo de um empreendimento de sucesso, mas não tem problema se demorar um pouco para o bufê decolar. Não há nada que não consigamos juntos.

Renee sabia que ele ainda queria perguntar por que ela fugira sete anos antes. Ela percebera a pergunta em seus olhos diversas vezes. Queria confessar. Mas não disse nada. Tanto quanto ela, Flynn detestava a fraqueza. Dissera que a apoiaria, e seria o que ele faria por ser um homem de palavra. Mas perderia o respeito por ela se soubesse a verdade. Renee não poderia suportar ver seu amor morrer novamente. A primeira vez quase a destruíra.
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Quando se deu conta, Flynn desenhava uma versão em minia​tura de sua casa para que os filhos dele e de Renee brincassem nela.

Filhos. Sequer sabia se ela estava grávida e já pensava em outros.

Ele tentou retomar a concentração nos números à sua frente, mas não conseguia prender sua atenção na rivalidade entre a Maddox e a Golden Gate Promotions.

Desde que Renee voltara, seu interesse na Maddox se tornara mínimo. A empolgação nos olhos dela naquela noite de sexta-feira ao falar da festa o lembrara da mulher por quem se apai​xonara e do que ele a privara no passado. Pedir que ela vivesse sem um meio de extravasar sua criatividade era o mesmo que pedir que vivesse sem ar. Já sabia disso e entendia por que ela o abandonara.

A porta abriu com um estrondo e seu irmão entrou furioso.

— Viu isso?

Brock segurava um jornal aberto nas colunas sociais, mais conhecidas como fofocas.

— Não leio essa besteira.

— Shelby me mostrou. Acho que devia ler, já que você, sua esposa e a Maddox Communications são mencionadas.

Os sentidos de Flynn entraram em alerta.

— A julgar por seu tom, imagino que o artigo não seja uma recapitulação positiva do serviço de bufê de Renee na última sexta-feira.

— Longe disso.

Flynn pegou o jornal e leu.

"Figurão de agência de publicidade não dá no couro?"

O título da matéria o atingiu como um soco. Ele travou os dentes e continuou lendo.

O que uma mulher de trinta e poucos anos faz quando seu relógio biológico já está adiantado e ela não consegue encontrar um bom pai? Fontes dizem que Renee Landers Maddox, esposa de Flynn Maddox, vice-presidente da Maddox Communications, decidiu resolver sozinha o problema e visitou um banco de esperma da cidade. Os boatos dão conta de que ela pediu um depósito feito por seu marido, de quem se separara, mas o depósito fora destruído. Agora, os dois afirmam estar se reconciliando. Enquanto isso, ela abriu uma filial de seu bufê de Los Angeles no porão dele.
Seria uma paixão reavivada ou apenas uma forma de depósito direto? Se o presidente da Maddox falsifica seu casamento, o que mais ele falsifica? E eu não recomenda​ria contratar o bufê Califórnia Girl para uma festa daqui a nove meses, já que o sr. e a sra. Maddox já compraram móveis de bebê.
Flynn quis rasgar a página. Mas aquilo não resolveria o pro​blema.

— Isso vai atrapalhar os planos de Renee de tornar o bufê um sucesso.

— É verdade? Ela tentou pôr as mãos no seu depósito?

— Isso não é da conta de ninguém, Brock.

— É da minha se afetar a Maddox. E essa coluna difama a Maddox também.

— Quem faria um ataque pessoal desse?

— Só conheço uma pessoa que sairá ganhando se a Maddox parecer suspeita, e, por acaso, ele joga sujo.

— Athos Koteas? Mas por que atacar Renee?

— Porque é seu ponto fraco. Não respondeu a minha pergunta. Sua reconciliação é uma farsa? Ela só voltou para ter um filho?

Ele devia a verdade a seu irmão.

— Nosso reencontro começou assim, quando a clínica me ligou falando que Renee havia pedido minha amostra. Por isso perguntei sobre os documentos do divórcio, e acabei descobrin​do que ainda éramos casados. Renee concordou em se mudar para cá se eu lhe desse um filho. Mas nosso casamento não é mais falso.

Brock xingou e foi até a janela.

— Quantas pessoas sabem desse trote ridículo da faculdade?

— Só a família e meus amigos da faculdade, mas eles tam​bém fizeram depósitos e seriam descobertos se tivessem conta​do. Se tivermos alguém infiltrado aqui no escritório, essa pessoa pode ter conseguido as informações aqui. O banco de esperma enviou os formulários por fax. E sempre guardo cópias, para o caso de algo dar errado.

— Nada de "se". Está claro que alguém na Maddox está pas​sando informações nossas para Koteas.

— Se for Koteas. — Flynn não sabia por que Renee o aban​donara da primeira vez. Será que aquela confusão seria sufi​ciente para que ela fugisse novamente? Precisava resolver tudo antes que aquilo acontecesse. Mas como? — Não quero que Renee descubra isso.

Brock se virou, boquiaberto.

— Há dezenas de milhares de exemplares deste jornal. Não dá para comprar e queimar todos eles ou evitar que quem já leu a coluna fale.

— Preciso tirar Renee da cidade até que o escândalo esfrie. Não, não dá. Ela vai querer ficar para agendar eventos para o bufê.

— Pode tentar fazer o jornal se retratar.

— Tecnicamente, nada do que eles escreveram é mentira. — Flynn esfregou seu pescoço tenso. — Vou falar com Kotea. Se eu sair agora, talvez ainda o encontre no escritório.

— De que adiantará?

— Não sei, mas preciso fazer algo. Ou posso perder Renee novamente.
— Pare de atacar minha esposa! — Flynn rosnou para Athos Koteas.

O fundador da Golden Gate Promotions pôs sobre a mesa o jornal que Flynn atirara na direção dele, se recostou em sua imensa cadeira de couro e sorriu.

—Ah, os filhos... São uma bênção e uma maldição. Fazemos tantos planos para o futuro deles quando nascem. Mas meus três filhos... — Ele balançou a cabeça. — São inúteis. Você, por outro lado, não tem interesse em publicidade, mas, como um bom filho, entrou para a empresa de seu pai quando o dever chamou.

Aquele dever lhe custara o casamento, e Flynn percebeu que Koteas sabia demais sobre ele. Mas o assunto não era aquele. A maldita repórter se recusara a divulgar a fonte quando Flynn li​gara para o jornal, a caminho da sede da Golden Gate. Precisava interrogar o suspeito original.

— Por que atacar minha esposa?

— Por mais que eu queira levar crédito por esta, não posso. Não perco meu tempo com tablóides.

Flynn estudou o rosto de linhas pesadas e os impávidos olhos escuros do homem, e não encontrou evidência de que ele mentia.

— Ninguém mais lucraria com esta história.

— Tem certeza? Pense bem, sr. Maddox. Todos tem inimi​gos, inclusive sua adorável esposa.

Quem poderia odiar Renee?

— Desejo-lhe sorte em sua busca pela cobra em seu próprio ninho — Koteas acrescentou.

Em seu próprio ninho.
A mente de Flynn estava repleta de pensamentos. Suspeitava quem podia ser a tal cobra venenosa. Alguém que tomara a vida de Renee difícil desde o dia em que Flynn a levara para casa pela primeira vez.

A mãe dele.
Ela não estava grávida. Os joelhos de Renee se enfraqueceram de decepção. Ela se jogou na cadeira de balanço. Estivera tão perto de ter tudo o que sonhara com Flynn.

Ela queria que ele estivesse ali, queria seus braços ao redor dela e sua garantia de que poderiam tentar novamente. Aquela necessidade era algo idiota. Renee estava acostumada a cami​nhar com as próprias pernas. Mas precisava de um ombro soli​dário, e Flynn seria o único que entenderia e ficaria tão decep​cionado quanto ela.

Renee tentou ligar várias vezes para o celular dele. Nada. Olhou o relógio: quase 17h. Ele logo estaria em casa, e ela o esperaria. Imagens do passado a deixaram tensa. Mas desta vez seria diferente. Não se entregaria à bebida.

Estava mais forte. Tinha muito a perder. E aprendera sua lição.

Não aprendera?
— Que diabos estava pensando? — Flynn perguntou à mãe.

— Não há provas de que eu falei com aquela repórter.

— Você sabia sobre meu trote na faculdade, não gosta de Re​nee e seu motorista a levou para encontrar a repórter no sábado à tarde. Preciso de mais provas?

— Renee Landers não é boa o suficiente para você. A raiva rugia dentro dele.

— Maddox, mamãe. Renee Maddox. — Flynn gostou da ca​reta que ela fez. — É a mulher com quem me casei e será a mãe de seus netos.

— Precisa dar um fim neste casamento antes que ela o fisgue com seus pirralhos de baixo nível. Só falei com a colunista porque queria que Renee fosse embora. Esperava que você percebesse a vergonha e a ameaça que representa para você e para a Madd...

— Renee não é uma vergonha, nem uma ameaça. É a única pessoa que se preocupa mais com a minha felicidade que com a dela.

E sempre fora assim, o que tornava ainda mais intrigante o fato de ela ter ido embora sete anos antes.

— Está enganado, Flynn. Quero sua felicidade. Encontrar uma esposa adequada o fará feliz.

— Tão feliz quanto seu casamento a fez? O queixo de Carol se ergueu.

— Não sei o que quer dizer.

— Alguma vez amou meu pai? Se amou, nunca vi sinais dis​so. Você o tolerava porque ele bancava seus gastos. Deu filhos a ele não por causa de um instinto maternal, mas porque era o que se esperava de você, e as crianças garantiriam que papai continuasse a lhe dar suporte financeiro.

— Não é verdade.

Ele não se deu o trabalho de discutir. Sabia a verdade. As lembranças de ser criado em uma casa fria e sem amor eram vividas demais para serem esquecidas. Flynn não conhecera o amor até Renee entrar cm sua vida.

— Pense com cuidado antes de decidir, mamãe.

— O que?
— Ou pede desculpas a Renee, ou nunca mais me verá.

— Não seja ridículo, Flynn. Sou sua mãe.

— Uma mãe que só me causa vergonha no momento. Sabia que era infeliz, mas não imaginava que se tornaria uma velha rancorosa e vingativa.

Ignorando o soluço dela, ele deu meia-volta e foi embora. Precisava de sua esposa. Somente os beijos de Renee curariam a apunhalada pelas costas que sua mãe lhe aplicara.

Oito da noite. Flynn estava atrasado.

Não ligara e seu celular caía direto na caixa postal. E Re​nee ligara duas vezes para os hospitais, querendo saber se ti​nham dado entrada em alguém com a descrição parecida com a dele.

Precisava admitir que o armário de bebidas de Flynn era tentador. Beber até desmaiar será mais fácil que pensar em novas receitas ou andar de um lado para o outro. Mas ela resistiu.

Ouviu uma chave girar na porta e seu coração disparou. Re​nee correu até a entrada e viu Flynn entrar. Ela queria gritar com ele por tê-la deixado tão assustada, se jogar em seus braços e chorar de alívio.

— Onde estava?

Ele franziu o cenho com o tom frenético dela.

— Alguém ligou?

— Não. Nem você. Está horas atrasado. Responda minha pergunta, Flynn.

Silenciosamente, ele retirou um jornal dobrado da pasta.

Ao ler o título, um desconforto a tomou. Seu coração quase pulou para fora do peito quando Renee leu o resto do artigo. Alguém a usara para atacar Flynn e a Maddox. Ele dissera que sua reputação era tudo, e aquele artigo só a denegria.

— Quem fez isso?

Ela percebeu a tensão no rosto dele.

— Passei a tarde tentando descobrir. Brock e eu suspeitáva​mos de Athos Koteas. Mas não foi ele.

— Então, quem?

— Minha mãe.

Tonta, Renee cambaleou até cair no sofá.

— Ela me odeia tanto a ponto de magoá-lo e difamar a em​presa que paga as contas dela apenas para me atacar?

— Sinto muito, Renee. Ela sempre foi difícil, mas não ima​ginava que fosse se rebaixar assim.

Renee não sabia como reagir. Jamais fora tratada daquele jeito. Mas, se sua sogra preferiria humilhá-la daquele jeito a ad​mitir seu sucesso, Renee precisava se perguntar como seria a vida de seu filho tendo uma bruxa como Carol de avó. Criança nenhuma merecia aquilo.

Ela se levantou e foi até a janela.

Amava Flynn, mas a história do banco de esperma não era a parte mais chocante de seu passado. Não podia arriscar que alguém descobrisse o resto e o magoasse ainda mais.

— Não posso viver numa casa de vidro, Flynn.

— Minha mãe não causará mais problemas.

— Não posso ter certeza disso. — Seu coração doía. Ela pis​cou e deteve as lágrimas que queimavam seus olhos e sua gar​ganta. — Vou voltar para Los Angeles.

— Boa idéia. Fique uma semana lá. Quando voltar, já terão esquecido disso tudo.

Ela fechou os olhos, respirou fundo e tomou coragem.

— Não vou voltar.

— Mas e o bebê? E nós?

Talvez fosse uma bênção não estar grávida.

— Fiz um teste de gravidez hoje. Deu negativo. Tentei ligar para você a tarde inteira para dizer.

A dor e a decepção no rosto dele a corroeram. 
— Tentaremos novamente.

— Não vou criar uma família em meio a uma guerra. Já pas​sei por isso, Flynn, e jurei que nenhum filho meu passaria.

Renee não podia arriscar repetir os erros da mãe. Desta vez, conseguira resistir ao álcool. Da próxima, talvez não fosse forte o suficiente. E o que uma esposa alcoólatra faria com a reputa​ção de Flynn?

— Pedirei para meu advogado falar com o seu.

Flynn segurou os braços dela. Renee queria que ele a abraças​se e dissesse que tudo ficaria bem. Mas sabia que não ficaria.

— É isso? Vai simplesmente desistir?

— É melhor assim. Confie em mim. — Um soluço se formou dentro dela. Ela travou os lábios e impediu que ele saísse. Ironi​camente, por amar Flynn, precisava abandoná-lo.

— Confiar em você? Aparentemente, é a última coisa que eu deveria fazer. Você foge ao menor sinal de problemas.

Renee recuou. Com seu histórico, tê-la por perto seria o mes​mo que ter uma bomba-relógio pronta para explodir e destruir a reputação e a credibilidade da Maddox e de Flynn.

— Sinto muito, Flynn.

Ela passou correndo por ele e subiu as escadas, tentando che​gar ao quarto antes que as lágrimas caíssem. Entrou e trancou a porta, e, freneticamente, jogou suas coisas na mala.

Renee desceu as escadas e viu Flynn parado na sala; com as mãos nos bolsos, ele olhava a escuridão através da janela.

A emoção a sufocava. Renee não conseguia dizer nada, e também não sabia o que dizer.

Como dizer que o amava demais para que pudesse ficar?

— Mandarei alguém buscar o resto de minhas coisas. Então, pela segunda vez, ela se afastou do único homem que amaria.
Brock estava no escritório de Flynn.

— Já faz quatro dias desde que Renee foi embora, Flynn. Precisa sair dessa. Iremos ao Rosa daqui a cinco minutos. Se quiser ir conosco...

— Não quero.

— É você quem sabe. — Brock foi até a porta.

— Brock, não agüento mais. Franzindo o cenho, Brock parou.

— O quê?

— Mexer com números.

— Precisa de férias? Ótimo. Pode tirar.

— É mais que isso. É permanente.

— Flynn, você não está com a cabeça no lugar. Vai superar Renee e...

— É exatamente isso. Pela primeira vez em muito tempo, estou com a cabeça no lugar. Se não superei Renee em sete anos, jamais superarei. Detesto este emprego, detesto mexer com nú​meros e documentos. Gosto de projetar, de construir, de ver meu desenho no papel se tornar realidade. Fico mais feliz pintando paredes com Renee do que firmando acordos milionários para a Maddox. Ainda a amo.

— Vai superar. Acredite. Já passei por isso. Flynn balançou a cabeça.

— Renee estava certa. Trabalhar aqui não vai fazer o papai se orgulhar de mim ou trazê-lo de volta. Não quero mais fingir que gosto disso. É hora de viver para mim.

— Flynn, não faça nada impensado.

— Não é uma decisão impensada. É tudo em que venho pensando desde que ela se foi.

Flyn desligou o computador e se levantou, um senso de satisfação crescendo em seu peito. 
— Eu me recuso a dar aos outros o direito de decidir como viver minha vida. Minha carta de demissão estará em sua mesa na secunda feira de manhã.

—Tire o final de semana para pensar.

— Não há nada a pensar. Sei o que quero.

— E o que é?

— Terminarei minha especialização em arquitetura. Só fal​tavam seis meses quando desisti. E, mesmo que eu tenha que começar do início, estou disposto a isso.

— Você está louco.

— Não, Brock. Estou finalmente pensando com clareza. E isso se deve a Renee. — Ele passou pelo irmão e saiu pela porta.
— Aonde vai? — Brock perguntou enquanto Flynn se afas​tava pelo corredor.

— Atrás da minha esposa!
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Tamara estava à porta do chalé de Renee.

— Tem certeza de que não quer ir acampar conosco neste final de semana? As garotas adorariam que você fosse.

Renee estremeceu.

— Suas garotas adorariam rir de mim. Não gosto de acam​par. Insetos e cobras não costumam ser meus amigos. Eu ficaria gritando o tempo todo e, obviamente, não seria muito bem-sucedida. — Apesar de estar física e mentalmente exausta e com o coração partido, ela forçou um tom suave, pelo bem de sua assistente. Fingira estar bem a semana inteira.

Tamara franziu levemente o cenho e mordeu o lábio.

— Talvez possamos ir em outro final de semana.

— Não ouse cancelar com elas. Além do mais, temos eventos agendados para os próximos quatro sábados.

— Mas...

— Nada de "mas". Dê o fora ou está despedida. Tamara mostrou a língua.

— Não pode me despedir. Não sabe o ingrediente secreto do meu molho.

Renee riu da velha piada delas.

— Não. E iria à falência sem essa receita. Vá e divirta-se. Ficarei bem. Vou trabalhar naquela receita de bolo de cenoura.

Tamara suspirou.

— Prometa que não vai ficar trabalhando a noite inteira novamente.

Renee fez uma careta. Ficara acordada até tarde, cozinhando todas as noites daquela semana.

— Prometo que estarei na cama antes de me transformar em abóbora à meia-noite.

Claramente relutante, Tamara finalmente foi embora.

Renee olhou a cozinha e sua atenção se prendeu à cadeira de sua avó. Ela se sentia confortável com ela. Era como se sua avó estivesse lá para guiá-la por aquele caminho difícil.

Na segunda-feira, quando estivera com a cabeça no lugar, falara com o pessoal dos eletrodomésticos a respeito de vender o equipamento que instalara no porão de Flynn e tentar mini​mizar parte do prejuízo. Mas naquela semana... simplesmente não conseguira lidar com a idéia de destruir o que ela e Flynn haviam construído juntos. Não ainda.

Com aquela decisão tomada, ela se voltou para o processador e as notas que estivera fazendo sobre a receita do bolo. Quando a campainha tocou no que pareciam apenas alguns minutos de​pois, Renee olhou para o relógio. Oito horas?
Três horas haviam se passado desde que Tamara fora embo​ra. Será que ela não deveria estar com as garotas, enfurnadas em sacos de dormir e assando marshmallows àquela altura? Mas quem mais poderia aparecer àquela hora sem avisar?

Renee não descartava a idéia de que sua assistente pudesse estar ali com as garotas e os apetrechos de acampamento para insistir em montar a barraca no jardim dos fundos do chalé.

Ela foi até a porta e viu de relance pela janela um táxi indo embora. Quem iria de táxi até a casa dela? Ela ligou a luz da varanda e espiou pelo olho mágico. Flynn estava em cima de seu tapete com a inscrição "bem-vindos".

Com o coração a mil, Renee recuou um passo. Por que ele estava ali?

Ela não queria vê-lo. Não estava pronta. O pânico a tomou.

Batidas soaram na porta.

— Renee, sei que está aí. Abra.

Ela o amava e sabia que o magoara ao extremo. Mas sua par​tida fora para o bem dele. Ela precisava se lembrar daquilo.

Enxugando as mãos suadas no jeans, ela inspirou profunda​mente e abriu a porta. Demorou a assimilar a visão dele com seu cabelo desarrumado e uma expressão tensa no rosto. Ele parecia cansado. Sua gravata estava solta e o botão de cima de sua camisa branca, aberto, assim como o paletó de seu terno preto.

Ela olhou por cima dos ombros dele, mas sua BMW não es​tava na entrada.

— Por que veio de táxi?

— Fretei um avião para me trazer mais rápido para cá. Além disso, você não pode me mandar embora se eu não tiver como ir.

A lógica dele a fez rir.

— Posso chamar outro táxi.

— Levaria ao menos uma hora para que ele chegasse aqui. Uma hora que eu poderia usar para tentar lhe mostrar um pouco de bom-senso.

— Bom-senso? A mim?

— Não pode me deixar, Renee. Eu amo você.

Ela engasgou. Aquelas eram as palavras que ela tanto deseja​va ouvir. Mas era tarde demais.

— Somos bons juntos, Renee, Ninguém me entende como você. Ninguém me ama como você. — Ele se aproximou e ela automaticamente deu um passo atrás e o deixou entrar. Idéia idiota. Deveria ter batido a porta na cara dele.

— Flynn...

Ele acariciou o rosto dela com a ponta dos dedos e apagou qualquer protesto que ela pretendesse fazer.

— Você me ama. Admita. Renee não poderia negar.

— Não é tão simples.

Como poderia fazê-lo entender? Ela se virou e o levou até a sala.

Com um terrível sentimento, ela percebeu que teria que dizer a verdade, toda a verdade, e ver seu amor por ela morrer.

— O problema nunca foi você, Flynn. Sou eu.

Ele pegou as mãos dela e a puxou para que sentasse no sofá, ao lado dele.

— Explique.

O amor e a paciência nos olhos dele a deixavam em franga-lhos, mas aquele amor não duraria muito quando ele soubesse da verdade.

Diga de uma vez. Fale tudo como se estivesse arrancando um curativo. Rápido.
— Depois que seu pai morreu, eu... comecei a me transfor​mar na minha mãe.

— Como?

Ela engoliu o medo.

— Comecei a beber inocentemente. Abria uma garrafa de vinho para tomar uma taça com você quando chegava em casa. E aí você começou a chegar tarde, e eu comecei a pensar no que sua mãe tinha dito, em como eu não me encaixava no círculo em que você vivia. Pensava na vergonha por que eu fazia você passar quando tinha que encontrar clientes, e que eu jamais seria inteligente o suficiente para manter uma conversa interessante, já que não me formei numa universidade. E então bebia uma segunda taça de vinho e pensava se Carol não estaria certa. Tal​vez você estivesse arrependido de ter se casado comigo. Talvez fosse por isso que não quisesse se prender a mim por causa de um bebê. Talvez houvesse outra pessoa.

A fúria encheu os olhos dele.

— Minha mãe disse tudo isso? Renee assentiu.

— Renee, desde o dia em que a conheci naquela loja de tin​tas, jamais houve outra mulher. Eu estava trabalhando.

— Mas não voltava para casa.

Ele passou as mãos no próprio rosto. Seus olhos estavam cheios de arrependimento.

— A adaptação ao emprego de vice-presidente não estava indo bem. Achava que estava fracassando e decepcionando a equipe. Estava exausto de tentar arrumar a bagunça que meu pai havia deixado, e quando chegava em casa e você queria fazer amor... às vezes, eu estava tão exausto que não conseguia. Sabia que as rejeições a magoavam e detestava a idéia de ser um fra​casso em casa também. Por isso, dormia no escritório.

Lembrando do passado, o que ele dizia fazia sentido.

— Podia ter me dito.

— Eu não queria deixá-la preocupada. Além da maldade da minha mãe, o que mais a fez ir embora?

Uma nova onda de vergonha a atingiu.

— Um dia, acordei e havia duas garrafas de vinho vazias no chão. Sequer me lembrava de ter aberto a segunda. Percebi que estava me transformando na minha mãe. Então, fugi. Voltei para Los Angeles e vovó me ajudou a encontrar um terapeuta.

— Você deveria ter falado comigo.

— Por quê? Para que pudesse vê-lo perder o respeito por mim por eu ser fraca? Para que eu pudesse ver seu amor morrer? Vi isso acontecer várias vezes com meus "tios" quando desco​briam que minha mãe era alcoólatra.

— Está dizendo que você é alcoólatra?

Renee olhou atentamente para Flynn, buscando sinais de condenação em sua expressão, mas não os encontrou.

— Não sei, Flynn. Conversei com vários conselheiros. Eles acham que, por meu problema ter durado apenas alguns meses e eu ter parado voluntariamente, talvez eu não seja. Trabalhei duro para conseguir lidar com meu estresse de maneira saudá​vel. Mas tenho os genes da minha mãe. Não posso me arriscar em um talvez. É melhor pecar por excesso de cautela.

— Por isso você não bebe.

Ela assentiu.

— Não quero desencadear seja lá o que for que faça as pes​soas entrarem em decadência.

— Acho que você é forte demais para isso.

— Até as pessoas fortes vacilam. 
Ele acariciou o rosto dela.

— O que isso tem a ver com o fato de nós dois não ficarmos juntos durante os próximos 50 anos?

O amor que Renee sentia por ele cresceu dentro dela.

— Flynn, jamais iria querer que alguém que eu amo se tor​nasse um apoio, como minha avó e eu tivemos que ser. Demos cobertura à minha mãe, inventamos desculpas por ela. Você fi​cará melhor sem mim. Além de eu ser um risco, meu DNA tam​bém está contaminado. Nossos filhos poderiam ter tendência a serem alcoólatras.

—Renee, se só as pessoas perfeitas tivessem filhos, não ha​veria mais população. Ensinaremos a nossos filhos a lidar com os problemas do jeito saudável que você mencionou. Eu a amo e a quero em minha vida.

A esperança se avivou dentro de Renee, mas ela tratou de atacá-la.

— Não consigo conviver com a idéia de ter outras pessoas sempre me observando, esperando para tirar proveito da minha fraqueza e usá-la contra você ou contra a Maddox.

— Não vai precisar disso. Estou saindo de lá. A surpresa a deixou sem fôlego.

— Por quê?

— Há sete anos e meio, você me disse que eu jamais seria feliz com ninguém se não fosse feliz comigo mesmo. E estava certa. Finalmente compreendi o que isso significa. Estava ten​tando viver a vida que meu pai projetou para mim, em vez da que eu queria, a que planejamos juntos. Voltarei à arquitetura. Ela me dará a chance de fazer algo que me estimule, em vez de me esgotar.

— Fico feliz por isso. Você merece ser feliz.

— Só há uma coisa que me deixaria ainda mais feliz.

— O quê?

— Venha para casa comigo. Somos uma ótima equipe. E se​rei um marido presente desta vez, se me der a chance. Eu a amo, Renee. Deixe-me passar o resto da minha vida provando isso.

— Eu também amo você. E não há nada que eu queira mais do que passarmos o resto de nossas vidas juntos.
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